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TERCEIRO MUNDO 

AOS LE ITORES 

A 
era Re<1gan, que .chega <10 
fim, caractertlOu-se por 
tensões 111tern<1c1ona1s, 

peld prirnazi<1 d<1 forca sobre a 
ra1<10, o cies<1preco pel<1 
ciiplomacia e um certo zelo por 
operacôes ilenais, como o 
escândalo Irã-contras. Mas, no fim 
cio seu nevemo Reaç1an teve ele 
curvar-se às evidências da 
re<1lidade, que nem sempre 
coinc1cliram CO'll suas 
interpretacões m<1cartis tíls. 
Um<1 elas muci<1nc,1s mílis 
significativas deu-se níls relaçoes 
cios Est<1dos Unidos com a União 
Soviética, que hoJe vivem um dos 
momentos menos conflit1vos do 
pós-guerra. Mais pelas 

repercussões favoráveis, <1 nivel 
mundial, da peres/roika 
1mpuls1on<1da por Gôrb<1tchev -
ciigíl-se em honra díl verdílde -
que por <1lgum empenho especial 
ele Re<1gíln. O foto é (lue as 
sucessivas reuniões entre os dois 
ciirtgentes d<1s superpotênc1<1s 
foram limando as asperezas, no 
rumo cl<1 convivencia pacífica e do 
consequente desarmamento. 
o clima ele clistensiio tomou conta 
elas relacôes internacionais e - se 
ainda estamos longe do sonho ele 
um mundo sem guerras- Jíl se 
pocle hoje acreditar que a 
nenoc1<1ção cli plomtitica é o 
caminho a ser percorrido para a 
superacão cios problemas entre as 
nacões. 
Este l o tema d,1 noss<1 maté1 li.l ele 

capa, a qual, pelas caracteristicas 
cio assunto, 111titularnos por isso 
'Ps1no de A guerra pela paz . 
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INTERCÂMBIO 

Esta seção tem o obJetivo de aprol(imar 
entre si os leitores de terceiro mundo, facili ­
tando a t roca de correspondência postais, 
discos, selos, etc., tornando possível o co­
nhecimento de pessoas que lêem nossas edi­
ções em português, espanhol e inglês. 

Escreva para nossa sede - Rua da Glória, 
122 105, Cep 20241, Rio de Janeiro - envian­
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"nclusão de seu nome nesta seção. 
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A esquerda mobilizada 

Depois de for uma c.1t1,1 m/1/ula­
da "A esquerda mob1ltzad,1" em 
terceiro mundo, senti a necessi­
dade de enunciar outras rcflcx6es 
do dscurso pronunciado pelo gcno­
rat Llber Scregn, /presidente da 
coaltzé'!o das esquerdas na Frente 
Ampla) cm 19 de abrtl, na prmcipal 
avenida do Montov1dt>u. 

O autor da corta transcrevo ao 
tnal, um trecho do discurso do Se­
regn1 "Levou muitos anos As forças 
progressistas a construçtlo da 
Fronte Ampla, antes da sua ofotwa­
çt/o cm , 971. E a fizeram através de 
múltiplos acertos e erros ... Né'!o va­
mos pensar quo mod1ficã-la pam 
aparfo,ço,1-la, seré'! l'1<11s simples do 
que constru'-fa". 

Fica evtdento quo se vordado1-
ramento doso1,1mos "aperfe,çoé'!-la" 
devemos elaborar um pro1cto co­
mum, real e consensual, que so 
adapte As Jog11,mas necessidades 
dopafs. 

Como integrante desta coaliz,io, 
considero que chegou o momento 
de se refletir séna e smcoramcntc 
sobre a mudança necess,1rta na es­
querda nacional, para se adequar 
ao Uruguai do hoJe, nos agrade ou 
não sua presença. 

Ntlo podemos potanzar o es­
pectro polft1co uruguaio, ao dizer 
que alguns sAo democratas e outros 
nilo, uns amigos e outros 1nim1gos, 
uns conservadores e outros pro­
gressistas. 

A esquerda no mundo esté'! per­
dendo ess..1 concepç.!Jo de mitos, 
dogmas e do d1st,nç6es ttlo md1ca1s, 
como são as que possui uma pano 
da esquorda uruguaia para com ou­
tros grupos po//1,cos. Para que ver­
dade1mmonte a Frente Ampla se1a 
opç{Jo de governo devemos entre 
todos os "lrenteampl1stas" reformu­
lar e enterrar velhas concepçôes e 
mitos do século passado, postulan­
do como novos o respeito mútuo, a 
democracia interna e a Justiça so­
Ctal. 

Para conclwr, vou citar outra fra­
se que memco ser pensada: 

"Quando a rea/ld,1do discrepa da 
teoria, a qu<' 1:n cqwvoo1 é a teo-

Diego Pelufo 
Montevidéu, Uruguai 

O portunhol 

rohc,t,1çôos pelo toma da ec1pa 
de Julho, "O portunhol", que esté'! 
mwto bem realizado, e tambóm pelo 
nfvel do terceiro mundo, simples­
mente gemai. 

lntNe~~am-rrl(' ,.,, to os tomas 

ANGOLA - AFRICA. 00 SUL 

que tmtam d,1 Atr,ca Austmt, a s1tu,1 
çf1o em Angola, Namlb1a, a luta 
contm o aparthe,d. 

Enrique Dario Dlaz Castro 
Paso de la Arena 
Montevidéu 
Uruguai 

Documentação Popular 

Acaba de ser fundado em Uber-
1.índia (MG) o Centro de Documen­
tação Popular, que arquwarã Jor­
nais, panfletos, cat11thas, hvros, e 
cartazes, entre outras publ,caçôes 
editadas por entidades populares e 
de trabalhadores. 

O centro não tom fins lucrativos 
e necessita da cooperação das pes­
soas e en/ldadcs interessadas nes 

se trabalho. 
Endereço: Av. Belarmino Coita 

Pacheco, 80 C02- Bairro Santa Mó­
nica • CEP 39.400 - Ubertând1a­
MG. 
Ronan Hungria e 
Pucacô Nomura 

Cancão pela Paz 

A Prefeitura da Est,inc,a de At1-
ba1a organizou em 19870 "1 Fest,­
val lntarnac1onal da Canção pela 
Paz", com pleno tfoto, mercé do 
apoio recebido, notadamente pela 
,n,c,at1va privada, empresas esta­
tais, consulados e embaixadas d(' 
rf versos pafses. 

Para 07, 08 e 09 de outubro pró­
K l'l'lO, estava previsto o "29 Fest1v, 
da Canção pela Paz'", mas por forç;, 

1s vicissitudes econôm1co-fmancc • 
r;i,; que atravessa o pars. atingindo 

ramente as admin1straçôes mun • 
pais, fomos obflgados a dec1d,r 
to seu cancelamento, dectsé'lo es-

1 lament;Jvel, posto entendermos 
r a luta pela paz, decisiva A ex1s-

AtPnc1osa,.,,,nta 

Di lára Rúbia Pereira, 
Coordenadora da U.P.A. 
Gilberto Santanna, 
Prefeito Mun icipal 

Suplemento Brasil 

Sou leitor da re~1sta cadernos 
do terceiro mundo M muito tem­
po, e gostana de que o suplemento 
dedicado aos fatos do Brasd fosse 
supr,m1do, pois os fatos abordados 
por ele, nós Jil tomamos conheci­
mento através de outros meios de 
comunicação. 

Espero que minha 1dé1a seja 
anahsada pelos redatores deste ex­
celente caderno. 

Manoel Orzabal do 
Nascimento 
Natal- RN 

O Suplemento Brasil nasceu 
da necessidade, manifestada por 
muitos leitores e sentida pela 
direção da revista, de que temas 
brasileiros tivessem a aborda­
gem terceiro-mundista, a qual 

não se encontra em outras pu­
hlicacões. A Redação 

Ferrovia X Rodovia 

Ouero felicitar o J0rnal1sta Neiva 
More,ra pela reportagem "Caminhos 
do Brasil" (edição n9 111 ), onde o 
setor ferrovré'!no é focalizado sem 
aquelas distorções tendenciosas 
(quando né'lo mte,ramente ment,ro­
sas) caractens/lcas da maior parte 
da imprensa brasile,ra, com raríssi­
mas exceções. 

O problema focalizado na "S ãJ 
Luiz-Teresina" se assemelha, em 
certas partes, com o da anllga C1a. 
Pauhsta de Estradas de Ferro, aqw 
em São Paulo, outrora orgulho das 
ferrovias brasile,ras, depois inte,ra­
mente dilapidadas pelos desgover­
nos que llvemos a 1nlehc1dade de 
possuir, inclusive e principalmente, 
no perfodo "revolucioné'!no". Tudo, 
é claro, devido ao famigerado 
"lobby" do setor rodovrãr,o, como 
;presentou a refenda reportagem, 
os quais mancomunados com os 
tecnocratas, acabaram por levar o 
pafs à lalénc1a. 

Enfim, a revista foi uma surpresa 
para mim, e agora inclusive vou me 
tornar assinante desta interessante 
e imparcial publicação. 

r.lloacyr Aparecido Costa 
Rio Claro- São Paulo 
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ÁFRICA: 

Papa condena o apartheid 

Movimentado giro, de 10 a 20 de setembro, levou João Paulo li 
ao Zimbábue, Botsuana, Lesoto, Suazilândia e Moçambique, 
quando se preocupou em acentuar a condenação da igreja ao 
regime racista sul-africano. Na foto superior, o papa com Robert 
Mugabe, presidente do Zimbábue. Poucos dias antes da visita 
papal, o presidente moçambicano Joaquim Chissano recebeu o 
presidente sul-africano Pieter Botha (foto infenor), para debater a 
revalidação do Acordo de Nkomati, que Pretória nunca obser­
vou, ao manter as agressões contra Moçambique e sustentar a 
guerrilha de direita. 

ARGENTINA: 

Expulso cônsul sul- africano 
O ch;rnct'lcH .irut'nt1110 

Dc1nte Caputo ordenou é1 e:-.­
pulsao do cônsul em Buenos 
,\ires, D1rk de Wett, e de 

na1s três cidadãos su l-.:if ri­
c1110s, por .iroes indevidas 
10 pais, relac1onad.is com 

aparthe1d. Geri it Oliv1e1, 
lc;mail R1ch,1rds e Bennet 

dlnz1 tiveram que de1,nr é1 
ArgE>nt,na, Jtmtamente com 
o cônsul Dirk <ie \Vett, quan­
do o •ninistro das Relacoes 
Exteriores da Nigórin, lkt> 
Muachukhu, se encontrnva 
prestes a v1é1jar pilra Buenos 
Aires. 

A visita cio chanceler ela 
t\:1géria se somél ãs reali1a­
das nos últimos dois meses 
pelos seus colegas de Cabo 
Verde, Ugancfa, Tanzânia, 
Benin e pelo serretário gemi 
da Organização ela Unicfade 
Africana-OUA, Ide Oumaru. 

Essa aproximação com os 
países ela Afr1ca se inscreve 
na política externa de não­
alínhamento, impulsionada 
pelo governo Alfonsin. 

Ao contrário da atitude 
adotada nela d1tacfura mili-

MÉXICO: 

ta,, qul' 111.intl've sólidos l.i­
cos com o regime rncista do 
apart/J,:,1d, o \Jovei no demo­
criitico de Alfonsin rompeu 

1 elacoes corn a • Áfr,c.i do 
Sul, em 22 ele m,1io cfr. 1986, 
P l11111tou os contntos entre 
,1mhos a uma rep1esr.ntaciio 
consula,, enc.11 re9adc1 de c1s­
suntos l'Onwrci.iis. 

Os três sul-.ifricnnos soli­
citarnm vistos cfr turistél no 
consulélcfO argentino ele 
J oanesbur90, pn, a cio is cl1as 
ele pr.rmanênc1é1 em Buenos 
Aires, parn "t1111c1 visita de 
orientacÍ'lo e reunião com o 
cônsul sul-c1fricc1no". Os três 
sÍ'lo importantes represen­
tantes ela vicia polit1c.i e uni­
versitária ele seu pc1ís De 
acordo com a chancelaria 
élrgentina, eles "tprgiversa­
ram flagrantemente, quanto 
ao ob)Ctivo dos vistos", .io 
participarem como únicos 
oradores num seminéÍrio or­
ga1111é1Clo pelo consulacfo em 
Buenos Aires, para melhorar 
a imaçiern de Pretória pe­
rante os empresários argen­
tinos. 

Tensão no Colégio Eleitoral 
Depois que os partidos de 

oposição formularam graves 
acusacões contra o Particfo 
Revolucionário Institucional­
PR I ele ter fraudado o resul­
tado das eleicões presiden­
ciais ele julho, a Comissão 
Federal Eleitoral publicou os 
resultados oficiais prelimi­
nares, que dão como ga­
nhador o candicfato gover­
nista Carlos Salinas ele Gor­
tari, com 50,3% cios votos. 
Cuauhtémoc Cárdenas, can-

clidato da Frente Democráti­
ca Nacional (FDN), obteve 

31,11/o dos votos, seguncfo 
dados oficiais. Foi uma elei­
ção sem prececfentes no 
México, oncfe há 60 anos o 
PRI elege seus candidatos 
sem oposição. (Ver terceiro 
mundo n' 112, "México: Vi­
tória eleitoral, derrota políti­
ca"). 

Dois mes.es cfepois ele 
realizadas as elercões, Cár­
clenas reitera que ele e sua 
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coah1,10 fornrn os nnnhn­
clores, enquanto o candidato 
d.i direita, Manuel Clouthier, 
sustenta similnr posícão e 
ex111e novas ele1cocs. 

A rcspostc1 of1cinl, for­
mulach1 em documento do 
PRI, ncusa a oposicno ele 
tentar quebrar a ordem e 
a legaliclacfe "Ninguém po­
de se equivocar - d11 o do­
cumento - quando <1s ntns 
de cada mesa e <1 contaqem 

em cada seção foram fei tas CH ILE: 
na presença dos represen ----------

t.in tes de todos os partidos. Plebi·sc·,to sob tensa-o Nesse clima de acusacões 
recíprocas, reuniu-se o novo 
conqresso nacional que 
ntu11rá também como colé­
gio eleitoral, para ofic1ali1ar 
o resultado definitivo das 
eleições. Pela primeira ve, 
na história do México, a 
opos1cão nanhou 240 vagas 
contra 260 cio PRI. 

j CHILE: __ ____ __ 

1 
1 Pena de morte suspensa 

O voto de um 1ui1 civil 
impediu que uma cortP mar­
cial confirmasse o pedido de 
pena de morte que pesava 
sobre três memhros da 
Frente Patriót&cn Manuel 
Rodnguez-FPMR Eles são 
Hugo Marth.ind Mova. Cnr­
los Aranedn Miranda e Jor­
ge Palma Donoso. acusados 
da morte do ex-prefeito ele 
Santiago, genernl Carol Ur­
zt'1a, em agosto ele 1983. (Ver 
terceiro mundo n 112 
"Condenados à morte"). 

O tríbun.il n,udou n con­
denacao em pnsao perpétua 
- a pena imediatamente in-
ferior por nao se ter con 
seguido unan midade no 
voto dos integrantes do tri­
bunal militar. A resolução 
original confirmava, por 
quatro votos contra um, a 
sentença ditada pelo 1u11 mi­
litar de Santiago, Samuel 
Ro1as. Os votos a favor fo. 
rarn de Lllls Correa e Jon­
quirn Erlbtwm. pelo exérci­
to, Adolfo Celedón pela for­
ça aérea e X1mena Márquez 
pelos carabineiros (a policia 
militar). A cf.vulnacão da 
suspensao da pena foi feita 
pelo magistrado civil E nri ­
que Paíllas. presidente do 
tnbunt1I, que votou pela di­
minuicão do castíç10. A Corte 

só teria conseç1u1do ratificél• 
a pena de morte com o voto 
unânime de seus membros. 

Diversas organirnções dP 
iunstas. humanitártéls e pro 
fiss1ona1s realizaram mtens.i 
campanha para impedir n 
aphcaçao da pena de mortC' 
contra os acusados, que se 
encontram presos, em San­
tiago. Suzana Capriles e 
Marta Silva González. acu­
sadas de haverem a1udado 
na preparacao da embosca­
da aue custou a vida ao ge­
neral Urzúa, foram conde­
nadas a quatro anos de re­
clusão, mas, como já pas­
saram esse tC'mpo encarce­
radas, poderao recuperar a 
liberdade. 

Outros on1e opositores 
do governo do general P1-
nochet. processados perante 
tribunais mil.tares pela "lei 
antiterrorista", enfrentam 
também a possibilidade de 
serem condenados à morte, 
depois de terem sido res­
ponsab1h1ados por acões. 
nas quais morreram mem­
bros do exércíto ou agentes 
de seguranca. Os advog;idos 
dos presos sustentam que 
os processos têm diversas 
falhas e que as confissões 
cios .icusados foram obtidns 
"por meios ilegais". 

Dificuldades poft1tcas. sociais e econômicas levaram a ditadura 
m11ttar chtlena a recorrer a um plebiscito, marcado para 5 de ou­
tubro, na tentativa de dar respaldo ao regime de força que Já du­

ra 15 anos. O general Pinochet é o nome único para ficar mais 
nove anos do poder, se os chilenos disserem "sim". Mas, a 
maioria - segundo as ruas e as pesquisas - estão dizendo 
"não". Na foto supenor, o comumcado do regime militar nas telas 
de televisão, no dia 12 de setembro, quando o programa da opo­
sição foi censurado, por lembrar torturas e assassmatos promo­
vidos pelo regime de Pmochet. Dois dias antes, as oposições ti­
nham realizado manifestação, que reuniu mais de 50 mil pes­
soas no centro de Santiago, no prime,ro ato permitido pelo go­
verno, desde 1973 (foto inferior). O Comando pelo Não vem de­
nunciando que o regime recorrerá à fraude para garantir um re­
sultado positivo, enquanto atos de intimidação das lideranças 
oposicionistas se sucedem em diversas cidades do país. 

'-------------------------------------' 



CUBA: 

Londres não explica 
O ee1ba1..;ador de Ci.ba Fem,~ndez /l.1ell, to e,;Jufso da Gra­
Bretanha em 13 de sefen1bro. aoós mcident(' em que se envol­
veu seu tercetro-secretá 10. também e,pulso. O go, emo bntani­
co calou ante as demínc1as da imprensa lonanna, de que, na 
verdaae. o drplomata cubano reagira a t.ros a uma tentativa de 
sequestro por oarte do Ml-5 e da CIA. 

PANAMÃ-

ExigênciaS de Washington 
As prpssoes norte-,1111r.rI 

.in s sobre o Panamá nao 
c:;ao nov, s llPlll originais. í\Jo 
comeco rio século, os Esta-
los Un dos 1n se empenha­

Vdlll ern transformar aquele 
p.iIc; 1urna colon1a d,sforca­
dél Corn a construcão rio ca­
nal o interesse estratégico 
1untou-se ao economIco. Os 
norte-americanos nao re­
nunc am ao controle rio ca­
nal e consequentemente. rio 
pais. 

A L1lt1ma investiria, que 
v,savc1 a varrer a hernnca 
política do torriIismo. cen­
trou-se na guerra contra o 
ai ral governo. rio Partido 
Revolucionário Democrático, 
e contra a Guarda Nacional, 
ele:, conbecirlas pos,côes na­
c·onalistas e CUJO coman­
dante é o general Manuel 
'\Jonega. 

O Panamá está resistindo 
o ,1 querra ria Casa Branca 
está alertando o país para o 

cfc>saf10 h1stónc.o rle consol 
rlar a 111dt>pe11rlf'nc a e fazer 
vakr os seus rl1rc1tos soho 
ranos. 

Ao mesmo tempo que o 
país avanca nessa d recao, 
comecam a tornar-se p11hh­
cas a'gumas exigencias rles­
cabirlas que ai mentavarn a 
última crise Os norte-ame­
ricanos querem construir, na 
área do canal, mais duas ba­
ses. na ilha de Coiba, no Pa­
cífico, e a outra Junto ao 
Forte Sherman, para que 
sua esquadra ganhe nova 
mobihrlade nos dois ocea­
nos. 

Mas. não é só isso. A fir­
mél Bechtel, à quéll está liga­
do o secretário George 
SI ultz, foi qual1fícarla em 
prime·ro lugar na concor­
rência para os estudos de 
um canal alternativo. Mes­
mo que o governo se decida 
amélnlrn por outra empresa, 
o noverno norte-americano 

te,á pleno .-iresso, at1,1Vl'S d;i 
c>mpresa ele Shult7., i'1 1nfor­
ll1ílCílO ronficlenciíll qup o 
IHOfPIO venh;i ;-i q('Jíll. 

Como se vP, t'Ss,1 l11stórn1 
rlP combatP ,10 n.'.'lrcoti Mico, 
de qur se ,1cus,1 NoriPÇJíl, (> 

,1pc11as pretr\to. O fundo do 
iroblem<1 e o domin•o do 

Panam.i quP, dt>sde o qo­
' erno do qenpr nl Om,H 
Torri1os, pscapou, pelo me 
nos no essi'ncwl, ao controle 
rios Estarlo~ -Unidos 

GUATEMALA: 

Pressões militares 

A or<1a111zacao guélle-
maltern Unidade de Aci\o 
S1nci,cal e Populc1r (Uasp), 
(JUP agrupa 14 confedera­
c:ôPs e sindicatos rle campo­
neses e estud,intes, convo­
cou uma SPne de greves es 
calonaclas durante o nlPs df' 
aqosto, ruhnmanclo numa 
qreve qeral de protesto 
contra a polit1c.i economica 
do governo As greves, que 
se reali1aram torlas as 
quinta-feras, romecaram 
com para1isacôes ele uma 
hora por rl,a e se consohcla­
ram com a adesão dos tra­
balhadores cio M1111stér10 da 
Fa1enda e rio sistema ban­
cário pnvarlo e com n real1-
1acfio ele manifestações de 

massa em muitos municí­
pios do interior rio país. A 
or9anizacào sindical reclama 
o cumprimento rle um pro­
grama ele reformas assinado 
pelo presidente Virncio Ce­
re10 e os líderes sindicais, 

em rrarco. 
O governo. por seu lado, 

anunciou mudancas no 9a­
binete • com a saída do mi­
nistro da Economia e refor­
mas na políticél econômica -
como a baixa de 10 centélvos 
de quet1al nos precos cios 
combustíveis - que, no en-

t,111to, 11,10 s,1 I1 sf111:1,1111 os 
t1allc1lhador1:s. D1vuluou-se 
t,1mlH't11 ,1 r11,1c,10 cfp rP11tI os 
ele ílb.1stern11e11to, onde a 
popul,1r:.10 poclt'r ;'i ,1rlqu11 , 
;ilinwntos ,1 prrcos m,1Is híli­
\OS 

Em 11wI0 n trnsflo sor1,1I 
I p111,111tP, fontes cio \JOV<'r 110 
111f01tll,Hdt11 (JUl' O f)tr.SI· 

dt:'iltP V1n1r10 Ce, czo foi 
IHPSSÍOlhHlo por 1111l1ldlPS e 
civis dp ultrnclire1ta. para que 
IenuncI.1sse Míls, port,1-vo-
1es do P.1rt1rlo Democrata 
Cr,stno c1f1rrn,1ram quP o 
presidente rílttficou sun ele 
cisao de continuar {1 f1cntP 
do \JOV!HllO. Os 1111lttares 
pxIqInm uma ampl.i rees­
trutur acao rio qnilI11eto P 
umél rnudanca ela políticíl 
externa. q1Ie incluia o rc>pl·,_ 
clio élOS compromissos RS· 
su'11irlos 110 acordo de E s­
qu,pulRs li. 

HAITI· 

A taque à igreia 
l\s e 11,1s o.r Pr,1 [) .ri L r 

parecem estm se devorcindo 
entre si: Ires mesos dep( s 
rle assessorar o oenernl 
Henri Namphy no ~1olp0 
contra Leslie Mnnigat - pri­
me ro presidente eleito em 
30 anos e que tomara poss1 
em fevereiro - o télmbém 
rieneral ria Pra Duvnlicr, 
Prosper Avril, tomou o po­
der no diél 17 ele setembro, 
prometendo reencaminhar a 
transicllo. 

Em meios diplomáticos. 
especulou-se que o çiolpe cio 
çieneral Avril foi estimulado 
e recebido com simpíltia 
pelos Estados Unirias. in 
quietos com os rumos que 
estava tomando a clitadur" 
ele Namphy, a cada dia mais 
violenta e que despertav.i 
uma oposição progressistél. 

No dominqo anterior ao 
golpe, por exemplo, quase 
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1 
100 homens 11iv.irl11.1111 n 
Iqrn1a ele S. Joc10 Bosco. em 
Porto Prí1w11H', rna tararn 
cI1H o pnssons e fnrir11m m,11 c; 
clP setentn cl,is centenas <IP 
fié s, quC' p,irt r.11><1v<1rn ela 
m ssa r.e'rhr ,ldil pelo paclr e 
Jc,m Bertrn11rl Arist1rfc. 3!:> 
nnos. tim1do ,1 teri<lcmci, 
progress1stc1 rio C,ltolrc 1sn'o 
e- duro critico rio reçi,me h 1 

tI,1no O p.idrC' nno foi at,n 
q1'10 mas n Iqre1,1 fo, in ., 

d1ada. 
D01c; 111:nt.idos contr.i o 

p, cfrp Ar st1rfp tmhnm sido 
rcc1li1ndos rl1 1s ,mt s. O p 
<Ire Anst1rle C' seguidor ri, 
Teoloai,1 fl,1 L 1hertt1çao 
!f>n1 c1efenrf1do a mudanc n 
cto rewme do Ha1t . (VeJ 1 
terceiro mundo n s 106, p. 
16, e 112, secc10 P, noramJ 

ISRAEL· 

Prisões 
O r111111st10 ctc1 Defesa rle 

lsrae, Y1t1hnk Rabin, risse 
que 18 11111 ár.il>es fornm 
presos, desde que con1ecou 
o levante palC'st,110 há nove 
meses. DC'sse tot,11, 5.600 
permanecem pnsIone1ros r 

2.GOO a1nd,1 nc10 forc1111 suh­
me>t1rlos a processo 1ud1cr.1I 
e>mhorn 1á este1am detidos 
IH\ ni.11s rle seis meses. As 
mformaçoes foram presta­
dnc; no parlamPnto israelen­
se 

O exémto tem utrhzacfo 
as pnsoPs Cn' rnnssa, as <lc­
port,1coes, o toquC' rfc reco 
lhPr C' nté ngressocs. assim 
corno armas Ol' fogo, e>m 
>Seus C'sforc.os p,ira terrnm,11 
com os PWIPSIOS na C,s,or 
ctam, e Faixn ele Gnzn 

Essas locahdn<les ocupc1 
d,1s por forcas 1srnelPnse>s 
sofrem s1ste111át1r.os protes 
tos por r>arte dos p<1lestinos. 
espcc,alrnentP crianc.is qut 

.1111 ª"" p drns "ºs sol<laclos 
cfns forens de oclIpacao. 

PALESTINA 

Arafat chama Israel à negociação 

A convite dos soc,allstas do Parlamento Europeu, Yasser Arafat compareceu a Estrasburgo, 
França, em 13/09, quando expôs os planos de instalação de um Estado Palestino na C1sJ0rd!m1a e 
Gaza. Arafat {na foto com o chanceler francês Roland Dumas) se disse pronto a negociar a paz 
diretamente com Israel que sena reconhecido oficialmente pela OLP. 

BANGLADESH 

O suplício das grandes enchentes 

Inundações de grandes 
proporcões afetam Banglade­
sh há semanas e J,1 causarc,m 
centenas de mortes, além de 
deixarem ao desabngo cerca 
de 30 milhões de pessoas. As 
,igvas, somam-se as doencc1s 
e a fome no suplíc,o à popula­
cão, cuia sobrev1venc1a tem 
sido precanamente aarant da 
por socorros que, porém. e/le­
gam de forma desorgan,zadc1 
aos flagelados, devido às dlf,. 
culdades de transporte. pois c1 

ma,ona dos aeroportos está 
mopemnte. Na foto. d1str bw­
ção de víveres em Daca. 
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NOVA CALEDÔNIA: ---------------- ----

1 Acordo por um decênio 
A Frente de Lihertacão 

l'\Jacional Canaque Socialista 
FL l'\JKS nacionalista, e a 

Agrupacão por uma Caledó­
nia na Republica (RPCR}. 
pró-francesa ass,naram em 
20 de agosto em Paris, um 
acordo que define o futuro 
político do arquipélago para 
os próximos dez anos. Es­
crito depois de árduas nego­
ciacões realizadas na pre­
sença de Louis Le Pensec, 
ministro dos Assuntos Ex­
ternos do governo soe arsta 
francês, o pacto assenta as 
bases para a "convivência 
pacífica" na Nova Caledónia. 

Pierre Beregovoy, titular 
da pasta de Economia e Fi­
nanças e nt1mero três do 

governo em Paris, afirmou 
que o governo gaulês desti­
nará 300 milhões de francos 
150 milhões de dólares) ao 
desenvolvimento dei se ar­
quipélago da Melanés1a, no 
Pacifíco. As declaracões de 
Beregovoy foram interpre­
tadas como um "prêmio" 
das autoridades francesas "à 
seriedade e valentia dos 
participantes no diálogo". 

O documento assinado 
na capita1 francesa pelas 
delegacões encabecadas por 
Jean-Marie Yibao, da 
FLNKS, e Dick Ukeiwe, re­
presentante do RPCR, ratifi­
ca e completa o Acordo de 
Matigr10n, subscrito em 26 
de junho último. O novo 
tratado prevê, entre outras 
coisas, a realizacão de um 
ceferendo em 1998, para que 
a populacão da Nova Cale­
dónia se pronuncie sobre a 
autodeterminacão. Yibao, 
Ukeiwe e seus acompa­
nt•antes (oito pela FLNKS e 
quatorze pelo RPCR) elimi­
naram a maior parte das di-

vergências deixadas em 
suspenso pelo Acordo de 
Matignon relacionadas com 
a compos,cao do corpo 
eleitoral e a distribuicão do 
poder económico nns ilhas. 

Ass •11, os nacionalistas 
canaques conseguiram que 
a maioria dos eleitores que 
se pronunciarão sobre a in­
dependência do temtorio, 
em 1998, seja de origem 
melanésia. O corpo eleitoral 
será "congelado" em seus 
níveis atuais e se procederá 
a uma revisão e:-.cepcional 
de sua composição no pró­
ximo ano e depois em 1992 
e 1998, para evitar "todo t1· 
po .de in1ust1cas", expressa o 
documento. 

A FLNKS obteve também 
vitória em uma de suas rei­
vindicações, quanto à ques­
tão dos recursos. O acordo, 
em uma das cláusulas. esta­
belece que os recursos eco­
nómicos, de que dispõem as 
diferentes regiões adminis­
trativas, serão "repartidos 
equitativamente". Atual­
mente, a maior parte cios 
créditos para investimentos 
se concentra em Numea, a 
capital, localizada ao sul dn 
ilha e onde vive o grosso dn 
populacão caldoche, os des­
cendentes dos colonos eu -
ropeus. Na intencão de re­
mediar essa situacão, o 
acordo de Mat1gnon, ratifi­
cado também nesse ponto, 
dispôs que 75'% das somas 
de dinheiro que serão "in­
jetadas" no arquipélago se­
jam destinadas às regiões do 
Leste e Norte, habitadas 
pela populacão canaque. 

As três áreas administra­
tivas em que se dividirá o 
território de 19 mil km2 

-

Sul, Leste e Norte - conta· 

rão com certos nIvcIs de 
autonomia para administr;ir 
os recursos e definir ;is 
priorid;ides ele nesti'lo. A 
anistia gemi e irrestrita p;irn 
os culpados ele cielitos políti 
cos, reclamacia pela FLNKS 
foi repudiada, mas se> de 
terminou a libertaci'lo dos 
prisioneiros não respons,í­
veis por ass.issin,1tos. 

No entanto, se os 150 mil 
habitantes d.i Nova Caleelõ­
nia "confirmarem na pr:ít1ca 
as dispos1rões nesse pacto 
de pacif,cacão, o governo 
pocieria baixar mcciielns de 
cleménc,a para os presos 
acusaelos de delitos de san­
gue", afirmou o ministro 
francês Le Pensec. Tanto a 
FLNKS, como o RPCR, in­
formarão as respectivas co­
munidades sobre as coneli­
coes e modalidades de apli­
cacâo do acordo. 

O representante da 
FLNKS sustentou que "não 

COREIAS 

haverá maiores prohlcmtis 
pílrn íl rntificüc5o elo pacto 
pelo conjunto ela coali,ao 
inelc>pr.ncicnt1stn", e ünun 
ciou ,1 rcali1acao rl0 uma 
convcncao e:,drao1rl1nflria, 
pi!ra discutir o novo acorelo. 
So um dos intcç1rnn tcs da 
FLNKS a minoritéiric1 Frente 
Unida pcl.i lilwrtac5o Cüna­
quc (Fulcl, manifestou-se 
contra as nc9oc1ncões com o 
RPCR, neonndo-sc c1 Pnviar 
um representante a Paris. A 
org,rnirnc.io dissielcntc n5o 
vce,ta que a maioric1 ria 
FLNKS tenha "allandontido 
c1s bandeiréls da indepen­
dência 1mcchaW da popula­
cão canaque, dcixanrlo para 
daqui a ele, anos o que eleve 
ser solucionado agora.". 

Quanto à populacão de 
origem francesn, até o final 
de dezembro deverá discutir 
e submeter à aprovacão o 
texto rio acordo e o calen­
dário de reforméls. 

Retomando o diálogo 

As vé>speras dos Jogos Olímpicos do Seul, p 1·1amentarc s u.i~ 
duas Coréias entrevistaram-se na aldeia de Panmun1on, na 
frontetra entre os dois países, a instâncias do governo norte-co­
reano e pela pressão de intensas manifestações populares em 
Seul, exigindo a reunificação nacional. As de!(;gações debate· 
ram as condições para que se retome o diálogo entre os dois 
governos, com vistas à normalizaçao da vida coreana. Desde 
1985 não ocorria encontro semelhante. Na foto, Chun Kum-Chol, 
chefe da delegação da Coréia do Norte (direita) troca creden­
ciais com seu colega do Sul, Park Jun-Kiu (esquerda,J. J 
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FILIPINAS 

Desde que Corazón Aqumo 
endureceu as n Qoc,açôes 
sobre> o ílrrendamonto das /:lã· 
ses norte-amer,canas, tornou­
se ,ecário o seu porfer. O 1 

co Salvador Laurel (fNo 
passou a nmgar sua queda. 

COMISSAO SUL: 

Estratégia comum 
Os países do Terceiro 

Mundo receberam um cha­
mado para reali1arem esfor­
ço polit1co especial e desen­
volverem estratégia coorde­
nada durante a próxima ro­
dada de negociações multi­
laterais sobre comércio in­
ternacional. que acontecerá 
em dezembro, em Montreal. 
O chamamento é da Comis­
são Sul, que reuniu seus 29 
integrantes em agosto. na 
Cidade rio México. A decla­
racão assinala que as nego­
ciações de Montreal porle­
nam "afetar v1talmente o 
desenvolvimento e as op­
ções futuras" do Terceiro 
Mundo, acentuando que 
perante "uma estratégia 
bem organirnda por parte 
das nações desenvolvidas, 
os interesses do Terceiro 
Mundo estarão em sério pe­
rigo, se não houver uma 
resposta coletiva". 

A declaração foi divulga­
da pelo presidente da co · 
missão. o líder tanzaniano, 
Julius Nyerere, um dos fun­
dadores da Comissão Sul, 
organismo que se formou 
em 1987 para propor novas 
idéias ao desenvolvimento 
do Terceiro Mundo. 

A discussão sobre a im­
portância das próximas con­
versas de Montreal surgiu 
em meio à crescente preo ­
cupacão de que as principais 

naçoes comercIaIs estão 
tratando de reorientar o 
Acordo Geral de Tarifas e 
Comércio-Gatt. segundo 
seus exclusivos interesses. 

Nyerere disse estar con­
vencido de que, se o Ter­
ceiro Mundo não permane­
cer atento. pode surgir uma 
ordem económica interna­
cional pior que a ãtual. Tal 
perigo poderia se materiali-
1ar, se os países industriali -
zados conseguirem impor 
grandes mudanças no sis­
tema ele comércio munelial. 
ele modo a aelquirir um 
maior acesso aos mercados 
do Terceiro Mundo, en­
quanto fecham suas portas 
aos produtos vitais que este 
possa vender. A nova ordem 
contrasta fortemente com a 
visão dos anos setenta, 
quando o Terceiro Mundo 
tinha confiança em que era 
possível reestruturar o sis­
tema económico, mediante 
negociações globais. 

Boa parte do otimismo de 
então se baseava na suposi­
cão de que o poder da cor­
rente do petróleo poderia 
ser utilizado como controle 
para as negociações. 

Mas. a arma do petróleo 
"foi desperdiçada". como se 
observou durante a reunião, 
e vários obstáculos impe­
dem a unidade do Terceiro 
Mundo. 

DÍVIDA EXTERNA 

Unctad quer redução de 30% 

A Conferênc1n das Na­
ções Unidas sobre Comércio 
e Desenvolvimento (Unctad) 
recomendou a redução de 
pelo menos 30% do mon­
tante da dívida dos 15 prin­
cIpaIs países devedores. De 
acordo com d vulgação do 
Centro de Informação das 
Nações Un1elas para o Brasil, 
no Rio de Janeiro, essa é 
a única forma realista de dar 
aos países endividados uma 
oportunidaele de superar o 
problema da dívida, me­
diante o crescimento de suas 
economias. 

Segundo Kenneth Dadz1e, 
secretário geral ria Unctad, é 
necessário enfrentar o fato 
de que "a crise de endivi­
damento dos países em de­
senvolvimento está entran­
do em seu sétimo ano, sem 
sequer se aproximar de uma 
solucão". Para o sistema fi. 
nanceiro, assinalou, "não 
seria perigoso conceder o 
alívio no montante necessá­
rio : o perigo real estaria na 
postergação do desenvolvi -
mento e na recusa em se 
enfrentar o problema da 
solvência". 

Em agosto de 1986, o re­
latório sobre comércio e de­
senvolvimento se pronun­
ciou por uma estratégia de­
flacionária. Este conceito 
constituiu um aspecto chave 
da proposta Baker. dada a 
conhecer posteriormente, 
naquele mesmo ano. pelo se­
cretário do Tesouro dos Es­
tados Unidos, James Baker. 

No relatório deste ano. a 
Unctad observa que não se 
materiali1aram no meio 

económico mundial, as con­
elicões necessárias para se 
aplicar com êxito tal estraté­
gia. 

Para os países fortemente 
enel1vielados com os hancos 
comerciais, e sobretudo para 
os devedores ele menores 
rendas, a deterioracão elas 
relações de · intercâmbio 
neutralizou a maior parte, 
senão o total, das melhorias 
que significaram as redu­
ções nas taxas de 1uros. A 
permanente perda ele recur­
sos, devielo à mudanca de 
direção elas transferênc111s 
financeiras liquielas, berP 
como a constante deteriora­
ção das relacões de inter­
câmbio, ciestruíram iis pos­
sibilielades de se iilcancarem 
os ob1etivos da estratégia ele 
reduzir o excessivo endivi­
damento e reavivar o desen­
volvimento. 

Fontes ela secretaria da 
Unctad declararam que, pela 
primeira vez, umii organiza­
ção internacional se pronun­
ciou por uma redução tão 
generalizada da divida com 
os bancos comerciais. 

Os países potencialmente 
mais beneficiados pela redu­
ção recomendada no relató­
rio seriam Brasil, México, 
Argentina, Bolívia, Chile, 
Colõmbia, Costa do Marfim, 
Equador. Filipinas, Marro­
cos, Nigéria. Peru, Uruguai, 
Venezuela e Iugoslávia. Este 
conjunto de países deve aos 
bancos comerciais 300 bi­
lhões ele dólares, do tola de 
500 bilhões de dólares devi­
dos pelos paIses em desen­
volvimento. 
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Beatr z 8,ss,o 
Com a valiosa intermediação das Nacões Unidas. a maior parte 

dos conflitos regionais que enfraqueceram o 

l\1ocdmlllque fornm 
<11 r.ist,Hlos ,10 con­
fronto pelil .içires­
s.io sistemlÍtiCíl cl,1 Terceiro r.1undo. na ultima decada. tende a se solucionar 

º
ano de 1989 
parece des­
tinado a mar­

car não só o fim dos 
:mos 80, rnas tod.i 
uo'íl etapa da polit1-
ca mundial caracte­
rizada por conflitos 
ocahzados no Ter -
t> ro Mundo_ 

r ,'<' > rio lo fo, 
o p ra os pai-

o c;ul. Eles fo-

" <Pl.ic;ão ;i c,ues­
t, 0 d 'l rlívi'f;l C'Xtf'r• 

• os precos elas 
1 t ri.is-primas P 

is regras do 1090 cio comércio interna-
1onal. E como se isso não bastasse, vá-

rios deles caíram na armadilha de bus­
CéH nela via militar - às vezes induzidos 
pc>los mesmos que os exploram econo­
m camente - a solucão para disputas 
fronteiricas ou ideológicas. Dessa for­
ma, desviaram da esfera produtiva seus 
á !T'inguados recursos para consumi­
as na voracidade da guerra. 

O caso mais claro desse drama é a 
(. uerra entre Irã e lrnque, que em oito 
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r:J---,~ 
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anos m;itou mais de lJITI milhão de pes­
soas, deslocando para a frente de com­
bate dois milhões de homens (um mi­
lhão de cada lado) e destruindo a eco­
nomia ele duas elas mais prósperas e 
poderosas nacões do Oriente Médio. 

É lóÇJico que nem todos os casos ele 
conflitos locali7ados são i9uais. Se a 
9uerra entre as nacões petroleiras do 
Golfo era evitável, o mesmo nao se po­
de d11er de outras como, por exemplo, a 
da África Austral. Neste caso, An9olil e 

v11,nhíl Africa cio 
Sul. Governado poI 
unu1 minoria branca 

racista. o reç1i111e ele 
Prc>tóriíl se sentiu 
ameélcaclo pela pro­
x1m1darlc rlP duas 
nacoes que emer­
çiiam ;1 v1rln 111clc­
pcnrlente com um 
pro1Pto socrnli1ante 
P um;i propost;i de 
1ntf'qrncno re9ionn l 
que permitissP. o 
fim ela dependência 
PCOllÔl111Cil em rP.líl­
cão ao aparthe1cf. 
M;is, se as caus;is 
diferem, os resulta-
dos coincidem com 
os ela ç1uerra do 
Golfo o conflito na 
Africa Austral tam -
IJém paralisou os 

esforcas de reconstrucão nélcional dos 
governos surgidos de décéldéls de lutél 
de lillertacào contrn o coloniéllismo 
portugues. e dificultou a reciclaç1e111 de 
cconomIé1s que 1n eram fr;ic,1s e Célrc· 
ciam da infra-estrutura necessária ao 
desenvolvimento. 

De Campuchea à Nicarágua 

No norte da Afnca. desenvolve-se des­
de 1975 a 9uerré1 do Sélm,1, élntiÇJél pos-



O confli to m,11s <lrum,lt1co d e todo~ os que sacudiram o T erce,ro Mundo na ultima década fo i a guerra entre Ira e Iraque 

10 1 p 111hol.i ocup 1ci,, p lo M 1rro 
os. ci0po1s t, mortP. <IP F•, nco P da 

ronsc qu1 ntc r tI r, cln <l.is trop.i colo 
n ms Conflitos "1C'nos C]rave<; se rnqIs 
t•,ir, 111 ('111 outr,1s 1,111111 IPS dr-Ss(' COllll 

n 1l como os e5por, <1Icos ronfl1tos 
ri, li tares Pn tre c1 S0111, h,1 ,1 E t1óp1íl 
pel.1 d sput 1ri, rPq .io de ÜC]aci011 ou 
entrP n L1h1a Chad por caus,1 de ,irn,1 
f,11x, frontp1r1 . (C,ip,tulo ,1 p HlP s, o os 
problemas SC(f'SSIOlllStas, CO!llllOS no 
ontin<>nte afrir,mo 1rh1trnr1 inwntP 

rrcort.ido pP.los pociprps colo111,11s . P 
t.imhrm Pm 01111 as regI0C's cio T NCC'Iro 
Mundo, con'o n<1s F1lip111,1s, onde a ro­
mun rl,1cic moura rnuculman.t luta po1 
umc1 C'stario 111dcppnclen!C'l. 

O cont11w11tc ,1sii'lt1co taml>rm nao 
conhece 11 .i pc1z. nem SC'qm r clcpo1s d,1 
rc•t1r,1cla dos nortc-,uncr1c.111os cio V1Pt-
11n N.i As1a Ccntr,11, viveu-se 111te11s,1-
n1P"te o proh'C'ma af Pqílo, ele grnnde 
1epPrcuss, o 111tcmílc1on.il, porque nele 
teve p,irtIcIpílçao direta a Urnílo Sov1ét1-
c,I, p.iís quP COlllll<ll tilli.t lll11/l CXl('11Síl 
fronteira terrcst1P com o Aft~ga111strio. E:. 
no suclesto .is1,1tIro, " gucI rn rontInuou 
cm C.impucll('rt (cx -C.1m 1>01ril. Apesar 
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eia ,111sellCI,1 de co 110s 111P10s dp cofYlu- pr1mc-1riss1mo plano c-ssP ronfl1to. cu 
nicar c10, v,vcu-se nC'sse pais um (Onflito 
ri Import ,111tes proporcoes. no quc1I o 
VIC'tn 1 IC've um pnpe destacado, ao Indo 
do governo socIa Istn de H('nQ Srimr n 
enfrnntêlnrlo os remancscpntes cio Kh­
nwr Vc-rmelho, de- Pol Pot, P c,eus nl a­
rios rcg1on,11s. 

Completamente esquec1cla 
wancle> 11nprens,1, cipse•wolve-sc- a lutil 
cif' l1bC'rt,1cno cio povo mnubere, na ,lha 
ele- Timor Leste (no Parif,co Su '. ocu­
p, cln e anexacl.i pel<1 Indonésia. depois 
eia rf'11rclrln ri.is tropas rolo111ms portu­
guesn,;, eni 1975. A Frrt1l111, vannunrdn 
cio povo de T11nor Leste. lutc1 desde en­
teio Pm condicôes ,ulvcrsas, n partir ele 
sf'us sn11tut1rIoc; 110 111ter1or cln ilhn. A 
19rPJa loc.il clenu11 
um vcrcl.iclc11 o qP , 

recentemen te-, 
contra a po-

pul,1cao quP rr>s1s1t pacao coman-
cincl.i pelo g('nernl 5 , 

f',o 01 IC'ntc Médio, ,, 'Juer, n do Golfo 
deixou rclcuado .i SL' ÇJtmdo plano o 
con ll1to .í1ahe-1sr,wlensn, 11111s a 111vaséio 
cio L11lnno, em 1982, e depois a rel>eltílo 
palestmíl nos territónos ocupados 
(1987 19881 Iro 1xern111 novn•nente íl 

rcmontd ,10 pos-C]uerra, con• a cr a~ o 
cio Estílrio cif' lsr, el soh o 1mp.ic to cio 
f,olocm1sto 1ucleu nos cnmpos cfp con 
centrncao nd11stns. 

l\a América Latina. as cois, s n, o 
ílCOntecer,1111 dr forniíl melhor A v tó• 
sanei rnstíl nn icarfiqua provocou a r 
ela m lmm1strncélo repuhlican, - qu 
se.-.,pr c- , IntC'rpretou como fruto <fc1 d 
h1ltrl;:iclp rio prc-s1dente Carter 
Re.igan a fo1er dn cir>rruhad.i cio oover 
110 encélbec.ido por Ortegn um dos pr111-
c1pa se xos <lc sun política f'xterna 

A consequência é hem conhec1ci · 
com a oportunn mvencéio rios "contr11s 
- recru taclos entre os r-emnnesrentes dc1 
destrocncln Gunrcla ele S011101<1 os r e; 

tncios Un1clos clell<1lJr,1ra111 un1n guerr, 
nélo-clcclarnclíl, lllíls iqunlrnente <1estr, -
1,va, contrn n N1car.íqun, o quP nno so 
101 nou mu ito 11111Is di fícil 11 consol1dnL, o 
da rcvoluc.fio 111cílríl(Jt1C?nse, como reper­
cutiu em toclíl Américn Centrnl, cie"nn­
do um saldo de 50 mil mortos. 

O ç1overno de Honcluríls fo• pressI0 
nado .io mtix,1110 pnI.i per1111t11 c1 tr,1' 
forméldio rio 1),1ís em um porta- 11v10 

tercei ro m undo 
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terrestre dos americanos, e todo sub­
terfúgio foi usado para tentar submeter 
os demais chefes de Estado da região à 
estratégia belicista de Washington. 

Esforcos de pacificacão 

Assim que surgiram os diferentes 
conflitos, começaram também os esfor­
ces para acabar com eles. Po ém como 
bem sabem os militares, a guerra tem 
sua própria lógica e e muito mais fácil 
começá-la do que pará-la. Nem as Na­
côes Unidas, nem as organizações re­
g on ais, 'lem os esforces de grupos mi­
l tantes de direitos humanos pareciam 
est ar obtendo algum resultado positivo 

para todas as partes envolvidas. 
Mas o caminho rumo à paz se viu fo­

vorec1do também pelo novo clima nas 
relações mundiais, gerado pelos enten­
d mentos entre as duas superpotências. 

Não deixa de ser um dado curioso 
o fato de o presidente norte-americano, 
que com Sl a v são s1mpl sta e mani­
queísta da problemática mundial tanto 
contribuiu para deteriorar e despresti­
giar, inclusive, o espaço da diplomacia, 
tenha sido levado por fatores que ele 
mesmo provocou - o déficit e o endivi­
damento do Estado norte-americano -
a buscar um novo estilo de convivência • com a URSS (a qual, no comeco de seu 
mandato, charnavf! de "império do 

O problema do Afeganist ão: repercussão int ernacional dev ido à participacão soviét ica 

na direcão da paz. 
De fato, não era bem assim. Não só 

se ganhava arduamente terreno no 
campo da opinião pública mundial -
com a criacão em muitos países de 
centenas e milhares de comitês de soli­
da r iedade à Nicarágua, Angola, Mo­
camb1que, Namíbia, Frente Polisario do 
Saara, à causa palestina, enfim, a todos 
os povos cuja liberdade e autodetermi­
nacao estava sendo cerceada - como, a 
nível diplomático e político ínternacio­
nal, aprofundava-se no conhecimento 
da origem e das repercussões de cada 
um dos problemas, para se def inir pos­
síveis hipóteses de solucão, aceitáveis 
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mal"). gerando benéficas repercussões 
no resto do mundo. 

Dos conflitos mencionados, pratica­
mente todos caminham para uma solu­
cão, com a valiosa intermediacão das 
Nacões Unidas. 

A reconstrução e as saídas possíveis 

Atualmente comandada por um lati­
no-americano, o diplomata peruano Ja­
vier Pérez de Cuellar, já em seu segun­
do mandato, a ONU mostrou que, ape­
sar da crise financeira que atravessa, 
por causa das dívidas dos países-mem­
bros (só os Estados Unidos devem mais 

de 400 m ilhões de dól<1 res), continuíl 
sendo um foro e um instrum ento in­

substi tuível no terreno das 1elações in­
tern.1cion..1is. Pérez de Cuellar indi­
cado por numerosas entid<1des para 
disputar o Prêmio Nobel da Pnz - com 
as suas reconhecidas virtudes (paciên­
cia, 1mparci.ilidade e independência) 
deu n1uda substancial para restaurar a 
credibilidade dei via diplomáticr.1 na solu­
ção dos conflitos. 

E um mérito que beneficia indiretr.1-
mente a Américr.1 L.1tin<1 que éstá mos­
trr.1ndo condições de representar um 
p<1pel cruci81 no cenário internacional. 
Nao só o secretário-geral da ONU está 
pessoalmente empenhado na busca de 

saidas, mas tam­
bém outros funcio­
nários do nosso 
subcontinente, co­
mo o equatoriano 
Diego Cordovéz, o 
qual, como enviado 
especial de Pérez de 
Cuellar, deu contri­
buição decisiva em 
Genebra, durante a 
discussão dos acor­
dos que permitiram 
pôr fim à presenca 
soviética no Afega­
nistão. 

Nos casos da 
guerra do Golfo, do 
conflito do Saara, 
do Afeganistão e da 
questão da África 
Austral, a solução 
negociada que se 
discu tiu, ou ainda 

se discute, surgiu de propostas concre­
tas - de planos de pacíficacão - apre­
sentados pelo secretário-geral da ONU, 
ou aprovados pelo Conselho de Segu­
ranca. 

Vejamos em que ponto está cada ca­
so: 

Afeganistão: nem tudo está 
resolvido 

Em 15 de agosto, Moscou havia re­
tirado a metade dos cem mil soldados 
que tinha nesse país. Assim, cumpriu 
com os acordos de Genebra e obedeceu 
o calendário proposto pelas Nações 
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Uniclt1s. As troptis rest,rntes elevem clei 
xm o pais até 15 ele fevereiro ele 1989. 

A ÇJueri il continuil, no entt1nto, entre 
o governo ele Cabul, aliaclo ele Moscou, 
e as gucrr il hi.ls muçulmt1nt1s, que têm 
apoio econômico e logístico cios Esta 
cios Unidos e utilizam, corno base de 
operncões, o tem 
tório do Paquistão. 
Os acordos estabe 
leciarn a suspensf10 
ele hostiliclacles en 
tre eles, mas isto 
nflo está sendo 
cumprido. O princi­
pal responsável 
pela violação cio 
acorclo ele Genebra 
é o Paquistão, cuI0 
falecido presidente, 
o general Zia ul-
Haq, foi um aliado elos guerrilheiros 
muçulmanos e eixo da estratéçJia norte­
americana para o caso afegao. Zia não 
elemonstrava interesse pelo fim ela 
guerra, mas sua morte suspeita pode 
alterar a situacão. O homem forte do 
regime de l slamabad estava empenha­
elo na continuacão das hostilicl;icles no 
Afeganistão, porque este conflito lhe 
havia permitido se transformar num 
aliado indispensável pilía Washington, 
que passou a lhe destinar mais de 600 
milhões de dólares ele ajuda militar e 
econômica por ano, a mais significativa 
elepois da de Israel e Egito. 

Resta saber se as forcas armadas pa­
quistanesas manterão a linha de Zia ou 
se afastarão dela, retornando a suas ta­
refas constitucionais. Uma eventual re­
democratilação do Paquistão tiraria da 
contra-revolucão afegã a sua retaguar­
da. Com isso, em pouco tempo a resis­
tência armada muçulmana possivel­
mente ficaria reduzida a uma expressão 
insignificante. 

Irã-Iraque: trégua e reconstrução 

Em 20 de agosto começou a trégua 
proposta pela ONU na guerra do Golfo 
e já se encontram atuando os 350 ob­
servadores de 25 países que estão su­
pervisionando o cessar-fogo. Só os 
primeiros seis meses da missão interna­
cional custarão ã ONU 74 milhões de 

chamados, estão desarmados e, pela 
primeira vez desde a fundacão das Na­
ções Unielas, o contingente inclui unida­
eles navais que devem patrulhar a re­
Jião ele Shat-AI-Arab, fronteira maríti­
ma entre ambos os países. 

A ONU tem que superar obstáculos 
importantes antes 
cio fim definitivo do 
conflito , o mais 
sang rento desde a 
Segunda Guerra 
Mundial. O Irã tem 
50 mil prisioneiros 
iraquianos e o Ira­
que, 30 mil irania­
nos. A negociacão 
em curso gira em 
torno da Resolução 
598 elo Conselho ele 
Segurança ela ONU, 

ele julho de 1987, que além de exigir o 
fim dos enfrentamentos, estabelece que 
deverá ser determinado de forma im­
parcial quem começou a guerra e se fi­
xarem as fronteiras definitivas entre 
ambos. 

A estimativa é que, tanto o Iraque 
como o Ira, empregaram 450 bilhões de 
clólares para montar suas máqu·nas mi-

litares. Um preco exorbitante, mas que 
não inclui as perdas materiais, nem 
contabiliza a involução que sofreram 
ambas as economias, paralisadas pela 
guerra. E o que é mais triste, tudo isso 
para chegar à conclusão de que nenhum 
regime, por mais autocrático ou impo­
pular que seja, pode ser trocado por 
meio da intervencão externa, como co­
mentou uma autoridade de Teerã. 

Agora, comeca o desafio da recons­
trução material e a superação dos trau­
mas causados pela guerra, o que exige 
restaurar a convivência entre as duas 
nacões vizinhas. 

Questão palestina: a perspectiva de 
um estado independente 

No caso dos territórios ocupados por 
Israel elesele 1967, as condicões para 
uma solucão negociada não estão tão 
maduras como na guerra do Golfo o 
do Afeganistão, mas possivelmente a 
paz está mais perto do que nunca desde 
que em 1948 - com a partilha da antiga 
Palestina e a criação, por manelato ela 
ONU, do Estado de Israel - comecara o 
conflito que assistimos até hoje. 

A rebelião da populacão árabe dP 

dólares. Os boinas azuis, como são Com a rebelião nos territM ,os ocupados a questão palestina voltou ao primeiro plano 
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proclamar um Es­
t.:ido independen te 
ou de cnar um go­
verno no e, ilio. 
\mbas as hipóteses 
o '1111 trat<Id.:is em 

, ,1rias oportunida-
ft•s, em anos ante­
ores·, mas a d1re­
,10 palestina sem­
>re as adiou, sem 
iuvida por achM 

que as condições 
amda nao eram 
propicias. 

A confirmaciio 
de ciue agora a OLP 
está, novamente, 

Pérez de Cuel a r com o chancele r do Irã hábil e dedicado mediador 

sturlando o tema 
foi dada, em fins de 
agosto, pelo repre­
sentante palestino 
dnte c1s N.icoes 
Unidas, Zuhdi La­
b1b Terzt. Ele am,n­
c-ou of1t1c1lmente 
que "a OLP esta 
estudando a possi­

Gaza e C sIordânia (ver artigo "Unidade 
sem ro'lte1ras de classe" nesta ed,cãol 

ertou o mundo sobre a gravidade da 
•1se "los territórios ocupados e tornou 

a o ocar a necessidade de realizar uma 
conferência internacional de paz sobre o 
0•1 te \'iéd10. Nelêl cleve•dO partIcIpar 
todcis as partes envolvidas. para encon­
trar u"'a saída negociada a essa luta 
q e a•guns classif,caram de genocídio 

a estmo. 
As Nações Unidas têm um papel de-

SI\ O a cumprir, pela sua d.reta respon­
s 1b1lidade na origem do conflito· a re­
cér>1-criada Liga das Nacões - que ante­
cedeu à ONU - determinou a divisão da 
antiga colônia britânica da Palestina, 
uma parte destinada a abrigar um Esta­
do para os judeus da diáspora, e outra, 
aos árabes que ali residiram por séculos. 
O Estado árabe nunca foi proclamado. 

Depois que o rei Hussein da Jordânia 
decidiu, em agosto passado, cortar seus 

·nculos com a Cisjordania que se re­
montavam a 1950, quando esse territó­
rio passou à administracão da monar­
quia hachemita, a Organizacão para a 
Libertacão da Palestina (OLP) comecou 
a analisar seriamente a possibilidade de 
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b lrdade de declarar um Estado palesti­
no" na C1s1ordâma e na faixa de Gaza 
Depois seria estabelecido um governe' 
transitório para dirigir os assuntos ck, 
Est,1do, sequndo as resoluções da con­
ferência de cúpula árabe de Fez (1982) e 
do Conselho Nacional Palest no, em sua 
reurnão de Argel de 
1987 ( Ver t erceiro 
mundo n 100. 
"Palestina· uma luz 
no fim do túnel"). 
Ambas as mo;tâncias 
apoiaram a criacão 
de um estado pa­
lestino indepen­
dente nos territó­
rios ocupados, com 
Jerusalém corno 
capita . 

O fim da guerra 
do Golfo beneficia a causa palestina, 
que agora poderá contar com o apoio 
mais decidido do mundo árabe, dividido 
diante do conflito entre Iraque e Irã. E 
concentrar sobre si a atencão de muitos 
países (e também da ONU), antes dedi­
cados plenamente à mediacão diplomá­
tica na guerra vizinha. 

Ca lcula-se que o presi dente da OLP , 
'r .isser Arafa t, poder ti usar o foro da As­
sembleia Geral das Nações Unidas, reu­
nida neste mês de setembro, para ali 
e,por a nova iniciativa políticíl. 

\ mesma deverfl ainda ser nprov.idn 
pelo Conselho Nacional Palestino 
(CNP) o parlamento no exílio, que de­
verá reunir-se no mês de outubro, pos­
sivelmente em Argel. 

África Austral : A independência da 
Namíbia pode estar próxima 

Desde 1" de setembro, a Swapo (Or­
ganização do Povo do Surloeste Africa­
no - South West Africa People's Or9a­
nization, movimento de libertaçao da 
Namiliiri antes conhecida por África do 
Sudoeste) anunciou um cessar-fogo 
unilateral nesse te1ritório ilegalmente 
o(upado pela Africa do Sul. Trata-se, 
segundo afirmaram porta-vozes da 
Swapo de "uma contribuição a favor 
dos acordos regionais de paz", que es­
télo terminando de ser negociados entre 
Angola e Cuba. de um lado, e Africa do 
Su e Estados Unidos, de outro (ver ter­
ceiro mundo n 111: "A pa7 depende rle 
Pretória"). 

Desde que Angola se tornou inde­
pendente, a Namíbia vmlla sendo ut 1 
1ada pela Áfnca do Sul para desfechar 
ataques sistemáticos, com o intL11to de 
desestab1l11ar o governo de Luanda. 

Crescentes pressões 
cln comunictacle 
munclial e uma irr­
portante derrota 
militar recente no 
sul de Angola, nél 
região rle Cuando 
Cubango (na qual 
éls forcas armadas 
angolanas e cuba­
nas enfrentaram os 
sul-africanos, numa 
batalha blindada 
que os especialistas 

consideram como uma cias de maior 
envergadura desde o fim eia Segunda 
Guerra Mundial). forçaram os sul-afri­
canos a cecier na mesa de negociações. 

Se a África do Sul mantiver os com­
promissos que assumiu, em 1° de no­
vembro próximo começará a ser im­
plementada, na Namíbia, a Resolucão 
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Saara a proposta da ONU da realizacão do referendo foi aceita por Marrocos e a Polisario 

435 eia ONU, que ciata cie 1978, e, em 1'J 
de junho de 1989, se realizarão as elei­
cões gerais, definicias na citada resolu­
cão como a forma adequada de 1:>ôr fim 
a mais de um século de domínio colo­
nial nesse território. 

É praticamente unânime, nos círculos 
diplomáticos da África Austral, a convic­
ção de que a Swapo ganharia uma elei­
ção livre na Namíbia, convertendo seu 
líder máximo, Sam Nujoma, no pri­
meiro pres1ciente cio novo Estado inde­
penciente. As repercussões regionais 
desse fato serao, sem dúvida, muito 
profundas. Sem sua base de operacôes 
na Namíbia, o regime de Pretória care­
cerá de um apoio geográfico apropriado 
para agredir Angola e será difícil Justifi­
car uma política de desestabilização de 
Moçambique. Por isso tudo, o processo 
de negociação em curso é seguido 
atentamente pelos dirigentes da região, 
cujo pensamento se resume nesta frase 
do primeiro-ministro do Zimbábue, Ro­
bert Mugabe: "O processo de paz para 
Angola e Namíbia consolidará a incie­
pendência econômica e política da Áfri­
ca Austral". 

cisco Romão, "com a Namíbia indepen­
dente, essas forças não têm razão para 
permanecer em nosso país". 

Saara: o povo decide 

Em 11 de agosto último, os marro­
quinos e os saarauís receberam de Pé­
rez de Cuellar um plano de paz, que foi 
consicieraclo um compromisso aceitável 
pelas duas partes em luta na antiga co­
lônia espanhola do Norte da África. Ela-
borado no meio de um grande sigilo 
pelo próprio secretário-geral da ONU 

com o apoio de dirigentes da Organiza­
cão de Unidade Africana (OUA), o plano 
prevê a realizacão de um referendo en­
tre a população saarauí, para votar a fa 
vor da integracão do Saara ao Estado 
marroquino ou se pronunciar pela inde­
pendência. 

Apesar de aceitar a tese do referen­
do, "Marrocos e a Frente Polisario ainda 
têm divergências, em relacão a quem 
estaria em condicôes de votar. A pro­
posta da ONU é de se tomar como 
ponto de partida o último censo realiza­
do no Saara, que data de 1974, quando 
ainda se encontravam no territór"o as 
forcas coloniais espanholas. Essas listas 
seriam posteriormente atualizadas com 
critérios imparciais, pela própria ONU, 
nos locais onde mora atualmente a po­
pulacão saarauí. 

O porta-voz ela Frente Polisario, Be­
chir M. Mustafá, afirmou que a proposta 
tinha sido considerada aceitável por sua 
organizacão, e no mesmo sentido se 
pronunciou a monarquia marroquina, 
que através de seu ministro das Rela­
côes Exteriores, Abdelatif Filali, concor­
dou, em Nova Iorque, com o plano de 
paz da ONU. Isso fez com que Pérez de 
Cuellar manifestasse a sua confianca na 
possibilidade de pôr em marcha o plano 
de paz, antes do final desse ano. Mas, 
subsistem diferencas de critérios em 
relação ao contexto no qual se realizará 

O calendário negociado inclui a reti­
rada das tropas sul-africanas do territó­
rio angolano (anunciada por Pretória 
como tendo sido concluída em 30 de 
agosto). A saída de Angola, em data a 
ser anunciada em breve, do contingente 
militar cubano, completaria o crono­
grama ele pacificação. Como disse o 
embaixador angolano no Brasil, Fran- P. W. Botha recebe o Dirk Mudge, da Namíbia. Tema da reunião: as negociações de paz 
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o referendo: a Frente Po lisa rio reivindi­
ca controle da ONU sobre o território, 
antes do plebiscito. Hassan 11 e as forças 
marroquinas defendem a tese de que 
suas tropas no Saara (estimadas em 150 
r1il homens) poderiam se retirar para 
determinados pontos do território, a 
pdrt r dos quais não iriam interferir na 
realização da consulta popular. 

Pérez de Cuellar só disse que exigirá 
"resultados transparentes" e a proposta 
da ONU fala de " urna retirada substan­
cial e gradual" das tropas de ocupação 
que não deveriam ultrapassar os 25 mil, 
no momento da realização do plebiscito. 
O documento reconhece que os recen­
tes progressos, na saída -,egoc1ada para 
o Saara, se devem à reaproximação en­
tre a A rgélia e o Marrocos, que "pos­
sibil itou a paz" (Ver terceiro mundo 

ficação para a re­
gi ão, reconheceu 
que "mesmo com 
um balanço positi­
vo, as metas cio 
seu plano eram 
muito ambiciosas e 
talvez por isso não 
puderam ser. alcan­
cadas em sua tota -
lidade". 

Um ano depois 
de ass, 'lados (7 de 
agosto de 1987, ver 
terceiro mundo n' 103: "Cúpula centro­
americana· um revés para Reagan"), os 
aco1 dos ainda não prosperaram em 
quase nenhum dos países da área. 

As principais razões desse frílcasso 
foram as dificuldades e resistências que 

Fidel Castro, em 
Quito, sobre o pro­
rcsso cie pa? ren -
t1 o-nmericnno. 

C,1stro tnmbém 
vi,11ou ,10 Equt1dor 
pnra assistir à posse 
de Borjt1 e t1cabou 
criancio um fato po­
lítico cie grancie re­
pPrcuss5o ao se 
1t•uni1, pela pri­
meirn ve1 nos t'rl t i-
mos 20 anos, com 

tocios os pr cs1dentes latino-americt1nos 
ali presentes (Alfonsin, Sanguinetti, 
Arias. Lusinchi, o próprio Borjal e com 
Mário Soares, de Portugal. 

Sem grandes resultados para exibir 
ao mundo, a Amérrrn Central vive com 

Fidel Castro e o ex -pres idente equatoriano León Febres Cordero (esq.) e Dan iel Ortega (d ir.): há condicoes para a unidade latino -americana 

n - 112:) "Saara, a hora da negociação". 
Na ONU, considera-se que já tendo 

sido superados tantos obstáculos, essas 
últim as diferencas de critérios acabarão 
sendo limadas e o referendo poderá ser 
real izado nos próximos meses. 

América Central: sem grandes­
novidades 

De todos os conflitos - de alta, média 
ou baixa intensidade - que obscurece­
ram as perspectivas do Terceiro Mundo 
nesta década, o centro-americano é o 
que registrou menos progressos con­
cret os. O próprio presidente da Costa 
Rica, Oscar Arias, que recebeu o Prêmio 
Nobel da Paz por sua proposta de paci-
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o diálogo, proposto entre os governos e 
as forcas insurgentes, encontrou nos ca­
sos de EI Salvador e Guatemala, e nas 
violações contínuas dos acordos por 
parte dos Estados Unicios, principal­
mente em relacão à Nicarágua. "Se os 
ianques respeitassem os acordos, as 
condições para a paz estariam dadas", 
afirmou Daniel Ortega, durante sua vi­
sita a Quito. Ele viajou ao Equador de­
pois que o recém-empossado presi­
dente Rodrigo Borja anunciara o reata­
mento das relações diplomática!> com a 
Nicarágua, interrompidas pelo ex-pre­
sidente Febres Cordero. 

"O único preço que não se pode pa­
gar pela paz é a liberdade, a justiça e a 
dignidade", disse o presidente de Cuba, 

intensidade, entretanto, a ciiscussão cio 
tema eia pacificacão. Emhora tocios sai­
bam que o resultacio depencie funcia­
mentalmente cie esforcas próprios para 
viabilizar a paz, existe um consenso no 
sentido de que a próxima eleição nos 
Estacios Unicios terá uma influência tão 
ciireta quanto lá. Nem mesmo Bush se 
manifestou disposto a manter a política 
de Reagan com relação à Nicarágua. E, 
na eventualidade de uma vitória de Du­
kakis, as bases cio Partido Democrata 
que respondem à liderança do pastor 
negro Jesse Jackson (que calcu lam ter o 
controle de cerca de 35% da máquina 
partidária) seriam fator decisivo, na 
mudanca de ati tude da Casa Branca em 
relação ao governo sandinista. o 
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Política de duas caras 
Apesar do equilíbrio nas últimas pesquisas, a eventualidade de uma vitória eleitoral dos 
democratas propicia especulações sobre mudanças na política externa da Casa Branca 

em consequência da perda da hegemonia mundial norte-americana 

Marcelo Montenegro 

D 
e pois de oito anos de adminis­
traçao republicana, parece che­
gar a hora da volta do Partido 

Democrata à Casa Branca. A pequena 
diferença que tem alternado a preferên­
cia pré-eleitoral a favor ora de um, ora 

do presidente Carter na Nicarágua, du­
rante a última etapa da insurreição po­
pular que conduziu à queda do ditador 
Anastasio Somoza Debayle, afirmou 
não poder assegurar que os Estados 
Unidos mudarão sua política exterior 
com uma administração do Partido 
Democrata. Em contrapartida, explicou 
as diferenças que historicamente exis­
tiram entre os partidários de uma políti-

ções, armadas ou não, diretas ou enco­
bertas, numa quantidade de países ao 
longo de todo o globo, neste sécu lo. 

Nessa lógica de pensamento, "a po­
lítica externa norte-americana em rela­
ção à América Latina sofreu mudanças 
substanciais desde a guerra hispano­
norte-americana, e seus objetivos, à ex­
ceção da construção do Canal do Pana­
má em 1898, não foram de expansão 

territorial, mas de 
manutenção de es­
feras de influência 
política dentro dos 
Estados soberanos, 
muitos dos quais 
são frágeis e pe­
quenos, especial­
mente aqueles si­
tuados na América 
Central e Caribe". 

Os "clientes" nem 
sempre pagam 

Essa política de 
esfera de influência 
levou afirmou 

de outro candidato, 
indica que a pre­
dominância repu­
blicana dos dois úl­
timos pleitos presi­
denciais perdeu fô­
lego com a chapa 
George Bush-Dan 
Ouayle. Os estudio­
sos da política nor­
te-americana esti­
mam que, em caso 
de uma vitória de 
Dukakis, as mudan­
ças na orientação 
da política exteri­
or norte-americana 
irão mais além do 
superficial. A África 
do Sul, por exem­
plo, já está com as 

"A síndrome do Vietnã enfraqueceu a posição hegemônica dos Estados Unidos" 

Solaun - ao esta­
belecimento das 

barbas de molho. 
A oportunidade parece propícia para 

analisar mais a fundo a evolução das 
relações hemisféricas e os altos e baixos 
da política exterior dos Estados Unidos. 
E nada melhor para isso do que ser 
guiado por um diplomata, embaixador 
na Nicarágua durante o governo Carter. 

Ao finalizar sua conferência para um 
grupo de professores~ alunos pós-gra­
duados do Instituto de Relações Inter­
nacionais da Pontifícia Universidade 
Católica do Rio de Janeiro, o diplomata 
Maurício Solaun se manifestou aliviado 
"por não haver recebido nenhuma 
agressão do auditório". O embaixador 
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ca exterior baseada no realismo político 
{rea/po/itik, uma posição tradicional­
mente mais aproximada às posturas do 
Partido Republicano) e os que apóiam a 
"cruzada democrática" {uma política 
tradicionalmente defendida pelos presi­
dentes do Partido Democrata). 

"A persistência da síndrome do Viet­
nã e as transformações na economia 
mundial debilitaram a posição hegemô­
nica global dos Estados Unidos" - afir­
ma Solaun - e isso pode conduzir a uma 
mudança na diplomacia do "clientelis­
mo", pela qual os governos norte-ame­
ricanos justificaram, perante a opinião 
pública interna, as diferentes interven-

chamadas relações 
clientelistas. O Estado "cliente" celebra 
uma aliança "mais ou menos formal" 
com um Estado mais forte, por meio da 
qual o segundo proporciona "amizade e 
apoio" ao governo dependente, em tro­
ca de um determinado alinhamento in­
ternacional. As relações clientelistas são 
necessariamente variáveis. Alguns go­
vernos são mais dependentes que ou­
tros e não existe uma correlação per­
feita entre dependência econômica e 
dependência política. Desse modo, o 
México é altamente dependente dos 
Estados Unidos em termos econômicos, 
mas sua política externa nas últimas dé­
cadas tem sido independente e às vezes 
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Kennedy e Kruschev: da crise dos misseis surgiu um acordo entre as potencias 

"r. rnrora os Estados Unido~ 
preiiram aliar-se às rlen1cl acias, 
sua polltica exterior deve estar 
orientada para garantir o interesse 
nacional. Isto torna irrelevante 
o tipo r'e governo que exista 
nos rli:erentes países, desde que 
seJa um governo amigo" 

antagônica à dos Estados Unidos, 
exemplificou o diplomata. 

O controle dessas relações "cliente­
listas" a nível internacional sempre foi 
muito complicado para os Estados Uni­
dos, especialmente nos países da Amé­
rica Central e Caribe, tão próximos ao 
seu território. A primeira razão dessa 
complicação - sublinha Solaun - "deve 
ser atribuída à falta de implantacão do 
sistema democrático de governo nesses 
países". A não existência de governos 
democráticos traz junto - na opinião 
dele - processos sumamente instáveis e 
convulsivos, dentro dos quais Washin­
gton não pode deixar de intervir". 

A América para os americanos 

Por outro lado, como o sistema 
"clientelista" consiste em apoiar gover­
nos estrangeiros, Washington se viu de 
repente "aliado a ditadores deploráveis 
que, do ponto de vista dos valores de­
mocráticos da sociedade norte-ameri­
cana, são altamente questionáveis". 

13 - terceiro mundo 

Em segundo lugar - explicou o di­
plomata - "os governos norte-america­
nos, com base nos princípios da doutri­
na Monroe, procuraram sempre manter 
os países latino-americanos, especial­
mente aqueles mais próximos dos Esta­
dos Unidos, distanciados de qualquer 
influência de outras potências extra­
continentais consideradas adversárias 
dos Estados Un dos". 

A primeira exceção a esse princ'pio 
foi o acordo entre Kennedy e Kruschev 
para não instalacão de mísseis soviéti­
cos em Cuba, em troca do compromisso 
do governo cubano de não exportar sua 
revolucão ao resto dos países da Améri­
ca Central e Caribe. Nas palavras do ex­
embaixador, aquele acordo "procurou 
imped·r a expansão do clientelismo cu­
bano-soviético". 

A partir da administracão do presi­
dente Franklin Roosevelt, os Estados 
Unidos adotaram uma política de não 
intervencão na América Latina, que fi­
cou expressa na constituicão da Organi­
zacão dos Estados Americanos (OEA). 
"No entanto, essa doutrina de não in­
tervencão não coincidiu temporalmente 
com a existência de democracias está­
veis na América Latina", disse Solaun. 
"Por isso" - acrescenta - "diferentes 
governos norte-americanos se viram 
tentados a intervir naquelas nacôes, es­
pecialmente em momentos de comocão 
interna que podiam levar ao surgimento 
de regimes hostis e possibilitar aliancas 
com o bloco socialista". 

Uma característica desses processos 
políticos de grande comocão interna é 
que "o_s próprios governantes estran­
geiros assinaram aliancas mais ou me­
nos intervencionistas com os Estados 

I \/ \/)()\ l \//)()\ 

Unidos" com o ohJl'l1vo de 9,11 ,1ntir su.i 
permanência no po<ier. "É precisamentP 
essa característica nao dcmocr.í11cn d.i 
1 claci'lo clicntelista a que tenta ou conv, 
tia os Est,1dos Unidos a intervirem cm 
outras nacões", completou o cx-emha1-
xa<ior. A situaçéio de instabili<ia<ie do­
méstica potencinl e a prov{lvcl ou renl 
intervenção <ie outra potência no con­
flito é um importante fator nél crise <ic 
, etorno que experimentou a doutrina de 
nJo intervenção na América L1t1na. 

O que acontece dentro dos EUA? 

De que modo os dirigentes norte­
americanos explicam sua política exter­
na para a op1n1ão pública interna? Exis­
tem dois conceitos - ressalta que, se 
não esgotam todas as possibilidades, 
servem para enquadrar a análise. Esses 
conceitos são: a realpolitik ou racionali­
dade pragmática, por um lado, e a cha­
mada "cruzada democrática", pelo ou­
tro. "A predominância de uma raciona­
lidade sobre a outra nos permite classi­
ficar os diferentes governos norte-ame­
ricanos em relação a esses conceitos. 
Por exemplo, a administracão Kennedy, 
com sua Alianca para o Progresso, im­
plementou uma política "pró-democra­
cia" que, por si mesma, distanciou os 
Estados Unidos dos regimes latino­
americanos resultantes de golpes de 
Estado, e outros tipos de ditaduras 
existentes no subcontinente". Em con­
traste com essa política, a administração 
de Richar<i Nixon a<iotou explicitamente 
uma diplomacia de realpolitik. Os argu­
mentos que a sustentam consistem em 
que - destaca Solaun - ain<ia que os 
Estados Unidos prefiram se aliar às de­
mocracias, sua política externa deve 
estar orientada para assegurar o inte­
resse nacional. Consequentemente, para 
Washington se torna irrelevante o tipo 
de governo que exista nos diferentes 
países, sempre que sejam amigos. As­
sim, "se os norte-americanos necessi­
tam instalar uma base militar em LJm 
país determinado, o governo deve pro­
curar conseguir esse obJetivo, indepen­
dentemente do fato desse país ter ou 
não um governo autocrático". 

A denominada cru1ada democrática 
(democrat,c crusade), por outro lado, 
enfatiza a dimensão moral da política 
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cxtcrio, no, tc-,1111eric,111é1. Em conse 
quênciíl, - explicél - como os ciciadãos 
1101 t<' nmericélnos consideram que ,1 

drmocri1cIa 6 é1 melhor fornlél ele qover-
110, ,1 polít1c;1 exterior deveria procur,ir 
que 0ssi1 fom11 Sf detive nos pé1íscs 
amigos. Apcs,ir desséls diferencas -
,1fi1 ma o diplom,1tn -, existem dados r!P 
rclPvfincra histórica que demonstram 
que é1 i11terv011c,10, o uso da forca para 
derrubar um qoverno estranqeiro de­
terminado, tanto ocorre sob qovernos 
que aplicélíam os princípios cia realpolitik 

como sob a orientacão da "cru,acfa de 
mocrMicé1". • 

Paradoxalmente, em termos de polí­
t,cé1 interna, quanto mais intervencio­
nista a política externa norte-americana, 
mais se tenta explicá-lél é10 povo come 
sendo de ob1etivos "pró-democráticos". 
Dessa maneira, se fizermos uma breve 
referência comparativa entre a política 
externa do presidente Carter e a da 
atual administração, veremos que o 
presidente Reagan não deixou total­
mente de lado o discurso da política 
externa de respeito aos direitos huma­
nos de Carter, pelo menos qué1ndo essa 
é apresentada para o povo norte-ameri­
cano observa Solaun. 

Para o diplomata, os princípios esta­
belecidos pela política externa do pres, 
dente Kennedy, com os quais quis frear 
o avanço das idéias da revolução cuba­
na, foram mais ou menos mantidos por 
todas as administrações que o sucede­
ram. Entretanto, os motivos e objetivos 
que determinaram essas políticas, du­
rante élS duas últimas décadas, não fo­
ram os mesmos para os diferentes go­
vernos. 

A síndrome pós-Vietnã 

O que se conheceu como a síndrome 
pós-Vietnã continua - na opinião de 
Solaun - sendo um dado da realidade 
norte-americana. Como se manifesta 
politicamente essa síndrome? "Primei­
ro, porque os Estados Unidos expandiu 
sua presença no mundo, muito além 
das suas possibilidades; segundo, a 
convicção de que os norte-americanos 
deveriam deixar de ser o gendarme 
mundial; terceiro, por uma reavaliação 
cio movimento comunista internacional, 
que já não cm considerado como uma 
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Are, ,lucãc, 1,ana: c1,-,de Ke, nedy, \", 1shinqton tenta frear seu avanco 

Carter: a enfase nos direitos humanos 

ameaça eminente, pois as divisões in­
ternas terminaram diluindo seus objeti­
vos. Em consequência, fortaleceu-se a 
opinião de que os Estados Unidos de­
viam adotar uma política de detente. 
Quarto, constatou-se que as interven­
ções militares norte-americanas no ex­
terior Já não se justificavam, salvo em 
casos excepcionais, e que a intervenção 
da CIA já não era necessária, exceto 
como fonte de informação; não mais 
como fator de desestabilização de go­
vernos estrangeiros". Existia também a 
idéia de que alguns subpoderes regio­
nais, como o Irã, por exemplo, pode­
riam substituir os Estados Unidos na 

''Desde sua chegada à Casa Branca, 
Reagan criticou e atacou a política 
exterior baseada no respeito aos 
direitos humanos, por não ser 
"realista". Tanto a revolução 
do Irã como a da Nicarágua foram 
0triruídas por seus assessores 
2 falhas de tal política" 

proteção dos interesses ocidentais, nas 
denominadas "zonas chaves", disse 
Solaun. 

Esses princípios foram levados em 
conta pela política externa implementa­
da pela administracão Carter, que enfa­
tizou o respeito aos direitos humanos e 
minimizou o intervencionismo aberto 
ou encoberto. 

Como consequência da guerra do 
Vietnã, se fortaleceu a idéia de que as 
relações clientelistas já não eram im­
portantes para o país, que não precisava 
mais de alianças com nenhuma ditadura 
e que os Estados Unidos podiam parti­
cipar da comunidade internacional, mi-
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'Como o sistema clientelista 
consiste em apoiar governos 
estrangeiros, os Estados Unidos 
se viram de repente aliados a 
ditadores deploráveis, que, 
do ponto de vista dos valores 
democráticos imperantes na 
sociedade norte-amencana, são 
altamente questionáveis" 

nimizando a realpolitik e maximizando 
sua liderança moral. "Isso implicava -
explica - que Washington devia romper 
suas alianças com os regimes ditato­
na,s, especialmente naquelas regiões 
onde os interesses norte-americanos 
eram menos vulneráveis, especifica­
mente na América Central". Os Estados 
Unidos estavam abandonando seu tra­
dicional papel de primeira potência 
mundial. 

Reagan e Kirkpatrick 

Desde sua chegada à Casa Branca em 
1981, Reagan criticou e atacou a política 
externa baseada no respeito aos direitos 
humanos, por não ser "realista". Tanto 
a revolução no Irã como a revolução 
sandinista na Nicarágua foram atribuí­
das por seus assessores às falhas da­
quela política. Paralelamente, a invasão 
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Um passo da realpolrt1k foi nomear K irkpatrick (acima) embaixadora na ONU 

soviética no Afeganistão, em 1979, indi­
cou à administração republicana que os 
soviéticos continuavam com uma políti­
ca expansionista, enquanto que, os Es­
tados Unidos, ao abandonar e perder 
seus "clientes", reduziam a passos de 
gigante sua influência mundial. 

Solaun diz que um dos primeiros 
passos da realpolitik implementada 'por 
Reagan foi a designação de Jeanne Kir­
kpatrick como embaixadora perante as 
Nações Unidas. A senhora Kirkpatrick 
havia conseguido uma projeção nacio­
nal, ao garantir que os Estados Unidos 
deviam fazer uma diferenca entre os re­
gimes autoritários e os regimes totalitá­
rios, ao definir sua relação com as dita­
duras latino-americanas amigas. No 
entanto, - afirmou Solaun - bem cedo a 
administraçáo Reagan tornou a mudar 
seu discurso e adotou uma política mais 
flexível para a América Latina, manten-

do os objetivos anticomunistas, no que 
era similar à do presidente Kennedy. 

Quais foram as razões para essas 
mudanças7 O embaixador estima que o 
motivo mais importante é a descentrali­
zação interna do sistema político norte­
americano, tanto a nível institucional 
como partidário: o presidente necessita 
do apoio do Congresso para imple­
mentar sua política externa; a Câmara 
de Representantes se renova comple­
tamente a cada dois anos; os congres­
sistas estão obrigados a expressar os 
interesses dos eleitores que votaram 
neles e não dependem do presidente 
para serem eleitos; e o presidente nem 
sempre conta com o apoio de seu pró­
prio partido para todas as decisões. 

Em segundo lugar, existe uma ten­
dência na sociedade norte-americana a 
crer que seus próprios gostos devem 
ser incorporados pelas outras nações e 



ESPECIAL 

Estudantes queimam a bandeira norte-americana, em protesto contra as bases nas Filipinas 

r;ue podem ensinar outros povos a se-
1 r.m democráticos. 

Solaun acredita que existe outra ra-
1ào ele ordem prática, que se soma às Já 
mencionadas, para determinar as pre­
ferenc1as cios dirigentes norte-america­
nos pelas chamacias políticas "pró-de­
mocráticas": a instabilidade dos regimes 
autoritários pode chegar a colocar em 
perigo os interesses dos Estados Uni­
dos. "Como consequência das crises 
provocadas pelos governos autoritários, 
os Estados Unidos se viram obrigados a 
modificar a política, retirando o apoio 
de algumas ditaduras militares", expli­
cou. 

"O exemplo das Filipinas é perti­
nente: "em 1981, coincidindo com a 
chegada de Reagan ao governo, Ferdi­
nand Marcos iniciou um novo período 
presidencial. De acordo com a doutrina 
popularizada por Kirkpatrick, o vice-pre­
sidente Bush foi à cerimônia de posse 
do ditador e tratou Marcos como se fos­
se um grande democrata. Essas atitu­
des, criticadas duramente na imprensa 
liberal norte-americana, perseguiam um 
claro objetivo: manter as bases norte­
americanas nas Filipinas. No entanto, o 
apoio a Marcos não foi suficiente para 
qarantir a estabilidade do seu regime. 
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"Essa doutrina de não-intervenção 
não coincidiu temporalmente com 
a existência de democracias 
estáveis na América Latina. Por 
isso, diferentes governos 
norte-americanos se viram tentados 
a intervir naquelas nações, 
especialmente em momentos de 
comoção interna, que podiam 
levar ao surgimento de regimes 
hostis e possibilitar alianças 
com o bloco socialista" 

Em 1983, com o assassinato de Benigno 
Aquino precipitou-se uma crise política 
originada no repúdio filipino contra o 
ditador. Não foi uma insurreição comu­
nista que o derrubou, mas a sua falta de 
popularidade", analisou. 

Bastou pouco tempo para que ficasse 
evidente que "a continuidade de Marcos 
no poder poderia derivar em uma car­
nificina inaceitável para o mundo demo­
crático, ou em um processo de anarquia 
que poderia conduzir a uma revolução 
com características antinorte-america-
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nas. Em conse­
quência, os Estados 
Unidos retiraram 
seu apoio a Marcos 
e finalmente seu 
regime caiu", assi­
nala Solaun. 

Como mensa-
gem final, Solaun 
reiterou que existe 
uma crise na inte­
lectualidade norte­
americana e nos 
meios políticos, 
com relacão ao pa­
pel que cabe ao país 
como potência 
mundial. A síndro­
me do Vietnã ainda 
está fresca e pres­
siona, para que a 
nacão se retire do 
primeiro plano no 
cenário mundial, in-
clusive daquelas re­
giões que, como a 

América Central, foram consideraclas­
tradicionalmente o quintal dos Estados 
Unidos. "Existe consenso em que, se 3e 
consegue sair dos limites que impõem 
uma estratégia anticubana e anti-sovié­
tica, podem-se obter melhores apoios 
bilaterais e multilaterais para levar 
adiante a política externa". 

Mas, o embaixador faz uma adver­
tência: "A falta de consolidacão dos re­
gimes democráticos impede que os 
norte-americanos descartem comple­
tamente o uso da força em favor de 
métodos consensuais ou de pressão po­
lítica moderada". Em outras palavras, 
Solaun estima que aos norte-america­
nos não ocorre, por exem pio, "deses ta -
bilizar" o governo da França só por ela 
ter se retirado da Otan. Mas, caso se de­
sencadeasse nesse país uma crise políti­
ca institucional de grandes proporções, 
os Estados Unidos se sentiriam tenta­
dos a intervir e, possivelmente, intervi­
riam. 

* Este artigo 101 adaptado da conferência pronunciada 
por Maurício Solaun no Instituto de Relações lnternacio­
na,s. da Ponl1fíc1a Universidade Católica do R,o de Janei­
ro. O diplomata é doutor em Sociologia pela Un1vers1dade 
de Chicago e lo, embaixador dos Estados Unidos na Nica­
rágua (1977-1979). É autor. também. de artigos e livros 
sobre problemas políticos latmo-amencanos. 
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AMÉRICA LATINA I VENEZUELA 

Eleição sem novidades 
A cômoda posição de Carlos Andrés Pérez nas pesquisas de opinião o converteram no virtual vencedor de uma 

disputa, na qual o único elemento novo foram as agressões por parte de alguns candidatos 

Carlos Andrés Pérez (foto acima} vence nas pesquisas, que apontam Eduardo Fernández (ao lado) como segundo colocado 

1-féctor Escobar 

E 
m dezembro, os venezuelanos 
acorrem às urnas para eleger o 
sétimo presidente constitucional, 

desde que, em 1958, a última ditadura 
militar foi derrubada. As pesquisas co­
locam nos primeiros lugares da prefe­
rência popular o ex-presidente Carlos 
Andrés Pérez, candidato do partido 
Ação Democrática (AD), de tendência 
social-democrata e Eduardo Fernández, 
do Partido Social Cristão (Copei). Pela 
vantagem que mostra sobre seu princi­
pal rival, o candidato social-democrata 
parece ter garanfdo o triunfo. 

Apesar da Venezuela ter vivido os úl­
timos trinta anos sob regimes democrá­
ticos, em matéria econômica enfrenta 
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uma situacão similar à que atravessam 
outros países latino-americanos, como 
Argentina, Brasil e Uruguai, os quais 
clepois ele uma etapa de ditacluras mili­
tares, vivem agora um períoclo ele tran­
sicão para a clemocracia: o end,vicla­
mento externo lim,ta as possihiliclacles 
de crescimento econômico e o paga­
mento cios serviços ela clivicla ahsorve o 
dinheiro necessário ao desenvolvimento. 

O fim da tranquilidade 

O ex-presiclente (1973-1978) Carlos 
Andrés Pérez, líder carismático e cancfi­
dato pela segunda vez ao executivo, 
"está em seu melhor momento", co­
mentam os observarlores. As pesquisas 
de opinião o colocam 17 pontos acim,1 
do seu rival social-cristão. Pérez gover 
nou a Venezuela numa época da tran-
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quilid,1do cconôrnicn ori!JinéHt11 pola allll 
dos preços cio petróleo, e usufrui de 
t1rnn<Ü' nsccndênc,a sobre amplos se­
tores ci;i popul;ição. particulnrmente os 
menos favorecidos, que sao os que cm 
ciofinitivo ctccidirão a ct1sputil eleitoral. 
Os intelectums e as classes rnéclia e alta 
niio pens;im o mesmo, pois o acusam 
de corrupcão e malversação de funcios 
pt'1blicos durante seu rnanciato. 

Com a quecia cios precos internac10-
na1s do petróleo e a crise provocada 
pela ciív1cia externa, os anos posteriores 
ao manciato cio Pére, foram d1fice1s para 
a Venezuela, que viu minguar suas ri­
<1uezas e ciirninuir o nível ele vicia da po­
pulação . Hoje, muitos vene,uelanos so­
nham em recuperar seu bem-estar com 
íl voltn do canciidato socrnl-ciemocrata. 

Pérez nacionalizou o petróleo e o 
fmro - dois produtos fundamentais na 
conorrna cto país - e sancionou uma 

O presidente Jaime Lusinchi 

série cie leis e reformas sociais, que 
perm1trr,1m certa distribuição interna da 
rencia. Sua política progressista a nível 
internacional, de apoio ao general Omar 
Torri1os, na reconquista do Canal do 
Panamá, e cie ajuda aos sanciinistas em 
sua luta contra Anastasro Somoza. é 
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outra das razões que hoje pesam no jul­
gamento da cidaciania e parecem ciar a 
Pérez melhores possibilidacies na elei­
ciio. Seu partido, Acão Democrática, é 
membro da Internacional Socialista e a 
ele pertence o presiciente atual, Jaime 
Lusinchr. Se Carlos Andrés Pérez torna 
a ganhar, a AD colocaria pela quinta vez 
um de seus homens na presidência. Os 
dois períodos restantes da etapa demo· 
crát1ca estiveram nas mãos do Copei. 

Eduardo Fernández é um social cris­
tão conservador de 50 anos e de tem­
peramento sagaz, que, segundo se fala 
a nível popular, "tem pouco a esperar 
dessa festa". Fernández era, até há pou­
co tempo, um líder de segunda grande­
za no partido que, surpreendentemente, 
conseguiu derrotar o ex-presidente Ra­
fael Caldera, nas prévias internas. Ao 
constatar que as tendências eleitorarc 
nao lhe eram favoráveis, o candicic t 

Uma mulher na disputa 
O lsmênia Villalba passou à histó-

ria da Venezuela como a pri­
meira mulher que aspira à presidên­
cia do pais. O Partido União Republi­
cana Democrática (URDI - surgido 
em 1945 como uma divisão da Ação 
Democrática - e grupos indepen­
dentes apresentaram, ante o Conse­
lho Supremo Eleitoral (CSE), a can­
didatura de lsmênia, de 59 anos, 
mulher de Jovito Villalba, velho diri­
gente, considerado um dos pais da 
democracia moderna do pais, atual­
mente recluso em casa devido ao seu 
delicado estado de saúde. 

Jovito Villalba e a URD venceram 
as eleições presidenciais de 1952, 
mas o triunfo eleitoral lhes foi retira­
do pelo ditador Marcos Pérez Jimé­
nez, cujo regime caiu exatamente faz 
30 anos, em 1958, depois de impres­
sionantes manifestações de descon­
tentamento popular. 

Alguns críticos da candidatura de 
lsmênia afirmam que a mesma não 
conta com o aval do seu marido e 
que foi incentivada pelo presidente 
Jaime Lusinchi, para atrair o voto de 
protesto, que assim não iria engros-
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sar as filas do principal adversário de 
Pérez, nem favoreceria a esquerda. 
Grupos feministas estão protestando 
porque lsmênia tampouco repre­
sentaria uma candidatura que pro­
mova a mulher, já que ela explora 
a imagem tradicional da dona-de-ca­
sa preocupada com os problemas da 
"familia venezuelana". No entanto, 
neste sentido nem todas as mulheres 
encaram a sua candidatura com a 
mesma ótica. Além de ter atraido fi. 
guras de credibilidade em diferentes 
setores, a candidatura de lsmênia 
conta com o apoio de alguns grupos 
de mulheres que vêem em sua pos­
tulação um avanço e uma conquista. 

Na Venezuela, a mulher repre­
senta 52 por cento da população e 
está à cabeça de 25 por cento dos 
lares, além de ter uma ativa partici­
pação no campo de trabalho. Mas, foi 
marginalizada na direção dos parti­
dos políticos e sua presença nos car­
gos públicos de primeira linha é ab­
solutamente marginal. 

lsmênia, que não mudou seus há­
bitos por causa da candidatura: dei­
xou claro que nada deve estar vetado 

à mulher por razões de sexo, na Ve­
nezuela atual. 

As pesquisas mostram que a pre­
sença de lsmênia no cenário pré­
eleitoral causou grande impacto no 
país. Com sua candidatura lançada 

A candidata do U RD: lsmAnia Vilalba 

durante a primeira quinzena de julho, 
pouco depois já havia passado a 
ocupar o quarto lugar nas pesquisas, 
atrás de Carlos Andrés Pérez (AD), 
Eduardo Fernández (Copei} e Teo­
doro Petkoff (MAS). 
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Bipartidarismo permanece 

A tradicional tendência do b1partidarismo se mant~m nesta eleição 

1• ,ervador imprimiu ã sua cc1mpanha 
1m caráter mais agressivo. deixando de 
.ido a trad cão ética de campanhas an­

teriores e, inclusive. os bons costumes. 
Na estratégia desenhada pelo Copei. 
vale tudo para conquistar o voto do 
ele torado. A frase mais usada na cam­
panha é: "Ganharemos da mediocrida­
de e seremos um pais de primeira". 
Carlos Andrés Pérez tem demonstrado 
que é um político experiente, não caiu 
nc1 cilada e mantém sua imagem. sem 
a.;e1tar provocacões. 

Quat ro candidatos de esquerda 

Bem distantes e com não mais do 
que 10% das preferências, segundo in­
dicam as mais recentes pesquisas. apa­
recem os par tidos de esquerda, que 
nesses 30 anos de vida democrática não 
aumentaram seu eleitorado. Alguns 
comentaristas afirmam que, nesta cam­
panha, a esquerda parece mais preocu­
pada em treinar seus militantes para 
serem candidatos do que em definir 
.. ma política que lhe permita alcancar 
definit ivamente o poder. A esquerda se 
apresenta dividida em quatro candida­
t iras: Teodoro Petkoff. dirigente do 
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Movimento ao Socialismo (MAS)· rrt. 
mundo Chirinos, do Part ido Comunis1a 
David Nieves, um ex-guerrilhei1n, J,1 
Liga Socialista (uma coallsão que i ,'seia 
sua campanha eleitoral na exigência de 
liberdade para os presos políticos que 
ainda existem na Venezuela) e, por úl­
timo, Andrés Velásquez. dirigente sindi­
cal que se apresenta pelo Partido Causa 
Revolucionária. 

A presenca de uma mulher candidata 
produziu a primeira surpresa desta 
campanha (ver quadro). e a segunda foi 
a aparicão de um candidato religioso -
num país que poderia ser considerado 
laico - o pastor protestante ela Bíblia 
Godofredo Marín. da Organizacão Re­
novadora Autêntica. 

Nesta campanha sem maiores dis­
putas, o que mais preocupa os estudio­
sos da evolucão política venezuelana 
não é tanto o resultado, bastante previ­
sível, ela eleicão, mas a margem de ma­
nobra que terá o próximo presidente 
para governar, amarrado como está o 
país ao peso ria dívida externa. 

Uma coisa é certa: o que aguarela o 
próximo p residente da Venezuela não é 
simples, pois nos últimos 30 anos ele 
convivência democrática, o país não foi 

Q Cerca de dez m;:hões de vene-
zuelanos acorrerão às urnas, em 

4 de dezembro, para eleger o presi­
dente, parlamentares e representan­
tes em assembléias legislativas re­
gionais, em um sistema que - salvo o 
cargo presidencial - não se vota por 
pessoas, mas sim por partidos. 

De acordo com cifras prelimina­
res, no processo participarão umas 
72 organizações políticas, entre na­
cionais e regionais e haverá uma de­
zena de aspirantes presidenciais. Mas 
o fato principal é que a maioria dos 
cargos será disputada entre os dois 
grandes partidos do país - Ação De­
mocrática e Copei - que são os pro­
tagonistas do chamado bipartidaris­
mo que predomina, hã duas duas dé­
cadas, no sistema democrático da 
Venezuela. 

Teodoro Petkoff, do MAS 

capaz de democratizar a riqueza. "Oi­
tenta por cento elas famílias vene?Liela­
nas vivem em estado ele pobre1a; trin ta 
por cento delas em estado de pobreza 
crítica e setenta e sete por cen to elos as­
salariados não ganham o suficiente para 
arlquirir a cesta básica", como reconhe­
ceu a ministra do Bem-Estar Social, 
Vi rgínia Oliva. • 
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Primavera quente 
O governo de Alfonsin anunciou uma série de medidas destinadas 
a conter a inflaçao, no momento em que a credibilidade interna de 

sua política economica está no rnvel mais baixo 

D
ados calculados pelo Jornal in­
glês "F111anc1,1I Tunec;" 1nrf1cnrn 
que o governo de Raúl Alfonsín, 

1l1 em 1.700 dias ele mandato, étdminis-
trou uma taxa de 1nflílcao ílCtJmuléHia ele 
51.000 ¼. 

Nos primeiros dias de agosto, o mi­
nistro da Economia, Juan Sourrou1lle, 
anunciou um coniunto de medidas des­
t,nadas a alcançar ambiciosos e contra­
ditórios ob1et1vos, como siio os ele bus­
car a vitória eleitoral no próximo ano e. 
s11nultanenmente, corrigir deformações 
estruturais da economia, como, por 
exemplo, o déf1c1t fiscal. 

O novo plano econômico - cfenom1-
nado Primavera - prometeu congelar os 
preços por cfo1s meses, em troca de uma 
trégua sindical, quanto a aumentos sa­
lariais. O plano estabelece o afasta­
mento de 30 mil funcionários pübl,cos. 
inclusive atrnvés da aposentadoria vo­
luntária, e define cortes nos gastos su­
pérfluos do Estado, entre os quais a re­
dução da frota de 
veículos oficiais 

Quanto ao mer­
cado f111ance1ro, as 
novas medidas f, 
xaram a pand.idf' 
para o câmbio clo 
dólar norte-amen­
cnno, com cotaçoes 
d'ferentes para irn­
portacões, exporta 
ções industriais, ex­
portacões <1grícolas 
ou turismo. O go 
verno propôs-se 
também a suspen­
der as obras de 
construçao de um,, 
usina nuclear, cor­
tnr subsídios e p.i ­
gar apenas as dívi­
das das inclt1stri,1s 
estatais. 

A Uniao lnclus-
lrial Argentina 
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(UIAI awupa as empresas ele maior 
porte, que prorlu,em niio apenas para o 
mercarlo interno, mas também para ex­
portílçao. Ao concordarem com o con­
gelamento de preços, os industriais ob­
tiveram do governo uma franquia, que 
lhes permite trocar os dólares prove­
nientes ele 50% de suas exportações a 
um preço mais alto 

O bolo não dá 

Para os pequenos e méd.os empre­
sários. que produzem somente para o 
mercado interno, o plano tem poucos 
atrativos, pois o congelomento foi pre­
cechdo por uma impressionante alta das 
tarifas dos serviços públicos, como gás, 
eletricidade, transportes e combustíveis. 
Um curto período de congelamento de 
preços pode, por isso, levar à ruína as 
empresas daquele porte. 

Pelo lado dos sindicatos. as coisas 
nao vão melhor. Tendo em conta ,1 alta 
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dos preços ocorrida nos dias anteriores 
ao anünc10 das me<li<las, os represen­
tantes trabalhistas nao têm interesse cm 
moderar suas reivinchcações e até SP 

lançaram a atos contra o plano, ex,gin­
clo melhores salários. No item med,ca­
mentos, por exemplo. o aumento che­
gou a 30%, enquanto os al,mentos su­
biram ele 30% a 70% e as tarifas dos ser­
vices públicos, 30%. 

A gricultores reclamam 

Os mais indignados contra o novo 
pacote de medirias, porém, foram os 
produtores rurais, poderoso grupo de 
pressiio que age através ela Sociedade 
Rural Argentina-SRA. Eles estão part1-
cularm€'nte irritados com Alfons'n, em 
clecorrênc1a do que consideram uma 
discriminação contra a capacidade do 
setor em obter lucros maiores na con ­
Jtmtura, afinal favorável, do mercado 
internacional. 

Quando, em fms ele maio, se come­
çou a saber da devastadora seca no 
campo norte-americano, os fazendeiros 
argentinos esfregaram as mãos de 
contentamento. aguardando a melhora 
cios preços internacionais. Com a queda 
elas exportacões norte-americanas de 
cereais, os precos começaram a rPcu 
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J uan Sourrouille: ministro da Economia 

perar-se, depois de anos de quedas in­

controláveis, estabilizando-se, por fim, 
na faixa dos 30% acima do nível que ti­
nham antes da seca no meio-oeste dos 
Estados Unidos. 

As medidas anunciadas por Juan 
Sourrouille obrigam os fazendeiros a 
trocar os dólares provenientes de suas 
exportações a um preço mais baixo do 
que o fixado para as exportações in­
dustria ·s. Isto diminui o lucro potencial 
dos exportadores de grãos, um grupo 
particularmente conservador e extre­
mamente sensível a tudo o que possa 
afetar seu bolso. A diferenca no câmbio 
dos dólares vai parar no Banco Central e 
será usufruída pelo Estado. 

Os produtores rurais chegaram a or-
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ganizar uma vaia contra Alfonsin, du­
rante a innuguração da feira agrope 
cuária anual, evento tradicional a que 
comparece costumeiramente o presi­
dente da Republica. Pela primeira vez, 
Alfonsin recebeu repúdio ttlo direto de 
um setor da sociedade argentina. Foi 
também a primeira vez que os normal 
mente circunspectos fazendeiros per­
turbaram uma fala presidencial, impe­
dindo, com assobios, que seu discurso 
fosse entendido. Alfonsin chamou-os de 
fascistas, por tentarem impedi-lo de fa ­
lar, e lembrou-lhes que muitos ditado­
res hnviam passado por ali, em outras 
feiras, sem que tivessem que ouvir um 
único grito de protesto O chanceler ar 
gentino, Dante Caputo, em conferência 

Repressão a passeata leva a explosão das ruas 

O A greve geral da sexta-feira, dia 9 de setembro, foi 
considerada um sucesso pela direção sindical, mas o 

ato de encerramento do protesto contra a nova política 
econômica governamental transformou-se numa espécie 
de estopim de novos desentendimentos entre a Casa Ro­
sada e a massa trabalhadora, quando já se vive o clima da 
campanha eleitoral. A repressão policial ao comício que 
coroaria a greve desatou cenas há muito ausentes das ruas 
argentinas: confrontos entre soldados e manifestantes, 
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apedrejamento de lojas, saques e incêndios de automóveis 
demonstraram o nível de tensão existente. 

Em protesto pela violência policial, que deixou centenas 
de feridos, a CGT realizou nova greve geral no dia 12, com 
adesão maior no operariado industrial, ato que o governo 
considerou uma provocação. 

A tradicional liderança peronista sobre a massa traba ­
lhadora torna mais difícil o diálogo nas novas circunstân­
cias políticas e econômicas. 
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O candidato peronista Cartas Menem 

numa universidade privada, referiu-se 
aos produtores rurais como "um setor 
incapaz, especulativo, inútil, adularlor de 
ditadores e inspirador da tortura". 

Os homens do campo, porém, não se 
dão por vencidos e planejaram protes­
tos fortes contra o governo, no decorrer 
deste mês. Um dos pontos de tais pro­
testos é a decisão de que nao compra­
rão, não venderão, não cobrarão nem 
pagarão coisa alguma. A consequência 
esperada é a crise no abastecimento de 
alimentos às cidades e uma onda de 
carestia. 

O próprio Eduardo Angeloz, gover­
nador de Córdoba e candidato do Parti­
do Radical às eleições presidenciais do 
próximo ano, encarregou-se de assina­
lar que a economia argentina perde o 
rumo com os atuais índices inflacioná­
rios, num tácito reconhecimento de que 
terá dificuldades eleitorais em tais con­
dições. 

Segundo o ministro Sourrouille, o 
plano econômico anunciado objetiva 
domar a inflação, que em agosto alcan­
çava o índice mensal de 25%, e melho­
rar as perspectivas eleitorais do gover­
no, em relação ao pleito presidencial de 
1989. 

De acordo com cálculos de especia­
listas eleitorais ligados ao Partido Radi­
cal, a escolha de Carlos Menem como 
candidato do Partido Justicialista (pero­
nista) garante-lhe apenas de 20°1 a 25 o 
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Alfonsín anunciou o Plano Primavera tentando domar a inflacão e estabilizar a economia 

das preferências eleitorais de um total 
de 19,7 milhões de votantes. Para tais 
analistas, o governo deve aproveitares­
se fato para romper a imobilidade em 
que se encontra desde a derrota das 
eleições estaduais do ano passado. Eles 
acham que o controle da inflação preci­
sa ser tentado, embora não resolva to­
dos os problemas. Reconhece-se que o 
objetivo é difícil, especialmente para 
uma equipe desprestigiada por cinco 
anos de uma gestão, que já não suporta 
a aplicação de políticas de choque anti­
inflacionário. 

Vitória peronista? 

O peronista Menem, entretanto, con­
tinua engrossando as fileiras de seus 
eleitores. Pesquisa realizada em agosto 
por uma empresa privada revelou que, 
num universo de 400 eleitores da capi­
tal, 28,5n votariam em Menem, 16,5% 
escolheriam o candidato radical e 10,3% 
ficariam com o conservador Alvaro Al­
sogaray da União do Centro Democráti­
co (UCD). Já começou a disputa pelos 
36% de indecisos que a pesquisa cons­
tata, e, contra o que esperavam muitos 

observadores, Menem tem respeitado o 
espaço do setor derrotado dentro do 
peronismo - a renovação d1rig1da por 
Cafiero - e dispõe-se a apresentar ao 
eleitorado um partido que conseguiu 
resolver suas diferenças de forma de­
mocrática. 

Os conservadores votarão no Also­
garay, um alto funcionário em quase 
todas as recentes ditaduras. Colocado 
em terceiro lugar nas preferências, de­
sempenhará papel importante no colé­
gio eleitoral, caso nenhum candidato 
consiga a maioria absoluta. 

O escritor e jornalista argentino Ja­
cobo Timermann, em recente artigo 
publicado no "New York Times", lem­
brou a piada que corre no país, segundo 
a qual o melhor resultado seria a der­
rota dos três candidatos. 

Seia como for, parece claro - como 
também assinala Timermann em seu 
artigo - que, para a maioria dos argen­
tinos, todas as dificulcial'1Ps experimen­
tadas nos cinco anos de democracia são 
preferíveis ao pesadelo sofrido sob a 
ditadura militar. • 

Marcelo Montenegro 
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A estrutura 
do novo poder 

O enviado especial de " terceiro mundo .. visita os departamentos sob 
controle da Fr.1LN. que começa a organizar estruturas administrativas como 

teste para o futuro. quando espera controlar o poder a nivel nacional 

A guerrilha controla extensa área e os confrontos custam muitas baixas às fo rcas do governo 

Jaime Brener 

A 
Frente Farabundo Martí para Li­
bertacão Nacional (FMLN), de EI 
Salvador, está concentrando 

esforces em construir estruturas para­
lelas de poder nas áreas sob seu con­
trole, à espera de uma maior polariza­
cão política com a extrema-direita, o 
que aceleraria o fim do "empate técnico 
militar" entre o exército e a insurgên-
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eia, mantido desde 1981. 
A nova tática da FMLN parte do fra­

casso do proJeto de "terceira via" entre 
a guerrilha e os esquadrões da morte, 
encarnado pelo presidente democrata­
cristão José Napoleón Duarte, com o 
apoio dos Estados Unidos. O projeto 
está agonizando junto com o mandatá­
rio, que sofre de câncer terminal e está 
virtualmente substituído pelo vice, Cas­
tillo Claramount. Duarte não conseguiu 
realizar as reformas sociais prometidas 
na campanha eleitoral de 1984 - em es-
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pC'c1.il a re for ma açirMtíl devido ti rc 
sistêncin do empresMmdo snlvndore 
nho. 

O frncnsso rl.ts reformns fez com ciue 
o governo perriesse o c1po10 de impor­
tnntes setorr.s populnres, além dr. niio 
esvazinr .is b,1sPs cfo guerrilha. O boi­
cote rl.t inicintiv;i privMiél Ir.vou Du.irte n 
nporar-se cada vez mais nc1 ílJuda eco­
nómic;i norte-.imcH icnna, cquivnlente n 
105 o do orcamento snlvc1dorenho em 
87, umn 1wrcr.ntngem dr. n1udn que não 
ro, concP<hd;i pelos Estados Unidos 

nem no V1etnJ du­
' nnte n ~1uerra. 

A falência dn 
"tcrceirn via" de 
Napoleón Duarte 
veio à ton.i com as 
clPições municipais 
e leoislntiv.is de 
mnrco, quando c1 
l\rena, part1clo de 
extrema-direita tra­
d1c1011c.1lrnente vin­
culado aos esqua­
droes da morte, 
conquistou 31 da 
60 cadeiras da as 
sernl>léra nnc1onc1I. 
Além rl sso, ficou 
com a maior p,Hte 
rias prefeituras, in­
clusive a dn capital, 
San Salvarlor, onde 
o "aren1sta" Ar­
manrlo Calrlerón 
Sol derrotou o pró­
prio filho do presi­
dente, Alejandro 
Duarte. 

São muitas as 
acusacões de fraude 
eleitoral, ou "incha­

co das urnas" realtzado com a concor­
dância de todos os partidos legais, que 
aceitaram "multiplicar" o número de 
seus votos, proporcionalmente às cifras 
reais, para reduzir a importância da 
abstinência eleitoral defendida pela 
FMLN e seu aliado político, a Frente 
Democrática Revolucionária (FDR). Fun­
cionários do governo chegaram a admi­
tir, logo depois do pleito, que menos de 
1 /4 dos eleitores foi às urnas. 

Mesmo assim, nas próximas eleições 
presidenciais, em marco, muitos salva-
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dorenhos ,1credítam que é praticamente 
certa a vi tória dP Al fredo "Freddy" Cris­
tiani , da Arena. E lc será fuvorccido pela 
d1v1s;io da democrnc1a cri stã em duas 
correntes, que defendem respectiva­
mente os candidaturas presidenciais do 
ex-ministro da Propnganda, Adolfo Rey 
Prendes, e cio ex-rrnnistro do Plane1a­
mento, Fidel Chavez Mena. A FMLN tal­
vez volte a 1>01cotar o pleito, mas a FOR 
poderá pnrt1cipar, em aliança com o 
Partido Soc1al-Democratn, nn coalizao 
Convergenc1a Democrática. 

Aumenta a violência 

Vitoriosa por antec1paçao, a Arena 
tenta despir-se da imagem truculenta, 
encarnada por seu candidato presiden­
cial em 1984, o ex-major Roherto D'Au­
l>u1sson, que nos comícios costumavc1 
rachar uma melancia a golpes de ma­
chadinha, gritando "Assim são os dc­
mocrata-cristaos. verdes por fora e 
vermelhos por dentro1". 

"Não somos extremistas. Defende­
mos a democracia e uma solução nego­
ciada para o guerra", afirmou a terceiro 
mundo o ex-coronel S1gfredo Ochoa, 
vice presidente da osscmbléin nacional, 
de olho no apoio norte-americano a um 
v 1 11 1 overno da Arena. 

Mas, muita gente torce o nariz para a 
"p , st,ca política" da Arena. "Os patroes 
estao mais violentos com a vitória are­
nista e endureceram suas pos1çoes nos 
conflitos trabalhistas", diz Marco Túlm 
Lima, dirigente da União Nacional dos 
Trabalhadores Salvadorenhos (UNTS), 
a maior central sindical cio país. 

"O número ele violações aos ciireítos 
humanos, assassinatos, torturas, vem 
aumentancio descle a vitória eia extre­
ma-ciireita", afírma Reynaldo Blanco, 
diretor da Comissão cie Defesa dos Di­
reítos Humanos. 

A FMLN, por sua vez, espera um 
agravamento cio conflito, que já causou 
mais de 75 mil mortes. 

"La hierba se mueve" 

Nos últimos meses, a atuação política 
da guerrilha tem sido orientada para a 
sedimentação de estruturas paralelas de 
poder, nos quase 30% do território sal­
vadorenho sob seu contro le. 
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Duarte, com câncer avançado, já não tem forças para eventuais iniciativas de paz 

Como parte desse processo, em fins 
de 87 foi constituído o Patronato para o 
Desenvolvimento das Comunidades do 
Norte de Morazán e San Vicente-Pade­
com . Reunindo dezenas de comunida­
des, o Padecom tem ligações com a 
FMLN e a "igreja popular" salvadore­
nha. 

Seu objetivo imediato é levantar re­
cursos para fazer frente às necessidades 

cotidianas da população das áreas de 
conflito. A primeira atividade do Pade­
com vem sendo pressionar o governo a 
permitir a livre circulação de alimentos 
na zona de guerra. Por trás das apa rên­
cias, constitui o embrião de um eventual 
governo revolucionário. E a experiência 
parece estar dando certo. Tanto que, há 
poucas semanas, dezenas de comuni­
dades iniciaram discussões para a cria-
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A tentados contra ent idades sind íca is (foto 
acima) e repressão aos protestos (foto ao lado 

marcam o dima polít ico do pais (mapa 

cão de um organismo análogo em Cha 
atenango, também norte do país. 

O norte de Morazán é um dos san­
tuários da FMLN. Lá "la hierba se mue­
ve" (o mato se movimenta), tndicando a 
presença da guerrilha, como diz uma 
"cumb1a", música popular centro-ame­
r icana. 

Chega-se à região após cruzar o pe­
que<10 país em 4 horas, duas barreiras 
rT'1lrtares e três checagens em quartéis 
do exército. O r o Torola divide-as áreas 
sob controle do governo e da guerrilha. 
As pontes foram pe•os ares há muito 
tempo, e este repórter, acompanhado 
por um fotógrafo norte-americano, 
chegou ao rio em meio à chuva, que 
afugentou os barquinhos que fazel"1 a 
travessia. A única saída, cruzar o Torola 
na garrucha, uma bandeja de metal que 
desliza sobre um cabo de aço acima do 
rio, à forca das mãos do garruchero. 

Já do outro lado, a estrada é asfalta­
da e até o início da guerra era um dos 
pr·ncipais acessos a Honduras, que é 
respeitado tanto pelos rebeldes como 
pelas tropas oficiais. Desde 1980 não há 
luz ou telefone na área. De tempos em 
tempos, aparecem casas destruídas pe­
los bombardeios do exército. No chão, 
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HONDURAS 

ano Pac, ,co 

as p,c h,H .. Ol''> '>.tO l- • r , , So dc1ao. nc10 ar­
nsque a vida por um salário miserável. 
ERP,FMLN". 

A noite caía e a névoa ia cobrindo o 
belíssimo vale do no Torola, agora com 
uma aparência de conto de fadas. Em 
pleno breu, apareceram quatro campo­
neses que cruzaram o no conosco: 
"Para onde vão7", perguntam. Respon­
demos: "A Perquin" (centro do poder 
da FMLN em Morazán). 

- Ah, vamos para lá também e po­
demos acompanhá-los-, dizem. 

E fomos juntos. As histórias são 
muitas. Juan, baixinho e desdentado, 
perdeu a mulher e 7 filhos em um bom­
bardeio. Francisco, outro camponês, te­
ve a sogra metralhada por um soldado, 
em presenca dos 4 netos. 

A conversa estava animada, quando 
apareceu uma patrulha da FMLN. Ne­
nhum dos seus integrantes parecia ter 
mais de 16 anos. Pediram nossos carnês 
de identificacão, fornecidos pelo exér­
cito. No norte de Morazán, ninguém cir­
cula sem autorizacão ria FMLN. 

Fomos informados de que não po­
deríamos prosseguir até Perquin. "Há 
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opcrricoes", disse, .1111. Deve, i.imos cs­
pcrcir cm Jocoaitiquc, povo;ido rle Juan 
e Fr;inc1sco, que .iproveIt;ir,11n .i oc,isi5o 
par.1 1dentific.ir-sl' como li.ises da 
FMLI\J. 

C 1e9.imos n Joro,1it1quP po, um 
nt.ilho, conduzidos pelos camponeses 
(JUl' riam .i c.id.:i um de nossos tombos 
n.:i l.:im;i ümidn. Nos íllojarnm em umíl 
c,1sn b,1stílnte gr.inde, onde recebemos 
.~ vis,t.i cie outrn pat1ulh11 da FMLN, co 
1rn:ind.id.i por umn bela Jovem. que 
anotou nosso 1wd1do dp encontro com o 
comando I dwlde, p, ometcndo uma 
respost.i pc1Ia o dia SC'rJUIntC'. 

De manh5, sempre 9uindos por 
Juan, conhecemos Joco<11tique, h.is­
tnnte próspera até o início rfo guerra. 
Quase tod,1 a população fuç11u cios 
homhnrdeios cio f>Xf'rcito, e suns r.nsns 
foram ocupt1das por refuuindos das 10-

nas rurais próximas. A comunidade se 
organizou para nos oferecer seus mais 
preciosos recursos· ovos, feijão e queijo. 

Nas paredes da cidade trava-se uma 
verdadeira batalha de inscricões: "Sol­
~ado, deserte e seja livre. E FP1FMLN", ao 
1ê1do de um apelo ias forcas do gover­
no· "Terrorista do ERP, só serás livre 
quando te entregares. Batalhão Atlacatl do 
Exército". 

Pelas ruas de pectra circulavam com­
batentes da FMLN, uniforrn,zados, al­
guns deles levando sua mais recente 
arma, uma granada caseira acoplaria ao 
fuzil norte-americano M-16, "recupera­
do" do exército. A npnrência é de uma 
"cabeca de negro", tão comum no Bra­
sil, mas a granada tem sido responsável 
pela destruicão de vários helicópteros 
militares. 

Até uma padaria ... 

Conhecemos então as dez pessoas 
que formam a "direcão comunitária" ele 
Jocoaitique. "É nossa organizacão que 
tem permitido a sobrevivência na zona 
de guerra", diz Tonho, um dos dirigen­
tes. E explica: "Mantemos uma farmácia 
e um armazém comunitários, que dis­
tribuem os poucos recursos que conse­
guimos fa7er chegar até aqui. Também 
temos um pro1etinho de padaria e outro 
de granja, implementados com o apoio 
da igreja. E administramos a just1ca, Já 
que nenhum organismo do governo 
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O radic~I de direita A_lf~edo '.'Fredy" Cristiani (acima, à esq.), da Arena, será o provável vencedor do pleito presidencial, em marco, 
benef1c1ando se da d1v1sao interna dos democrata-cristãos entre Fidel Cháve, Mena (acima, à dir.} e Júlio Prendes (abaixo) 

funciona por ,1<1t11", nfirma, com ple,rn 
consciência rio poder paralelo que estii 
a1udando a construir. Jocoa,tique é un' 
exemplo das novas estruturas de pode, 
popular, apoiadas pela FMLN, e SLi. 

"rhreção comunitária" participa do P;i 
decom. 

"Nosso maior problemn é o exérci ­
to", diz lt1ísa, outra líder local. "Eles 
reali1am prisões arbitrárins e não nos 
deixam trabalhar. Cheçiamos a um 
acordo com o comnndnnte da guarnicão 
cte San Francisco Gotera, para que não 
houvesse bombardeios em um períme­
tro de 2km ao redor do povoado, oncf P 

plantaríamos. Temos ali nossas milpas 
(roças ele milho), mas o exército nem 
sempre respeita o acordo", conclui ela, 
apontnndo um cultivo destruído por 
uma bomba de 500 libras. 

Já íntimos da "diretiva", resolvemos 
dar uma alfinetada: "O pessoal da 
FMLN anda livremente por aí. Será que 
o exército não está certo, quando diz 
que voces são camponeses de dia e 
çiu<>rrilheiros à noite7" 

Os dez se entreolharam. A iniciativa 
foi, mais uma ve7, de Luísa· "Eles an­
dam tranquilamente porque não nos 
perturbam, ao contrário do exército. 
Somos camponeses". E ponto final. 

Saímos do encontro rodeados por 
ctezenas de crianças, que nos levaram 
até sua escola, semidestruída pelos es­
tilhaços de uma granada. Como as 
crianças ele todo o mundo, elas pediam 
que tirássemos fotos, em meio a uma 
enorme algazarra. Maria, uma morena 

1988 - N\! 114 

simpática, nos exµlic,ou que o governo 
salvadorenho manda ·apenas um pro­
fessor a Jocoaitique. "Mas, ele não vem 
há duas semanas. De qualquer forma, 
somos nós, os mais velhos, que nos 
responsabilizamos pela educação das 
criancas", conclui. 

Enquanto conversávamos, chegou a 
notícia. Um comando da FMLN nos es­
perava. Simbolicamente, o encontro foi 
na antiga prefeitura, sede de um poder 
que não existe mais. Três guerrilheiros, 
um deles quase do tamanho do fuzil, 
em seus 13 anos de idade, comandados 
pela mesma jovem da noite anterior. 

"Sentimos muito, mas vocês não po­
derão entrevistar-se com a direção da 
FMLN - disse ela - pois estamos espe­
rando o início de operações militares". 
1 nsistimos, conversamos, mas não 

adiantou. Tivemos que voltar. 
Com o equipamento às costas, des­

pedimo-nos da populacão e, à saída, 
ainda pudemos ver outro exemplo da 
simbiose entre guerrilha e igreja popu­
lar em EI Salvador. Dois combatentes 
da FMLN tocavam os sinos da igrejinha 
ele Jocoaitique. Algum aviso ao coman­
do rebelde ou apenas a chamada para 
uma missa? Quem sabe ... 

O caminho de volta ao rio Torola era 
só descida, onde todo santo aJuda. No 
meio da viagem comecamos a ouvir os 
primeiros impactos de canhão, a poucos 
quilômetros de nós. Era o início das 
operacões militares anunciadas pela 
FMLN. Um camponês, que não conhe­
cíamos, nos acompanhou de longe. "Ele 
vai certificar-se de que saímos em se­
guranca", disse meu companheiro, mais 
experiente. De fato ele nos deixou, dis­
cretamente, perto da "garrucha" do rio 
Toro la. 

Na estrada de volta a San Salvador, 
vimos dezenas de caminhões carrega­
dos de militares, o que denotava uma 
grande operação oficial. O m'.1mero de 
barreiras na estrada também aumentou 
muito. Acima de nós, circulavam os he­
licópteros que realizariam o desembar­
que de tropas no norte de Morazán. 

No dia seguinte, os principais diários 
salvadorenhos anunciavam o início do 
operativo. No canto de uma página, uma 
pequena nota indicava a destruição de 
um helicóptero do exército. Derruba­
do ... por uma "cabeça de negro". Em 
Morazán, la hierba se sigue moviendo. 
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O equilíbrio do terror 
O rec~nte desaparecimento do líder paquistanês Zia ul-Haq, na explosão de um avião militar, renova o debate 
sobre a tensão que domina as relações entre a lndia e o Paquistão. a partir de rivalidades historicas. Segundo 
peritos, a utilização militar da energia nuclear por ambos os pa1ses traz graves riscos e tensões para a região 

Mushahid Hussam 

A 
quase permanente tensão entre 
a Índia e o Paquistão renovou o 
debate sobre a discutida capaci­

dade do arsenal atômico em desempe­
nhar, também nessa região do SL dn 
Ásia, um papel similar ao que lhe foi 
atribuído na relativa estabilidade das 
relacôes entre os Estados Unidos e a 
União Soviética, desde a Segunda 
Guerra Mundial. No entanto há peritos 
que acreditam que os riscos são bem 
maiores no caso da Índia e do Paquis­
tão. 

Os críticos do equilíbrio nuclear ex­
plicam que a rivalidade entre as duas 
nações asiáticas difere, em aspectos 
fundamentais, da que existe entre as 
superpotências, embora advirtam que 
'isto não significa que os líderes india­
nos ou paquistaneses sejam menos ra­
cionais que os das potências nucleares". 

Os dois populosos vizinhos do sul 
as ático Já se bateram em guerra por 
três vezes, desde que se tornaram inde­
pendentes da Grã-Bretanha, em 1947. A 
Índia detonou um artefato nuclear em 
1972, mas anunciou sua intenção de não 
desenvolver armamentos desse tipo e 
de utilizar tal energia apenas para fins 
pacíficos. Por seu lado, o Paquistão 
também nega objetivos militares ao 
programa que desenvolve, muito em­
bora diversos cidadãos paquistaneses 
tenham sido presos em países ociden­
tais, sob a acusação de tentarem con­
trabandear equipamentos utilizados na 
indústria militar atômica. 

Apesar das mútuas negativas oficiais, 
a maioria dos especialistas acredita que 
ambos os países cruzaram a fronteira 
nuclear no ano passado. No recente in­
forme do Instituto Carnegie para a Paz, 
com sede em Washington, assinala-se 
que o Paquistão produz atualmente cer-
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ca de 63 quilos anuais do urânio apro­
priado para uso militar, quantidade sufi­
ciente para a produção de quatro bom­
bas atômicas. No caso da Índia, o in­
forme indica que o país armazena de 
100 a 200 quilos de plutônio, o suficiente 
para a construção de 100 bombas até 
1991. 

Nenhum dos dois países precisa de 

mísseis para lançnr suns cargns atômi­
cns, porque os aviões de combate que já 
possuem podem fazê-lo. A Índia tem 
caça-bombardeiros avrn1cados, como o 
Jaguar, fabricado no país soll licenca 
anglo-francesa, e o MIG-27, de fabrica­
çao soviética e capaz de transpor tar car­
gas nucleares de até duas toneladas, 
pa, a um raio de ação de 1.500km. Isso 
lhes permite alcançar todas as cidades e 
obJet,vos militares ou econômicos im­
portantes do Paquistão. 

O regime de lsmalabad, por sua vel, 
dispõe dos caca-bombardeiros norte­
americanos F-16, com raio de acão de 
1.200km, e do Mirage francês, com au­
tonomia de 1.400km. O informe Carne­
gie, intitulado "Armas nucleares e se­
guranca no sul eia Ásia", consumiu de­
zoito meses de trabalho ele uma comis­
são, presieiieia pelo perito em assuntos 
nucleares Leonard Spector e composta 
por mais 18 especialistas na política eia 
Ásia meridional. O informe, de 165 pá­
ginas, contém a mais detalhada infor­
macão sobre as atívirlarles nucleares na 
região e expressa o pensamento norte­
americano sobre o assunto. 

Rivalidade no plano nuclear 

"A hostilidade e o receio, que mar­
cam desde muito tempo as relações in­
do-paquistanesas, são os mesmos im­
pulsos que alimentam sua rivalidade no 
plano nuclear", afirma o documento. O 
estudo assinala que a Índia se vê impe­
lida a desenvolver um programa de ar­
mas atômicas, devido a diversos pro­
blemas de segurança, entre eles a po­
tencial ameaça nuclear de seu vizinho 
do norte, a China, com a qual sustentou 
um curto, porém intenso, conflito ar­
mado na região do Himalaia, em 1962. 

"Os receios da Índia em relação a 
uma intervenção das superpotências na 
Ásia Meridional, combinados com suas 
aspirações de potência de primeira 
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grandeza, são os fatores subjacentes a 
sua insistência em manter aberta a op­
ção nuclear", afirmam os especialistas. 

Os investigadores do Institu to Car­
negie pensam que as ambições nuclea­
res do Paquistão nascem principal­
mente do reconhecimento da superiori­
dade militar convencional da Índia e de 
seu potencial na área atômica, embora 
apontem igualmente, como fator im ­
portante, a pretensão paquistanesa de 
prestígioeinfluência no mundo islâmico. 

Pano de fundo: os siques 

Mas a questão nuclear não é a única 
origem das tensões nas relações entre 
os governos de Nova Déli e lslamabad. 
Existem outras razões, como o proble­
ma separatista do estado indiano do 
Punjab. Este estado, que faz fronteira 
com o Paquistão, abriga os siques, que, 
embora minoria na Índia, formam a 
maioria da população daquela região. O 
primeiro -ministro Rajiv Gandhi acusa o 
governo paquistanês de apoiar os ex­
tremistas siques, que lutam pela criação 
de um Estado autônomo. A acusação 

Gandhi: a Índia no clube atômico 

surgiu em meio ao aumento da violên­
cia e das vítimas no Punjab, onde já fo­
ram mortas mais de mil pessoas, até 
agora, neste ano. Nova Déli reforçou o 
número de guardas de fronteira naquela 
área e deu início à construção de fossos 
reforçados com arames farpados, para 
dificultar a infiltração de militantes si­
ques, a partir do Paquistão. 

Tropas indianas e paquistanesas já se 
enfrentaram este ano, em diversas es­
caramuças, na área do Himalaia, a 6.000 
metros de altura, pelo controle do es­
tratégico glaciar de Siachen. 
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Em função do grau de desconfianca 
m útua, dos litígios frontei riços não - re­
solvidos e da superioridade mil itar in­
diana em forças convencionais, os espe­
cia listas do Instituto Carnegie crêem ser 
mínima a possibilidade do Paquistão 
frear seu programa de armas nuclea res. 

Segundo um dos peritos, Selig Harri­
son, os objetivos da não-proliferação 
deste tipo de armamento difici lm ente 
terão algum sucesso na Ásia meridional, 
se não ocorrer uma significativa mu­
dança no clima político mundial, em re­
lação ao emprego militar do átomo. 

O informe, contudo, apresenta as 
contradições da política norte-america­
na. Harrison assinala que tanto a Índia, 
quanto o Paquistão, podem alegar, le­
gitimamente, que as medidas de não­
proliferação da URSS e dos Estados 
Unidos são discriminatórias. Israel, por 
exemplo, está livre das restrições que 
Washington aplica a outros países, em 
matéria nuclear. O mesmo acontece 
com a África do Sul, apesar de todas as 
pressões das Nações Unidas pa ra isolar 
e condenar o regime racista de Pretó-
ria. • 

Uma bomba de tempo 
O 

O Departamento de Energia 
Atômica da Índia continua com 

seus planos de concluir a quarta 
planta de energia nuclear do país. O 
governo tem desprezado a oposição 
dos grupos defensores do meio am­
biente e as reiteradas advertências de 
especialistas sobre os perigos do lo­
cal escolhido para o projeto. 

O reator da planta de Narora, a 
140km ao noroeste de Nova Déli, de 
235 megawatts, de água fortemente 
comprimida, está programado para 
entrar em seu período critico em 31 
de outubro. 

Os grupos defensores do meio 
ambiente e organismos de pressão 
antinuclear questionam a localização 
do reator por ser perto do Rio Gan­
ges, numa área fértil e densamente 
pov_oada. Mas, o que é mais impor­
tante: naquela região situa-se uma 
falha oeológica instável, que pertence 
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à zona sísmica na qual em 1956 
ocorreu um grave terremoto. 

"O governo nos convidou para 
uma grande catástrofe, ao continuar 
com o projeto de Narora", declarou 
Dhirender Sharma, professor da 
Universidade de Jawarharlal Nehru 
de Nova Déli, conhecido por suas 
contundentes críticas ao programa 
de energia nuclear hindu. 

A preocupação de Sharma - que é 
autor do livro " O estágio do projeto 
nuclear da Índia" - é de que um erro 
técnico ou humano exponha toda 
a região ao oeste do estado Pradesh 
Uttar a uma ampla contaminação nu ­
clear. Ele lembrou que a terça parte 
dos 800 milhões de habitantes da Ín­
dia vive em regiões banhadas pelo 
rio Ganges, mais abaixo de onde se 
localiza a central nuclear. Ele alerta, 
ainda, que o período de vida do rea­
tor de Narora é de 25 anos, "depois 

dele teremos uma bomba nuclear 
sepultada, que poderá ser detonada 
através de um terremoto ou uma sa ­
botagem". 

O projeto de Narora começou há 
mais de 14 anos, depois que a pri­
meira-ministra, lndira Gandhi, pro­
meteu ao povo de Uttar Pradesh seu 
próprio reator nuclear, nas vésperas 
das eleições da assembléia nacional. 

A demora do projeto de Narora 
acarretou um excessivo aumento do 
orçamento original - dos 148 milhões 
de dólares projetados, se passou a 
um custo atual de 394 milhões de 
dólares. 

Sharma disse que não abando­
nará seus esforços para convencer os 
membros do parlamento de que o 
projeto de Narora representa um pe­
rigo para o norte da Índia. Caso falhe 
nessa sua tentativa, apelará à Corte 
Suprema. 
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D clube nuclear 
A incorporação de quatro nações do Terceiro Mundo ao restrito 

grupo de países que já dominam o processo de produção 
e detonação de armas nucleares altera o cenário internacional 

U 
m dos últimos números da re­
vista "Newsweek", de 11 de ju­
lho último, publica uma reporta­

gem sobre os países do Terceiro Mundo 
que, nos últimos anos, entraram no se­
leto grupo das nações em condições de 
utilizar a tecnologia atômica para fins 
m·litares (que era constituído pelos Es­
tados Unidos, União Soviética, França, 
Grã-Bretanha e China). 

Os novos sócios do clube atômico, 
segundo as fontes consultadas pela re­
vista norte-americana, são a Índia, o 
Paquistão, Israel e África do Sul. ' Ima­
ginem a Índia lançando um míssil por 
cima do Himalaia para atingir a China, 
ou o Paquistão reduzindo Nova Déli a 
escombros, com a detonação de uma 
bomba nuclear. Imaginem Israel deto­
nando um artefato atômico sobre Bag­
dá, no Iraque. Pensem na África do Sul 
- cercada de inimigos - destruindo o 
Zimbábue. Nenhum de tais cenários é 

politicamente factível hoje em dia, mas, 
tecnicamente, uma guerra nuclear entre 
países do Terceiro Mundo passou a ser 
uma possibilidade concreta. Estas qua­
tro nações não apenas possuem a bom­
ba, mas dispõem dos recursos tecnoló­
gicos para usá-las." Assim o seu autor, 
Roy Nordland, começa o artigo onde 
descreve os avanços dos quatro países 
na área nuclear, nos ult1mos anos. 

Para estudar o caso israelense, por 
exemplo, Nordland cita as declarações 
do técnico nuclear Mordechai Vanunu 
(veja terceiro mundo, n~ 102, Israel: 
A face oculta" e n~ 106: "A ameaça nu­
cleat"). Processado e condenado sob a 
acusação de alta traição a Israel, Vanunu 
revelou ao mundo a existência da cen­
tral nuclear secreta de Dimona, na qual 
se produzem e armazenam as bombas 
atômicas israelenses, estimadas pelos 
especiarstas norte-americanos em um 
mínimo de duzentas. 

Vtzinhos de extensas fronteiras, fndia e Paquistão já foram A guerra três vezes 

34 - terceiro mundo 

INDIA I PAQUISTÃO 

Quanto à Africa do sul, o artigo men­
ciona a pressão internacional que obri­
gou Pretória a cç1ncelar as experiências 
atômicas no deserto de Kalahari, mas 
sem conseguir o cancelamento do pro­
grama nuclear, desenvolvido por cien­
tistas norte-americanos e ingleses, con­
tratados pelo governo racista. Técnicos 
do Kennedy School's Center for Science 
and lnternational Affairs estimam que a 
África do Sul tem urânio enriquecido 
em quantidade suficiente para já haver 
montado de 13 a 21 bombas atômicas. 

As instalações nucleares do Paquis­
tão se conhecem, afirma o autor, a par­
tir de fotografias tiradas por satélites, 
porque o acesso ao centro secreto de 
enriquecimento de urânio de Kahuta, 
nas alturas desérticas próximas da cida­
de de Rawalpindi, jamais foi permitido a 
qualquer autoridade estrangeira. 
Quanto à Índia, Nordland afirma que, 
antes de 1990, o país terá produzido 
plutônio suficiente para construir mais 
bombas do que a quantidade que a Chi­
na possui atualmente. No momento, já 
teria um arsenal de 20 bombas, quase 
todas fabricadas nos últimos três anos. 
Um dos especialistas indianos que tra­
balha no plano nuclear, Dhirendra 
Sharma, afirma que seu país planeja 
contar com mísseis balísticos em 1990 e 
que o objetivo final é colocar a Índia no 
mesmo nível das superpotências. 

Muito aprenderam - para o bem e 
para o mal - as nações do Terceiro 
Mundo, que perseguem o controle da 
tecnologia nuclear, desde o primeiro es­
cândalo, na década passada, quando 
a Índia realizou sua experiência pionei­
ra, detonando uma bomba "com fins 
pacíficos", segundo alegou. Hoje em 
dia, não precisam mais submeter-se aos 
riscos de uma explosão que será inevi­
tavelmente detectada por sismógrafos e 
satélites: os simuladores de laboratório 
permitem evitar a detonação real, com 
os mesmos resultados. Foi assim que os 
norte-americanos testaram sua primeira 
bomba, posteriormente lançada sobre 
Hiroxima. A segunda, que destruiu Na­
gasáqui, foi submetida a teste prévio em 
Nevada. Esta era do tipo que implode, 
ao contrário da de Hiroxima. É justa­
mente a bomba de implosão o tipo que 
está sendo produzido pelos países em 
desenvolvimento. • 
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2 LIVROS 
DE SUCESSO 

MIGO 
De: Darcy Ribeiro 

Em Migo o personagem cen­
tral 6 uma força da natureza, um 
homem cm permanente conflito 
consigo mc.~mo, capaz da maior 
vilania ou de diilogo com o ab­
soluto. Raro personagens cm 
nossa literatura fundem com ta­
manha propriedade e particular e 
o universal. Humano e comoven­
te, Agcu Rigucira, o G!, 6 a con­
firmação de que todo romance 
transfigura a vida. 

O romance 6 a reconstrução 
admirável de uma vida e de um 
tempo brasileiro. 

Darcy Ribeiro - filho de Mi­
nas, antropólogo e educador -
mais uma vez surpreende seus 
leito~. 422 pág. 

E-178 Cz$ 6.000,00 

AFUNDAÇÁO 
ROBERTO MARINHO 
De: Roméro C. Machado 

O livro, oferece, não só ao pl1-
blico tradicionalmente leitor, mas 
lll.mb6m ao julgamento de toda 
a sociedade brasileira, talvez o tí­
tulo mais pol!mico das 111timas 
d6cadas. Num empreendimento 
editorial de enorme ousadia, um 
notável trabalho de investigação 
jornalística. Sucesso absoluto que 
se expressa já na 3! edição em 
poucos meses. 255 pág. 

E-179 Cz$ 4.000,00 

ESTES LIVROS CONTINUAM A SUA DISPOSIÇAO 

A INTERNACIONAL 
CAPITALISTA: 
F.STRAffGIAS E TÁTICAS 
DO EMPRESARIADO 
fRANSNACIONAL 
1918-1986 
De: Renf Armand DreU'uss 

Em a "Internacional Capita­
lista" Re~ revela as articulações 
das "elites orgânicas" - um nd­
cloo de agentes planejadores e 
executores da ação política das 
classes dominantes internacionais. 
544p4g. 
E-1'5 Cz$ 5.000,00 

HISTCÍRIA YIY A 
3 livros para ler e consultar 

O LIBERTADOR 
A Vida de Simón Bolfvar 
De: Moacyr Vemeck de 

Castro 

Afinal, uma boa, bela, 
biografia de Simón Bolfvar. Já 
era tempo. Bolfvar 6 o maior, 
o mais bravo, o mais 111cido 
dos protagonistas do fazi­
mento da nossa Am6rica. 
Moacir aqui nos dá um retrato 
de corpo inteiro de Bolfvar­
Libertador, herói de glórias 
incomparáveis; de Bolfvar­
ideólogo prof6tico que prefi­
gurou a Am&-ica Latina como 
a nossa Pátria Grande que há 
de ser; e sobretudo de Bolfvar­
homem, armado da mais alta 
alegria de viver e do mais ca­
pitoso gozo de amar. Tudo 
isto que faz de Bolfvar a figura 
mais pujante, mais rom!ntica 
e mais bela de nosso mundo, 
aqui está, expl!ndido. Agarre 
este livro com as duas mãos 
e leia, como eu li emociona­
do.(DARCY RIBEIRO) 
224pág. 

E-169 Cz$ 3.500,00 

-
TRANSFORMAÇÃO E CRISE 
NA ECONOMIA MUNDIAL 
De: Celso Furtado 

"A decisão de reunir esses 
ensaios ( ... ) foi motivada pelo 
desejo de imitar a nova geração 
a retornar aos estudos dos pro­
blemas globais, sem o que estare­
mos murados no provincianismo 
intelectual, e continuaremos cau­
datúios de alguma visão do mun­
do reconada sob medida pera que 

CANUDOS: 
A Guerra Social 
De: Edmundo Moniz 

~ a primeira história geral 
sobre o movimento sertanejo, 
na Bahia, que mobilizou o país 
inteiro e teve o seu ponto cul­
minante do final do s6culo 
XIX. 

Edmundo Moniz ocu­
pou-se das origens do movi­
mento, de seu aspecto econô­
mico e social, do seu sentido 
utópico, das expedições mili­
tares, mostrando o que ele sig­
nificava na vida estadual e na­
cional. 307 pág. 
E-170 Cz$ 3.700,00 

UEDDAUAL 
DA 

LIBERDADE 
PUAAllO-lCÁO 

MOREl 

VENDAVAL DA 
LIBERDADE 
A Luta do Povo pela 
Abolição 
De: Edmar Morei 

Neste seu livro, Edmar 
Morei reconstitui o papel de­
sempenhado pelo jangadeiro 
Francisco Jos6 do Nascimento, 
cognominado o DRAGÃO 
DO MAR, no contexto da luta 
pela abolição da escravatura 
no Brasil. 

Estudo objetivo e seguro, 
mas animado de um frêmito 
de entusiasmo, o que dá à sua 
leitura especial interesse 
Vendam cb Liberdade é 
obra que revela a ação de um 
bravo pioneiro no grande 
combate contra a exploração 
do trabalho escravo, ainda 
existente em tantos recantos 
do mundo, mormente naque­
les cm que o Imperialismo ou 
governos impopulares exer­
cem a sua poderosa e opressiva 
dominação. 217 pág. 
E-171 Cz$ 3.000,00 

nos conformemos com nosa se­
ailar situação de dependencia". 
(Celso Fur1ado) 289 pág. 
E-156 Cz$ 3.700,00 

NICARÁGUA 
NICARAGÜITA- UM POVO 
EM ARMAS CONSTRÓI A 
DEMOCRACIA 
De: Mirtaa Goldenberg 
156 P'g, 

E-144 Cz$ 1.800,00 



A IDSTÓRIA SECRETA 
DA REDE GLOBO 
De: Daniel Herz 

Há um lado da Rede Globo 
que é invisível para os que se rela­
cionam com essa empresa sim­
plesmente como telespectadores. 
Há algo que só se percebe por~ 
da Globo. Há um sentido oculto, 
no que a Globo representa, que só 
pode ser percebido quando se tem 
na mão o atestado de antecedentes 
dessa empresa. 300 pág. 
E-168 Cz$ 3. 700,00'-'----­
CONSTITIJJÇÃO DE CUBA -

COMOtECOMO 

FUNCIONA 

De: Osny Duarte P ereira 

O autor traça um breve perfil 
da Histdria cubana - a dominaçlo 
espanhola. a ditadura de Batista, o 
movimento 26 de julho e a insta­
lação do poder revoluciooúio - e 
analisa o atual texto constitucio­
nal. Diz: "Ao ,er elaborada a 
nossa nova Comtituiçlo, muitas 
soluções cubanas, notadamente 
nos problemas 90Ciais. deverlo se:r 
examinadas com resoe:ito pelo 
comtituinte brasileiro:-'1 96 pq. 
E-145 Cz$ 1.200,00 

DO EMBUSTE DAS DÍVIDAS 
EXTERNAS AO ABSURDO 
DOS PRIVILtGIOS ÀS 
EXPORTAÇÕES 
De: Jacques Dezelin 

Este livro prova que as dívidas 
externas são um engodo e que os 
privilégios às exportações servem. 
exclusivamente, aos interesses dos 
países desenvolvidos. 352 pág. 
E-166 Cz$ 3.000,00 

OUTUBROEA 
PERESTROIKA 
De: Mikhail Gorbachiov 
86 pág. 

E-153 Cz$ 900,00 

MAIS DEMOCRACIA 
MAIS SOCIALISMO 
De: Mikhail Gorbachiov 
77 pág. 

E-155 Cz$ 950,00 

NA LUTA SEM 
PEDIR LICENÇA 
De: Eliane Maciel 

Depois do sucesso de "Com 
Licença eu vou à luta", Eliane nos 
oferece outro livro lúcido, escrito 
com a cabeça e o coração de quem 
tem como especialidade não se 
entregar e botar o dedo nas nossas 
feridas. 200 pág. 
E-161 Cz$ 2.000,00 

A OR IGINALIDADE 
DAS REVOLUÇÕES 
De: Edmundo Moniz 

Uma visão abrangente do so­
cialismo no século XX. Começa 
pela revolução soviética e conclui 
com a análise do caso particular 
do Chile de Allende e com a apre­
ciação das guerrilhas latino-ame­
ricanas. 276 pág. 
E-164 Cz$ 3.500,00 

O JOR~ALISMO 
ECONÔMICO NO BRASIL 
DEPOIS DE 1964 
De: Aylê-Salassiê F. Quintão 

O livro propõe-se a e.'l:plicar o 
desenvolvimento do jornalismo 
econômico no Brasil, a sua conooli­
dação e o seu papel ideológico. t 
um livro básico para estudantes e 
profissionais de comunicação bem 
como leitores interessados em saber 
o "porqu~" e a função do "econo­
mês" na imprensa bmleira. 
212 pág. 
E-159 Cz$ 1. 700,00 

DESENVOLVIMENTO, CRISE 
E VISÕES ALTERNATIVAS: 
PERSPECTIVAS DAS 
MULHERES DO TERCEIRO 
MUNDO 
De: Gita Sen e Caren Grown 

O livro resulta do esforço cole­
tivo da rede DA WN/MUDAR 
(Mulheres por um Desenvolvimento 
Alternativo). 

Sintetiza a análise de ~ déca­
das de políticas yoltadas para a 
mulher, enfatizando, sobretudo, 
a última fase que se caracteriza pela 
forte crise econômica que afeta os 
países do Terceiro Mundo. 150 pág. 
E-158 CzS 2.000,00 

1968: A PAIXÃO DE 
UMA UTOPIA 
De: Daniel Aarão Reis 
e Pedro Moraes 

Um panorama polftico do que foi 
o ano de 68 no Brasil e no mundo, 
reunindo mais de 120 fotos iné­
ditas da época. 
Wladmir Palmeiras, Jean Marc 
Wan Der Weid, José Genoíno e 
José Dirceu, são alguns dos ex-lí­
deres estudantis entrevistados 
nesse livro histórico, que inclui, 
além da análise dos fatos e das 
impressionantes fotografias, uma 
cronologia com os acontecimen­
tos de 20 anos a~, uma biblio­
grafia específica, e um estudo as­
trológico sobre o que diziam os 
astros em 1968. 220 pãg. 
E-184 Cz$ 6.400,00 

UM OPERÁRIO 
BRASILEIRO 
EMCUBA 
De: lsaque Fonseca 
e Sandra Mayrink Veiga 

Isaque, um opérario, e Sandra, de 
classe social localizada na outra 
ponta do novelo, se unem para 
traçar juntos essa aventura: a de 
um operário brasileiro em Cuba. 
172 pág. 
E-183 Cz$ 2.200,00 

UM DESAFIO 
CHAMADO BRASIL 
De: Arnaldo Mourthé 

O lhTO consegue não só trnduzir 
em linguagem acessível toda a 
complexidade da atual crise bra­
sileira como.também, apresentar 
wluções coruistentes para que o 
Brasil não se trnnsforme definiti­
vamente no pasto do capitalismo 
mtemac1onal, como querem nos­
sas elites no poder. 107 pág. 

E- 172 Cz$ 1.150,00 

E 
SIJA 

,!ICJIA -
O HOMEM E SUA FICHA 
ln: Jesus Soares Pereira eNTO 
~ 

Soares Pereira teve seus di-
reitos pol!ticos cassados por dez 
anos, em abril de 1964, sem qual­
quer justificativa para tal violên­
cia. 

Viu-se obrigado a emigrar do 
Brasil. Antes de abandonar a pá­
tria, no entanto, elegeu o povo 
brasileiro como Tribunal de 
Honra e a ele submeteu a candente 
declaração de princípios e a impe­
cável folha de serviço que é este 
livro. 

Um livro admirável e edifi­
cante, que t9(los os cidadãos dig-· 
nos deveriam ler. Mais: bem po­
deria transformar-se em texto es­
colar, para que as novas gerações 
tomassem como modelo de con­
duta a vida de um cidadão excep­
cional, que colocou o Brasil à 
frente e acima de quaisquer outros 
intereses. 266 pãg. 
E-180 · C~ 4.000,00 

NÓS AS 
MULTINACIONAIS E 
OS ESTADOS UNIDOS 
De: Samael de Paula 

A dinlmica e conteddo da ex-
110rslo a que o Terceiro Mundo 
vem acndó submetido ~tio rela­
clonadol b forças internas antina­
cionais e u conmlel dos grandea 
monopólios. O autQr mostra em 
linguagem si~les, clara como 
o imperialismõ faz tudo para de­
bilitar a 10berania de todoe 01 
pú,es onde ac Implanta, gerando 
uma c:reacence ma1oria de depoa­
suídos. ISIO tem a ver com a vida 
de cada um de nós. li 5 P'g. 
E-073 CzS 1.200,00 

CARTAS AO PLANETA 
BRASIL 
De: Geneton Moraes Neto .,eNTº 

~ 
O que se narra neste livro é 

dramaticamente real. São depoi­
mentos inéditos, publicados na 
íntegra, rigorosamente sem cortes 
que expõem o pensamento com­
pleto dos entrevistados: Anthony 
Burgess, Arnaldo Jabor, Daniel 
Cohn-Bendit, Francisco Julião, 
Gilberto Freyre, Gilberto Gil, 
Gregório Bezerra, Henfil, Hélder 
Câmara, João Cabral de Melo 
Neto, João Saldanha, Luiz Gon­
zaga, Pete Best, Roberto Car­
los/Caetano Veloso, Ronald Ed­
wards. 

Um documento sobre a histó­
ria brasileira recente. Fatos e tes­
temunhos até hoje desconhecidos 
do pi1blico. 264 pág. 
E-181 CzS 3.200,00 
O ESPfRITO DAS tPOCAS 
De: Edmundo Moniz 

Esta é a quarta edição de O 
Espírito das Epocas, obra publi­
cada sob o título geral Dialética da 
Ficção, com ligeiras alterações de 
forma em alguns ensaios e a in­
clusão de outros inteiramente no­
vos, representa um dos momentos 
mais altos do seu fecundo labor 
intelectual 

F~ndo, entre outros, 
poetas como Dante e Camões, 
teatrólogos como Shakespeare 
e Ibsen, e romancistas como 
Dostoiewsk, Balzac e Eça de 
Queiroz, esta obra evidencia que, 
para Edmundo Moniz, a poesia, o 
teatro e o romance não são cate­
gorias estéticas que se produzem 
abstratamente, projetadas para 
uma dimensão metafisica, mas 
sim a equação dialética que resulta 
da interação entre criação espiri-
tual e realidade objetiva de uma 
determinada época histórica, re­
fletida na inteligência e sensibili­
dade dos escritores. 216 pág. 
E-182 Cz$ 2.000,00 



LIVROS 
EM PROMOÇÃO 

POl,UH;AO-AI.JENAÇAO-
(()F.O1.OGIA 
De: Allton H, dt Souu, 

R. A. Amaral Vltira 

130 "'lt· 
E-75 c,s~~ 500,00 

OVERAO l>OS 
PERSEGUmos 
De: Jo,l l.ouLciro 
300 pág. 

F.-154 CzS~ -950,00 
RAUi. St:NDIC: 
AS IDflAS Ot-: UM 
LfDFR TUPAMARO 
Traduçao: Cá ia Corintha 

Pinto 
96 pág. 

E-152 Cd~ 1.200,00 

POl.t rICA DA REPRl:.CiSAO 
Força e Poder de uma Justiça 
de Clas,çe 
De: tuigi Mo~catelli 
l57JJ'g. 
E-132 C1.$~t.OOO,OO 

RAl>AMF~-. GNAITAl,1~ 
(Ao piano) ~ 

Mai.~ que um <.h,sco a rcah,ação de 
um desejo: "Hã 40 anos queria fa. 
zcr um d1~0 como este, tocado s6 
ao piano. Mas com uma música 
popular mais apurada, mais para 
conceno. S6 agora consegui colo-
car isso cm prática". 
D-001 Cz~ l.3S0,00 

CA!IITORI \ 1 
Com l:lomar, Geraldo Auvc­

do, Vital Faria,, e Xangai. Grava­
do ao vivo no I eatro Cnstro ,\ J. 
ves, cm Salvador. 

Lado A: Novena (Geraldo 
Azevedo, Marcus Vinicius): Sete 
Caatigu para Voar(Vital Fa­
rias); Cantiga do Boi lncanta­
do (Elomar); Kntut.aya (Cátia 
de França); Ai qne Sandade de 
Oct (V1tal Fanas); Ai d'Ea So­
dade (tradicional). 

l.ado B: Semente de Adio 
(Geraldo Auvedo,Carl0$ Feman• 
do)'. Vir-amuado {Gil, Capinam); 
Cantiga do Estradar (l:lomar); 
Saga da Amazõaia (Vital Fa­
na.,). Matança (Jatobál; Cantiga 
do Amigo(l:lomar). 
D-008 Cz$ 2. 700,00 

EL0MAR 
GER~LDO AZEvEDO 

VITAL FARl"l 
x~n,"1 

CASTORIA 2 
Com l:lomar, Geraldo A1cve­

do, Vital I arias e Xansai. Partici­
pação especial do ceguinho canta­
dor goiano Frnncisco Aafa. 
!.ado A 
ABERTURA- Xangai, Elo-
mar, Vital e Geraldo 
- Dc.~fio do Alto da Catingueira 
<Flomar) 
- Repente (Vital farias) 
- Novena (Geraldo Azeve-
do/Marcus Vinicius) 
F.RA CASA ERA JAR-
DIM/VEJA MARGARIDA 
(Vital F·ana) Vital, mais Geraldo 
no violão 
SABOR COLORIDO (Geraldo 
Azevedo) 
MOÇA BONITA (Geraldo 
Azevedo/Capinam) Geraldo, com 
Xangai no vocal 
NA QUADRA DAS ÁGUAS 
PERDIDAS (Elomar) Elomar, 
com Geraldo, Vital e Xangai nos 
vocais 
CANTILF.NA DE LUA 
CHEIA (Vital Fari s) Vital, Ge­
raldo, Elcomar e Xan~ai 
Lado B 
ARRUMAÇÃO (Elomar) 
Francisco Aafa, em participação 
especial 
SUITE CORRENTEZA 1:­
lomar, Xangai, Geraldo e Vital 
- Barcarola do São Franci,;co 
(Geraldo Auvedo/Carlos Fernan­
do) 
- 1 ahsmã (Geraldo Azevedo/Al­
ceu Valença) 
- Caravana (Geraldo Azeve-
do/Alceu Valença) 
ESTAMPAS EUCALOI (He­
lio Contre1ras) 
Xangai, com Geraldo no Violão 
SAGA DE SEVERININ(Vital 
Fanas) 
Vital 
CANTIGA DE AMIGO (Elo­
mar) 
Elomar, Xan!!a1, Geraldo e \11tal 
D-009 CzS 2.9S0,00 

• DHe]o ,.ceber pelo rNmboleo postal oe llvroa • discos u1lnalado1. com 
dHCOflto que llvar direito, 

( ) .. inanle ( ) nlo-asalnante 

Nome ............ ...................... 
Endereço ••••••••••••• , • , , • • • • • • • • • • • • • • • • 

Bairro . . . . . . . . . . . . Cldede ............. 
Estado . . . . . CEP . . . . . . TeL: ...... 
Prolbslo , , , ............. .. : .............. 

comprador 

CÓDIGO QUANTIDADE CÓDIGO QUANTIDADE CÓDIGO 

JAZZ BRASIL· JOÃO 
CARLOS ASSIS BRASIL 

SwtnR • virtuosismo no piano 
de João Carlos Assis Brasil, com 
músicas in~ítas de seu irmão 
Victor e de Radarn& Gnattali, e 
mais Tom Jobim e Wagner Tiso, 
este em participação especial. 

Lado A: Steps Victor As:.is 
Brasil); Waltzlng Victor A. Bra­
sil); Arroio Victor A. Brasil); 
Waving (Victor A. Brasil); Cho­
rava · Wagner Tiso), a 2 pianos. 

Lado B: Maneirando (Rada­
m& Gnatuli); Sobre Tom, im­
proviso-homenagem: Wave (fom 
Jobim); Eu Preciso de Voce(fom 
e Aloisio de Olivei.ra), Estrada 
Branca (fom e Vinicius), Moon­
light Oa1quiri (fom Jobim), Eu 
Te Amo (fome Chico Buarque), 
Pela Lu1 Dos Olhos Teus (Vini­
cius de Morais), Samba De Uma 
Nota S6 (fome Newton Mendon­
ça); Negaceando 'RadaJMS 
Gnattali): Aos velhos amigos 
Wagner Tiso). 

0-004 czs 2.400,00 

QUARTETO NEGRO 
Paulo Moura no sax e clarine­

ta, Zcz~ Motta na voz, Djalma 
Conta na percussão e Jorge Ocgas 
no baill:o, violão e voz. Lançado 
no ~ do Centcnirio da Aboli­
ção, em espetáculo especial no 
Olympia de Paris. O LP sai si­
multaneamente no Brasil e na 
Europa. 

Lado 1: 'i'olõzinba Marku 
Ribas/Reinaldo Amaral); Sobre 
as Ondas (Jorge Ocgas); Meren­
,tue Adler São Luiz); Festas da 
Xica (Paulo Moura); SEMBA 
Jorge Ocgas/Zeú Mona) 

Lado 2: :"umbi Gilberto 
GiVWally Salomão); Brucutu 

(J.Ocgas/D. Corrêa); Gefsa Ro­
berto Guima); /\ Quelf Meni­
na (DJalma Luz); -alsbo-Koto 
IDjalma Coma). 
D-007 CZ$ 2.600,00 
CONSERTÁ O 

Álbum duplo com Elomar, 
Arthur Morci.ra Lima, Paulo 
Moura e Heraldo do Monte, mos­
trando a capacidade do músico 
brasileiro em arranJar, improvi­
sar. pintar e bordar. 

Lado A: Estrela Maga dos 
Ciganos / Noite de Santo 
Reis; Na Estrada das Areais de 
Ouro; Campo Bnaoco •Elomar). 

Lado B: 'ncelença pri Terra 
que o Sol Matou; Trabalhado­
res na Destoca (Elomar); Pau de 
Arara (Luís Gonzaga); Festa no 
Sertio ·H. Villa-Lobos). 

Lado C: Valsa da Dor H. 
Villa-Lobos); ',ENINIA •Codó); 
Valsa de Esquina n••o 12 
(Francisco Mignone); I:spinha de 
Bacalhau (Severino Araújo). 

Lado D: Pedacinhos do 
Clu (Waldir Azevedo); Cor­
ban (Elomar). 
J>-006 CzS 4.400,00 

OS VILLA-LOBOS 
MAIS ORIGINAIS DO 
MERCADO EM LP 

A FLORESTA DO 
AMAZONAS 

WagncrTiso, Ncy Matogrosao 
e Assis Brasil redescobrem a obra 
de Villa-Lobos. Uma recriação 
desta obra-prima, a partir de ma­
nuscrito io6iito para piano re­
cmi-dcscoberto no Museu Villa­
Lobos. São as suftes Na Floresta, 
,'\llm da Floresta e um impro­
viso, unindo o piano Steinway aos 
modernos sintetizadores e sam­
plers. Participação especial de Ja­
ques Morelenbaum (violoncelo) e 
Jurim Moreira (percussão). 
D-002 CZ$ 2.S00,00 

VILLA-VIOLÃO 

Turibio Santos apresenta a 
obra completa de Villa-Lobos 
para violão solo. Um dos acervos 
mais imponantes do S6culo XX, o 
violão de Villa-Lobos ~ revisitado 
por seu maior especialista. No LP, 
os 12 Estudos, os 5 Prelddios e 
Choros D~ J. 
D-003 CZ$ 2.300,00 

TABELA DE DESCONTOS REVISTA N!! 1114 

• 5% Para pedidos acima de CzS 10.000,00 PREÇOS 
• 10% Para pedidos acima de CzS 15.000,00 
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Edltoni Terceiro Mundo LtdL-Rua da Glória, 122- Glória- gr.104- Rio de Janeiro- RJ. Cep 20241 Tel.:(021) 252.7440 



•Descontos 
até 35% 

•Brindes 

APLIQUE EM BOA INFORMACÃO 

E GANHE , VOCÊ E OS AMIGOS. 

r 
N '? DE 

ASSINATURAS VA LOR POR 
ASSINATURAS 

CZ$ 

1 
s .soo,oo 

2 
3 

5.600, 00 

4 
5.300,00 

5 
s .1so, oo 

..... 4.700,00 

TOTAL 
A PAGAR 

CZ$ BRINDES 

s .soo,oo 
11.200, 00 -
15.900, 00 -
20.600,00 

1 l ivro de nossa escolha 

3 livros de nossa escolha 
23.soo, oo 

1 Assinatura de *cadernos" 

OFERTA VÁLIDA ATÉ 10 u 
.,wov.ss 

Preencha os cupons em letra de forma. Junte cheque(s) nominal(is) ou vale postal (ag.Lapa) no 
valor dos pedidos, de acordo com a tabela acima e envie para a Editora Terceiro Mundo. 

1 

f 1 Nome: . . . . . . . . . . . . . . • • • . . . . . . . . . . • • . • . . . . . 4 Nome: ....................... , .... · · · · · · , •' 

1 Endereço: . . . . . . . . . . . . . . • . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . Endereço: . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . • . • . . . . . . • • • . • . 1 
1 Bairro: . . . . . . . . . • . . . . . Cidade: . . . . • . . . . . . . . • . • Bairro: . . . . . . • . . • . • . . . Cidade: . . . . . . • . . . • • . • . • I 
1 Estado: ......... CEP . . . . . . • . . Te!.: . . . . . . . . . . Estado: ...•..... CEP . . . . . . • • . Te!.: • • • • • • • . . . 1 

1 
Remessa por () cheque nominal ou () vale postal - ag. Lapa Remessa por () cheque nominal ou () vale postal - ag. Lapa 
- -- 1 
2 Nome: ..................•..•..........•... 5 Nome: ..•........••......•...•..••.••...• . 1 
Endereço: ..••... ·. . • . . . . . . . . . . . • • . . • . . . • . . . • . . Endereço: . . • . . . . . . . . . . . . • . . • . • . . . . . • . • . • . . . • . 1 
Bairro: • . . . • . . • . • . • . . . Cidade: . • • . . • . . . . . . . • . • Bairro: . . . . . . . . . • . . . . • Cidade: • . . . . . • . . . • . . . . . J 
Estado: .•.••.. . . CEP . . . . . . . . . Tel.: . . . • . . • . . • Estado: •........ CEP . . . . . . . . . Tel.: . . • • • • • . . . 1 
Remessa por () cheque nominal ou () vale postal - ag. Lapa 

3 Nome: .•.•....•.•••.•.....•.•...•.•... •..• 

Endereço: .· . . . . . • . · • • • · · · · ~ • · · • · · • · · · • • • · · · ' . . 
Bairro: . . . . . . . . . . . . . . • Cidade: • . . • . • . . . • . . . • . . 

I Estado: ..•...... CEP .•....... Te!.: •...•..... 
l Remessa por () cheque nominal ou () vale postal - ag. Lapa 
'-- - - - -- - - -- - - -

Remessa por () cheque nominal ou () vale postal ai:. l.apa 
1 

REMETENTE 
Nome: 

Endereço: .....•....•....•..........•. · • · · · · · 

Bairro: . • . . . . . . . . . • . . • Cidade: . . . . . . . . . . . , . . . 1 
Estado: •••.... . • CEP . . • . . . • . . Te!.: . . . . . . • • . ..) 

Editora Terceiro Mundo Lula. - Depr-' Comercial - Rua da Glória, 122 gr. 104 - Rio de Janeiro - RJ - CEP 20241 - Tel.:(021)252-7 440 



ÁSIA / . 
BIR~ÂNIA 

As ruas clamam por mudanças 
O regime voltou a endurecer, mas já não poderá ignorar as manifestações de 

massa por uma ampla democratização e mudanças econômicas 

Philip Smucker 

O 
hospital de Rangun, um edifício 
de tijolos aparentes vermelhos 
construído pelos ingleses no 

centro da capital, tornou-se o símbolo 
do novo poder popular que se afirma na 
Birmânia. A última onda de violência, 
que se espraiou pelas principais cidades 
do país, em agosto e setembro, causou 
a morte de mais de mil pessoas, segun­
do informações não-oficiais. 

Mas, a pressão popular forçou o ho­
mem forte do país, Sein Lwin, a aban­
donar a presidência, no início de agosto, 
apenas duas semanas após ocupá-la, 
passando-a a Maung Maung, afastado 
por sua vez, pelo general Saw Maung, 
no dia 17 de seterrbro. 

Naqueles dias agitados, o hospital­
geral, repleto de jovens feridos durante 
as semanas de rebelião, converteu-se 
no ponto dos manifestantes. 

Plebiscito para democratizar 

A renúncia de Sein Lwin, general de 
linha dura, no início de agosto, levou 
calma momentânea ao país: os negócios 
retomaram a rotina, mas por toda parte 
apareciam cartazes reclamando refor­
mas democráticas, e os monges budis­
tas os liam para os transeuntes. Tais 
reformas queriam dizer, basicamente, a 
realização de um plebiscito, no qual os 
quase 39 milhões de birmaneses pudes­
sem manifestar se querem um sistema 
pluripartidário ou se preferem a manu­
tenção do sistema de partido único im­
posto por Ne Win, após o golpe de 
1962. 

Os monges e os estudantes foram o 
centro dos últimos acontecimentos. Os 
círculos diplomáticos consideram que o 
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fechamento das es­
colas e a frustração 
política levaram os 
estudantes a atuar 
como catalizadores 
do descontenta­
mento e provoca­
ram o surgimento 
de uma espécie de 
"poder popular". 

As bem organi­
zadas manifesta­
ções voltaram a ga­
nhar as ruas, pou­
cos dias depois da 
renúncia de Sein 
Lwin, mobilizando 
centenas de milha­
res de pessoas 
contra as políticas 
governamentais e o 
próprio regime, 
apesar da dura re­
pressão, por 
suspensa pelo noyo 
presidente Maung 
Maung, antigo mi­
nistro da Justiça, 
que se comprome­
teu a convocar um 
plebiscito ou renun­
ciar, se fosse impe­
dido de realizar a 
consulta pelo Parti­
do do Programa 
para o Socialismo. 

Estudantes e monges budistas catalisaram o descontentamento 
social e desencadearam um processo que parece longe do final 

Regime em 
descrédito 

Alguns observadores consideram 
que a rebelião foi uma contra-revolu­
ção, dirigida por uma vanguarda estu­
dantil, com o objetivo de varrer da cena 
política líderes senis, responsáveis pelo 
encaminhamento da Birmânia a uma 

concepção muito particular de socialis­
mo (no fundo, um capitalismo de Esta­
do) que, 11a opinião de muitos analistas, 
conduziu ao isolamento político e à ruí­
na econômica (ver terceiro mundo 
n2 108: Birmânia: o socialismo isola­
do). 

Manifestações que se acentuaram no 

terceiro mundo - 39 
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A cada promessa do presidente Maung Maung as multidões insistiam na mudança 
completa do regime, atTavés da criação de um governo provisório e da instauração do 
pluripartidarismo. A revelia do regime, o primeiro-ministro deposto em 1962, U Nu, liderou 
no inicio de setembro a criação de um novo partido, a Aliança para a Democracia e a Paz. 

início deste ano levaram, seis meses 
mais tarde, à aposentadoria de Ne Win 
e à transferência do poder a Sein Lwin, 
que não resistiu à intensificação dos 
protestos de rua, renunciando ao final 
de duas semanas. Há quem diga que Ne 
Win continua a manipular o poder, an­
tes por Sein Lwin, depois através de 
Maung Maung, e agora por trás do ge­
neral Saw Maung, e muitos estão certos 
de que as manifestações não desapare­
cerão. 

Os estudantes afirmam que a maior 
parte do povo birmanês duvida das 
promessas do regime, por considerá-las 
apenas uma tentativa governamental de 
ganhar tempo e adiar as reformas exi­
gidas. A mesma descrença move os jo­
vens com relação ao regime dito "socia­
rsta", o que fez com que eles buscas­
sem inspiração nas idéias ocidentais so­
bre democracia, mais do que no mar­
xismo. 

Enquanto mostrava a correspon­
dentes estrangeiros locais onde houve 
mortes, nos confrontos entre manifes­
tantes e policiais, um estudante asse­
gurou que "nos levantaremos em ar­
mas, se nossas reivinrlicações não fo. 
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rem atendidas", enquanto outro co­
mentava que "pediremos ajuda ao go­
verno dos Estados Unidos". 

Alguma coisa diferente 

Um diplomata oriental comentou 
que "o governo acredita que o movi­
mento estudantil foi gerado pelos pla­
nos ocidentais de estabelecer influência 
sobre a Birmânia, pois os jovens bus­
cam apoio norte-americano para sua luta". 

O sistema birmanês teme o Ocidente 
e sua possível influência e tal atitude 
remonta aos dias da exploração colonial 
por parte da Grã-Bretanha. A mesma 
atitude produz uma oculta curiosidade, 
quanto aos frutos proibidos da livre ex­
pressão e da livre empresa . 

Os 39 milhões de birmaneses vivem 
uma situação paradoxal: representam 
uma das sociedades do Terceiro Mundo 
que gozam dos mais _elevados índices 
de alfabetização, mas, simultaneamente, 
estão entre os povos mais pobres do 
mundo. A taxa de alfabetização de 80% 
refletiu-se, por exemplo, na consciência 
que os manifestantes demonstraram ter 
sobre o poder dos meios de comunica-

IJ/R'i!ÂNIA 

CHINA 

A B,rmâma tem 676. 552 km e uma população de 
37. 150. 000 habitantes, a maioria dos quais se 
dedica a atividades agrfcolas 

ção para o sucesso dos protestos. 
Os economistas culpam o controle 

estatal pela pobreza, que submergiu a 
Birmânia numa dívida externa de 5,3 
bilhões de dólares, o que corresponde a 
100% das exportações num ano. Consi­
dera-se contraditório que o governo se 
diga interessado no desenvolvimento 
económico, quando se aferra a práticas 
burocratizadas e ao expediente dos fa­
voritismos. Aponta-se como um fracas­
so da política econômica oficial o surto 
do mercado negro, que movimenta um 
comércio anual estimado em 3 bilhões 
de dólares, o que lança por terra qual­
quer tentativa de dar credibilidade às 
empresas estatais e ao sistema oficial de 
regulação de preços. Igualmente fere a 
compreensão popular a destinação de 50% 
do orçamento nacional para fins militares. 

O acúmulo de erros e o julgamento 
dos cidadãos sobre o regime podem ser 
ilustrados pelas cenas diárias de mendi­
gos nas ruas, brigando por restos de 
comida: "Não queremos que o país se 
transforme num cenário de guerra, mas 
são chocantes os resultados do sistema. 
Por isso, lutamos por algo novo", expli­
cou um jovem militante de Rangun. • 
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[ ORIENTE M~D10 PALESTINA 

Unidade sem 
fronteiras de classe 

Uma testemunha ocular dos combates revela aspectos inéditos do levante em Gaza e na Cisjordânia 

A pedra é a arma dos dez meses de rebelião palestina na Cisjordân ia e Gaza, num duelo desigual contra os fuzis israelenses 

David Finkel· 

O 
levante palestino na Cisjordânia 
e na Faixa de Gaza continua sem 
interrupções há mais de oito 

meses. Os últimos acontecimentos mais 
dramáticos incluem o assassinato, em 
Túnis, do líder da OLP Abu Jihad por 
um comando do exército israelense; 
contínuas paralisações do comércio nos 

* Edl1or da publicação norte-americana "Agalnsl lhe Cur­
renr - 7012 Michigan Avenue, Delroi1 • MI. 48210 -
(Contra a Corrente), da qual foi extraída essa entrevista. 
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territórios ocupados e a prisão de mais 
de mil palestinos nos campos de con­
centração, principalmente no campo 
denominado "Ansar 3", recentemente 
construído. Mas também como represá­
lia pela morte de um adolescente israe­
lense, baleado por um guarda-costas 
ultradireitista também israelense, uma 
dúzia de casas palestinas foram dina­
mitadas pelas forças de ocupação. E 
como se tudo isso não bastasse, há in­
formações de que Israel prepara uma 
nova invasão de grande porte no sul do 
Líbano. 

Marty Rosenbluth é um militante 

norte-americano que há três anos vive 
em Ramallah, cidade palestina da Cis­
jordânia. Trabalha como investigador 
do serviço jurídico da agência palestina 
AI-Haq (o direito a serviço do homem), 
e presenciou o desenvolvimento da re­
belião. Durante recente visita aos Esta­
dos Unidos, concedeu-nos a seguinte 
entrevista: 

O que faz com que a rebelião palestina 
venha se mantendo por tanto tempo? ln­
dependente do ódio que possam sentir os 
árabes nos territórios ocupados, é impos­
sfvel q w um movimento com essas ca-
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O que o povo pensa 
consegwr" 

O corpo do palestino de 14 anos é levado por amigos 

-Se> C0l1VE'1Síll· 
mos rom operários 
OU C/l'HflOIWSt'S 

palestrnos, .i m:iio­
n, neles dr r ;\ Clll<' 

dc>sejél viver em pilz 
na su:i terr<1, sPm 
rnv:isores que man 
nem nel<>s li,i p<1 -
1 "tinos que> v1ve­
r<1m pnmP1ro sob c1 

·olo111zac,10 br t,1111-
cn. depois sob ,1 
,1dmm1strc1cao 1or -
da111a11a e agora sob 
,1 ocupacc10 de Is 
rael. Estão fartos. 
Desciam realizar 
seus neqóc1os, de­
senvolver a econo­

racterísticas possa se prolongar por tanto 

' 

tempo sem uma organização sólida e obJe­
t vos claramente definidos. 

- A greve geral tem sido mais ou 
menos contín ,., ciesde 9 de dezembro 
de 1987. A tele" sao do Ocidente mostra 
< s lo1as fechadds. mas não dá idéia de 
que isto está ocorrendo todos os dias. 
Existem diferentes organizacões de ba­
se que cumprem um papel destacado. A 
rebelião não se limita aos Jovens que 
atiram pedras contra os soldados israe­
lenses. Estende-se a toda a comunidade 
palestina, desde criancas de § e 6 anos 
até vovõs de noventa anos, sem dife­
rencas religiosas, de geracão, ele classe 
Oli de tendências políticas. 

Existe um comitê de coordenacão 
composto por um representante de ca­
da uma das organizacões políticas que 
têm alguma significacão nos territórios 
ocupados. AI Fatah, a Frente Democrá­
tica para a Libertacão da Palestina ( F­
DLP), a Frente Popular parf a liberta­
cão da Pa estina (FPLP), o Partido Co­
munista da Palestina (PCP), todos ·nte­
grantes da OLP, além da organizacão 
Irmandade Muculmana. 

A rebelião é tão generalizada que se 
torna impossível para cinco ou seis pes­
soas determinarem a um milhão e meio 
o que têm de fazer. O comitê está sa­
bendo o que se passa nas ruas, coorde­
na esta atividade, e dessa forma evita 
aue se crie o caos. 
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m,a e a sociedade sem ter que pedir 
permissão a nenhum governo estrnn­
geiro. 

O palestmo médio não tem muito 
interesse em racice mos po it1cos rnu1to 
elaborados, méls quer desfrutélr elos 
mesmos d1re1tos e garantias que qual­
quer cidadão goza, inclusive o direito de 

cometer erros. Os palestinos não con­
fiam nem no rei Hussein, da Jordânia, 
nem no presiclente Mubarak, do Egi­
to • 1. Apesar de, às vezes, estarem em 
desacordo com algumas das políticas da 
OLP, reconhecem claramente esta or­
ganizacâo como sua representante. 

Oue opm,ão o cidadão palestino comum 
tem quanto à proclamação de um Estado 
independente? 

- Quando consultados a respeito, os 
palestinos dos territórios ocupados res­
pondem sempre que muitos deles têm 
acumulado riquezas nos países produ­
tores de petróleo do Golfo e em outras 
regiões do mundo. Estariam clispostos a 
investir na sua terra se se proclamasse o 
Estado independente. Contam também 
com o oferecimento de uma ajuda in­
ternacional considerável. 

O problema mais difícil de resolver é 
o dos refugiados na Faixa de Gaza. Lí­
bano, Jordânia, Síria e o restante da 
diáspora palestina. Uma vez proclama­
do o Estado independente, seriam to­
madas as providências necessárias para 

/'\li . .\//\ \ 

n rep.itrinçno t' ,1101.imento <fp cpn tp11,1s 
de 111ilhnres de refu~11ncios, porém ,1 d,­
mens.io l'\Jt.i do p, oblPnHl ,1inda dl'vl' 
spr l'Stud;icl,1. Pf'nS,l·Sf' que ti'lo logo 
Is aPI ve11hn ,1 St'nt,11 se :, mes,1 cl,1s np­
qor1,icoes, sPrii mars fliril P11ront1 ,1r um,1 
silldél p.irc1 os p, ohlt'm, s PxistPntPs. No 
t'nt,mto, SP Is, dt=>I niío for oh, ig,1do ,1 
llt'gorim com ,1 OLP, todos s,1hem qup 
não hnveni nenhum,1 solucão possível. 

Unidade acima das classes 

Voce mencionou que existe unm un1dc1-
dt' que , m além das diferenças de classe 
e das tt>ndenc,as po/i/1cc1s. E><phque de que 
umdade se trata. 

A classe médlíl palcstin,1 - os co­
merciantes - part1c1pou em massa cfíl 
•ebehao, apesni de ter sido sempre a 
mms temerosíl. No rníc,o, sentiam-se 
confusos sem saber o que fa1er, pres­
sionados, ele um !neto, pelos m1litnres 
israelenses que os obrigavam a manter 
suas lojas abertas, e, por outro, pelos 
jovens palestinos que enfrentavam nas 
ruas os 1srnelenses. 

Por que passaram a adotar uma a/ilude 
ma,s firme? 

- Os militares resolveram brutíll­
mentr. a questão. Depois rle uma sema­
na ele rebelião, vários comerciantes me 
disseram· "Podem me obrigar a manter 
meu negócio aberto. O que não podem 
é me obrigar él vender meus prociutos a 
alguém". Ao ver os militares israelenses 
atirarem gás lacrirnogcneo cientro ele 
suas lojas, estanclo eles em seu interior, 
os comerciantes reagiram fortalecendo 
sua unidacie. Outro fenômeno impor­
tante é a cooperacão entre todos os se­
tores. Os célmponeses doam alimentos 
aos comitês que se ocupam de prestar 
solidariedade aos campos de refugia­
dos; os proprietários ele terras arrenda­
das evitam cobrar dos camponeses que 
não estão em condições de pagar. O 
sindicato dos trabalhadores metalúrgi­
cos se encarregou de reparar as portas 
das lojas danificadas pelo exército is­
raelense e, também, colocar portas nos 
restaurantes. Os médicos prestam seus 
servicos gratuitamente aos feridos que 
temem apresentar-se nos hospitais, on­
de podem ser detidos. 

Não é algo espontâneo. Trata-se ele 
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ações totalmentP orgam,adas. Ex1st 
uma podc>rosa corrente de solldnnedadc 
voluntâna nas hases do movimento. 

Ou,rndo a corrnssao agrícolt1 e o co 
m1tê médico de solidariedade chegaram 
ao acampamento de> Jalazoun, após 
quatro dias de toque de recolher, a po 
pulaçao nao aceitou a aJuda em ah 
mentos. Receberam o auxílio médico e 
d1sserarn que era melhor que levassem 
os alimentos para Gnza "Nós temos 
torne, mas o povo de lfl necessItn mais" 

O pacifismo e a esquerda em Israel 

Oue papel desempenham, na sua op -
nião, a esquerda e as organizações pac · 
fistas israelenses? 

- Basicamente, pelo que tenho visto 
e chscuticlo com amigos israelense<; 
progressIstc1s, a ofensivíl das forcas d<" 
direita é muito mais forte que n respost, 
da esquerda. No entanto, a reacnc 
existe. 

Agora há umc1 cooperação um pouco 
maior entre os wupos judeus progres­
sistas e as organí1acões árabes. O pro­
blema é que o movimento pncifistil mais 
importante, o Pa,, Agora, está total­
mente vinculado no Partido Tral>alhistil. 
Seu apelo à mohili1acão populm é fra -
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co. O movimento, 
inclusive, nao pro­
poe acabar com n 
or Ipacno, e sim 
"humamd,-la". Al­
quns dos dingPntes 
do Pa, Agora for­
ni. l,1m c1 política 
repressiva atua -
mente apl1cnda nos 
tC"mtórios ocupa­
dos 

A d1ferenc, entre 
esta rebehao e a 
que ocorreu nt1 
querra do líb8no 
estó na nusência de 
llaIxas do laclo de 

racl. Apenas um 
oldado foi morto 
lesde que começou 

levante. Além d1s-

/'4/J.S//'V \ 

Nesla viagem percebeu alguma mu­
dança na relação entre Estados Unidos 
e Israel? 

Estou surpreso. Falei com muito> 
1ude Is norte-americanos que estélo 
realmente> 1rnpress1onados com n situa 
ção em Ga;a e na CisJordama Prn':io 
que dentro da comun1clade 1uda c 
norte americana, a maioria - não as or­
garnzacoes e sIrn as pessoas - estfl rc> 
xam nando as coisas. Alguns porta-vo 
zes de instItuIcoes Judaicas têm reduz -
do tudo a uma q.Jestão de anti sc>m 
tismo. Ba1B'rith e a Liga contra a D fa. 
mação têm puhhcndo páginc s inteiras 
nos Jornais apo ando o papel de Israel 
nos territórios ocupados. No entanto, as 
pessoas simples, como meus pais 
1mIgos, por exemplo, questionam o qu 
estéÍ contecendo. 

Repressão brutal 

O tema das bruta-
/idades cometidas 
pelos soldados is­
raelenses é questão 
dolorosa. Vat,os 
me,os de informação 
tem mostrado deta­
lhes da repressão. 
Gostana de que nos 
falasse sobre esse 
aspecto. 

- Mencionei an-

A participacão feminina é intensa nas manifestacoes 

tes um caso ocorri­
do em Ramallah, 
onde as tropas 10-
9aram grande 
quantidade de gás 
lacrimogéneo den­
tro de urna loja e 
prenderam o pro­
prietário dentro. 
Aquele comerciante 
estaria morto se 
não fosse a aJuda 
dos vizinhos, que 
quebraram os vi­
dros das janelas e o 

-so, as brutalidades do exército israelen­
se não são mostradas na TV. O noticiá­
rio de maior audiência da televisão is­
raelense disse, num dia em que três ou 
quatro palestinos haviam sido assassi­
nados: "Um dia tranquilo transcorreu 
hoje nos territórios ocupados". 

retiraram. Várias horas mais tarde, em 
um hospital, o homem - com máscara 
de oxigênio - ainda sofria convulsões 
tão fortes que eram necessárias vár as 
pessoas para segurá-lo. Muitas horas 
depois ainda era impossível entrar 
na loja atingida porque o efeito dos 
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gases persistia . 
Não está claro se essa brutalidade é 

programada ou se são atos isolados, 
nem se está ou não sob o controle dos 
chefes militares. A política de espancar a 
popL lação com cassetetes e de difundir 
o medo, no entanto, não começou em 
dezembro, mas muito antes. A AI-Haq e 
outras organizações têm documentado 
de forma ind1scut1vel violências indis­
criminadas e sistemáticas. 

A mudanca ocorrida a partir de de­
zembro é que essa política se tornou 
p(1blica e passou a ser praticada em 
ma or escala. 

Isso significa que há um aval do gover­
no para a brutalidade do exército de ocu­
pação? 

- Vejamos um exemplo claro: um 
grupo de médicos norte-americanos 
viajou pelos territórios ocupados e ob­
servou com raios X os ossos quebrados 
de vános jovens palestmos internados 
em hospitais de uma extensa área. Os 
médicos chegaram à conclusão de que o 
exército israelense devia ter dado au­
las aos seus soldados sobre como que­
brar os ossos dos bracos, esticandoos e 
golpeando-os com um obJeto plano. 

Os norte-americanos, especifica­
mente os Judeus norte-americanos, de­
vem buscar a forma, junto com os pró­
prios israelenses, de acabar com isso. O 
p·ocesso de desumanizacão da pessoa 
do palestino na psicologia do soldado 
israelense - a ponto de permitir-lhe co-
1ocar um comerciante num recinto fe­
chado e atirar gás lacrimogêneo dentro, 
ou tirar pessoas de suas casas e espan­
cá-las durante noites inteiras - é muito 
perigoso. Não está muito longe da psi­
cologia que permitiu aos militares ale­
mães fechar as portas das câmaras de 
gás. 

Os palestinos-israelenses 

Como o levante afetou os palestinos 
que são cidadãos israelenses? 

- A transformação comecou muito 
antes do levante. Quando a linha divi­
sória entre os territórios ocupados e o 
Estado de Israel começou a tornar-se 
difusa para os israelenses, um fenôme­
no semelhante ocorreu com os palesti­
nos. Durante os últimos cinco anos, 
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A caminho da prisão, sob vi91lanc1a 

muita gente que se considernva árabe­
israelense passou a se 1dent1f1car como 
palestina. Essa mudança de consciência 
teve seu ponto marcante em 21 de de 
zembro, quando a população palestina 
que vive em Israel, em lugares onde ,a­
mais havia ocorrido nada, decidiu 
apoiar a greve geral deflagrada nos ter­
ritórios ocupados. Assim deixaram claro 
que estão fartos de ser discriminados 
Não teriam se solidarrzado com a rebe­
lião se estivessem felizes na condição de 
palestino-israelenses. 

O fato causou comoção em Israel. 
Muitos Judeus israelenses pensavam 
qL.e os palestinos com cidadania israe­
ense eram felizes. Não se surpreende­
ram ao ver manifestações de protestos 
em lugares como Nazareth ou Umm al­
Fahm, onde está concentrada a maior 
oposicão palestina dentro de Israel, 
mas ficaram surpresos _com as mani­
festações em Jaffa. onde não havia an­
tecedentes nesse sentido. 

Você se referiu ao trabalho de solida­
riedade. Quais são as dificuldades neste 
terreno? 

- O exército israelense tratou efeti­
vamente de bloquear a solidariedade 
aos territórios ocupados. Um exemplo: 
na cidade de Bir Zeit (Cisiordânia). um 
jovem caminhoneiro, que estava longe 
de ser um ideólogo do levante, teve a 
idéia de organizar uma caravana de 
motoristas para levar ajuda alimentar 
aos campos. Os soldados israelenses 
invadiram sua casa às duas da madru­
gada, espancaram-no, destruíram tudo 
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o que encontrsiram e ameaçaram levn r 
seus filhos presos caso ele continuasse 
transportando alimentospara os refu­
gi.idos. 

Em um programa da Nat,onal Public 
nadio, em janeiro, você foi mencionado 
como testemunha ocular de um incidente 
do q11al participaram adolescentes palesti­
nos, os meios de informação e o exercito 
israelense. O que foi que presenciou? 

- Quatro rnpazes da cidade de Beit 
Uhr fornm espancilrlos e trnnsfer1dos 
para um quartel perto de Ra1m1llah. 
Pouco deprns foram libertados e leva­
dos para um hospital. Quando tiveram 
alta. conversaram com um ç1rupo de 
jornalistas, inclusive os correspondentes 
do Newsday de Nova Iorque e dc1s ca­
deias de televisão norte-c1mericana NBC 
e NPR. Eu estava com a equipe da NBC 
que ia entrevistá-los. Quando leváva­
mos os jovens para suas casas - já den­
tro do perímetro urbano - um jipe do 
exército nos interceptou e ordenou que 
os deixássemos fora dos limites da ci­
dade. Como os rapazes estavam com 
medo do que pudesse lhes ocorrer, pe­
diram que os levássemos de volta para 
Ramallah. Mas antes de chegarmos 
àquela cidacie, outro veículo militar nos 
obrigou a sair rio carro, e um oficial is­
raelense nos ciisse, em inglês, que de­
veríamos esperar a presença de um co­
mandante militar. 

Meia hora mais tarde chegou o chefe 
m1l1tar mais graduado de toda a área eia 
Cisjordânia, que ordenou a prisão dos 
Jovens. Eles foram retirados do carro da 
NBC e levados novamente a uma pri­
são, em Jnaid, de onde foram libertados 
por falta de provas. Era evidente que 
haviam sido novamente detidos por te­
rem feito declarações à televisão norte­
americana. Dois deles tinham os bracos 
quebrados da primeira vez que foram 
presos; no entanto, receberam novos 
golpes mesmo na nossa presença. Ali 
mesmo lhes vendaram os olhos e os 
obrigaram a deitar no chão do jipe com 
os braços para trás. A última notícia que 
tive deles é que continuavam na prisão 
de Jnaid. o 

1 Jordãnla e Egllo eram responsáveis, quanto à admints· 
tração, pela Cisjordânia e pela Faixa de Gaza, respecli· 
vamente, até 1967, data da ocupação israelense desses 
lerrilôrlos. 



Literatura e política 

Os p rohlemas (lo cu11t111e11tp ,,,flet, m-,;, 1:i l ter.,tu ra. d iz Leôn, ouvido por Beatriz, Poerne r, G ullar e Edi lberto Cou t inho 

D 
entro da "Scm.:inc1 0<1 l l , , • Da rnesma forma, concorciaram que língua superior, com extraordinárias 
la", o consulado-geral no Rio de existe um grancie desconhecimento en- poss1bihciacies de criacão", observou o 
.! :rne1ro e t erceiro mundo pro- tre as diversas literaturas. Mesmo escritor venewelano González León. 

moveram em 24 de agosto, na sede cl 1 quancio ciiv1dem fronteiras e se interes- Com o Prêmio, "Biblioteca Breve", 
revista, uma mesa redonda sobre "A I sem por élJHOfunclar questões econômi- eia editora Seix Barrai (Barcelona, Espa-
teraturn e o processo político e social" 1 cas, como é o caso do Brnsil e eia Vene- nhal pela sua novela "Pais portáti l", 
América latina", com a partic1paçao cioc; wela. assim como cios países da bacia muito bem aceita pelos meios edito riais 
escritores Aciriano Gond1le1 León, e 1 do Prata. da Venezuela e cie língua espanhola, em 
Venernela, e Edilberto Coutinho, Fer- A influência européia e norte-ameri- geral, o escritor se referiu ao fenômeno 
reira Gullar e Arthur Poerner, do Br, <.11 r:ana e a tendência das grandes editoras da regionalizacão não só existente entre 
- este último, presidente do sindicato l'lll valorizar mais a novela estrangeira os países latino-americanos, mas tam-
clos escritores do Rio de Janeiro - alé1' cio que a nacional foi outro ponto focali- bém entre as diferentes áreas de alguns 
cic Neiva Moreira e Beatri1 Biss10. dir" ,ado. desses mesmos países. "Os livros que 
tor e editora cte t erceiro mundo, resper "Quando Ferreira Gullar diz que não se produzem em Caracas", observou, 

tivamente. 
Os escritores coincicliram na aval! 

cão cie que, influenciada pela realidad( 
do subcontinente, um quadro de misé 
ria, subdesenvolvimento e dependência 
a produção literária latino-americana e 

muito matirnda, pois existem tantas li 
teraturas, quantos são os países e 
mesmo dentro de um t'mico país, é pos­
sível encontrar tendências diverçientes. 
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lhe interessa se a Europa conhece ou 
nao a sua mensagem, emocionei-me 
profundamente. É a primeira vez que 
escuto um escri tor latino-americano fa­
la r claramente que não almeja ser tra­
ciuzido ao inglês ou ao francês, porque 
J.Í se sente gratificado como escri tor, 
mesmo sem essa repercussão. Identifi­
co-me plenamente com ele. Creio que 
vivemos num continente superior, de 

"não chegam a Maracaibo ou Mérida. 
Não existe distrihuicão coordenada. 
Não só em matéria de literatura, mas 
também de discografia e música. É o 
mesmo na Bolívia e no México, onde o 
que não acontece nas grandes cidades 
não existe como literatura e arte. É a di­
visão. Isso está planejado pelas grandes 
empresas publici tárias, pelos consórcios 
transnacionais". • 

terceiro m undo - 45 



CULTURA 

Angola-Brasil: 
As relações históricas 
Embaixador em Brasília recebe título de Benemérito do Estado do Rio 

r Jo r alê\cio Ti rad entes. o er.iba ixaclo r ílonào <1iscursa. Na r:lesa, à esquerda, sua 
r.iulher, /\ na de Fát ima rJI . O. e Silva e parlament.ircs 

José nibetro 

A 
ssistência numerosa e repre­
sentativa lotou o salão nobre do 
Palácio Tiradentes para o ato de 

entrega do diploma de cidadão Bene­
mérito do Estado do Rio de Janeiro ao 
emba·xador da República Popular de 
Angola, Francisco Romão de Oliveira e 
Silva. A proposição do líder do PDT, 
deputado Eduardo Chuahy, foi aprova­
da unanimemente pela assembléia. 

O embaixador Francisco Romão foi 
saudado pelo autor da proposta e vários 
outros oradores, que puseram em rele­
vo os laços de amizade que unem his­
toricamente os povos do Brasil e de An­
gola e a ação eficaz e competente do 
embaixador Romão em favor do desen­
volvimento das nossas relações. A pers­
pectiva de paz na África Austral foi lem­
brada com entusiasmo pelos oradores, 
que destacaram o papel histórico do 
povo angolano na preservação da inde­
pendência nacional e no decisivo apoio 
à libertação da Namíbia e à luta contra o 
apartheid na África do Sul. 

Em seu discurso de agradecimento, o 
embaixador Francisco Romão frisou 

que a honrosa distinção que recebia "só 
tem valor, se for entendida como uma 
prova mais de solidariedade, de reco­
nhecimento e um símbolo de enalteci­
mento das virtudes do povo ano"1nno, 
do seu exemplo de luta heróica pela li­
berdade e independência". 

Eis alguns outros tópicos do discurso 
do embaixador Romão: 

Colonialismo - "O trajeto duramente 
percorrido, desde os longínquos anos 
de 1482, ilustra bem a dramática expe­
riência do colonialismo, onde os méto­
dos de submissão internos não deixa­
ram nunca de constituir formas de no­
minação e opressão permanentes do 
povo angolano". 

"A fundacão do MPLA-Movimento 
Popular de Libertação de Angola, em 10 
de dezembro de 1956, foi o fator deter­
minante na condução da luta, sob a 
orientacão do saudoso presidente 
Agostinho Neto." 

Paz, otimismo moderado 

A Paz - "As perspectivas de paz que 
se avizinha em Angola são encaradas 
com otimismo não exagerado. O povo 
angolano é um povo pacífico. Fez a 
guerra apenas porque era necessário 

ANGOLA 

garíln tir n pn,. Ao lonçio cie tocins estns 
agressões, Annolc1 sempre ciefoncieu 
n 1cie1,1 cie c,ue os problern,1s dPvPrinrn 
ser resolvicios po1 viíl cio ciitilogo e 11i'lo 
pelo uso eia lo1r,1. Po1 eslíl ríl7ílO o pre­
sicientn ciíl Rnpt'1!Jl1r.i. rnrnílrnrfíl José 
Eciuarcio cios S,111tos, .ip1esentou sucPs­
sivamente vj1 iíls p1 Clpostíls qun só 11nCJ 
fornm implC'mnntíldíls. por niio terem 
merecicio íl nC'rC'ssfiriíl .itoncno rfíls ílU· 
torirfarfes rfa Afrirn do Sul." 

Unifc1 - "E lrC'qwrnte ouv11-sp fíllnr rl.1 
Unitél, apresentílrf.i pPlíl propílçi.i11d.i, no 
e>.terior, como um,1 orqnnilílcao 1wcio 
níllista, o c,ue néio é vPrdarfe. A U11itíl é, 
na sua essênc1.i, um urupo dP bandidos 
armílCios, dn ílml11cios0s pelo porler, 
que se colocílr;im consc1entnrnentn ao 
lado cios colonialistas portunueses e ra 
cistas sul-afric;inos contra o seu próprio 
povo. O problema díl re1ntewaçno cie 
muitos desses elementos à socieciarle 
angolana será resolv1cio no c,uélciro da 
politica de harmonizacão nacional, se­
guida pelo partido e o governo." 

Relação com o Brasil- "As excelentes 
relacões existentes entre Angola e o 
Brasil resultam cie uma convivência sa­
lutar, alicerçada pela firmeza e clareza 
de posicões assum1cias pelo Brasil em 
relação a um período d1fic1I eia história 
recente de Angola." 

"O Brasil foi o primeiro país não­
africano a reconhecer a indepenciência 
da República Popular de Angola." 

"O Brasil não concorciou nem fez 
parte cio grupo cie países ocicientais que 
pretendiam boicotar Angola, imperlin­
cio-a cie aciquirir prociutos provenientes 
cios países ocicientais, logo após à nossa 
inciepenciência." 

"O Brasil é o terceiro parceiro co­
mercial de Angola e abrem-se ótimas 
perspectivas para se tornar o pririeiro." 

Ainda no Rio de Janeiro, o embaixa­
dor angolano participou, no auditório 
de cadernos do terceiro mundo, de uma 
reunião de intelectuais brasileiros com o 
escritor venezuelano Adriano González 
León. A mesa foi composta, além do 
embaixador e do conferencista da Vene­
zuela, pelo presidente do Sindicato de 
escritores Arthur Poerner, os escritores 
Ferreira Gullar e Edilberto Coutinho e 
nossos companheiros Beatriz Bissio e 
Neiva Moreira, diretor e editora rfa re-
vista, respectivamente. o 
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A 
promulgação da nova Constituição imprime um selo de novidade à 
próxima etapa da vida política brasileira. Como todos os cidadãos 
aprenderam - duramente - ao longo do perlodo de elaboração da 

Carta, generosos propósitos são incapazes, por si mesmos, de comover a 
todos ou de modificar situações solidamente instaladas ao longo de 
decênios. A cidadania brasileira reteve, da experiência dos trabalhos 
constituintes, que os avanços sociais são difíceis, obstaculizados a cada 
passo. Mas, pôde viver a experiência de que, mesmo assim, é posslvel dar 
alguns passos a mais. 
O resultado constitucional, que rege agora a nação brasileira, atesta que 
vários desses passos estão incorporados ao acordo coletivo de convivência 
do pais chamado Brasil. Mas, será preciso ainda transformar, em 
realidades e em rotina cívica, o esplrito e a letra da lei. Caso contrário, aos 
dramas antigos, outros novos virão somar-se. 
De qualquer maneira, real ou formalmente, o país ingressa numa nova 
etapa de sua vida política, pois tem a orientar-lhe as relações um 
documento capaz de assegurar novos caminhos. Serã apenas o trabalho 
de seguir. E o peso desse trabalho serã tanto menor, quanto mais tiverem 
servido de lição as dores sofridas há muito, ou as novas, desses tempos de 
reconstrução democrática. 
Este Suplemento Brasil traz ainda uma reportagem sobre a polêmica 
Ferrovia Norte-Sul, que já pulou das pranchetas para se transformar numa 
via às vésperas de ter seus primeiros trens em circulação, num trecho de 
100km, no sul do Maranhão. 
A presença dos escritores José Louzeiro, com reflexões sobre a novela de 
televisão, e Nelson Werneck Sodré, estudando o fenômeno social do 
futebol no Brasil, traz ainda ao leitor assuntos de intensa significação 
cultural. 

Norte-Sul: o trem vai correr 
A polémica fellovía já está a ponto de 
receber trilhos, num trecho de 100km 
p.48 

Constituição: novos caminhos 
A nova Carta na6 elimna os problemas, 
mas aperfeiçoa os meios de resolvê-los. 
p.52 

Panorama Nacional 
Assuntos de significação política e social 
p.54 

Novela: para confundir ou mudar a 
ética das elites? 
O autor José Louzeiro reflete sobre uma 
das mais avassaladoras formas de 
comunicação 
p.60 

Grupo Buscón Cuba mostra obra de 
Benedetti 
Grupo cubano colhe aplausos ao mostrar 
obra de Benedetti em cidades brasileiras 
p.65 

Sociologia do futebol 
Nelson Wemeck Sodré fala do significado 
social do que se tomou o esporte das 
multidões 
p.66 

Opinião: Quando as forças 
progressistas se unem 
Neiva Moreira aponta o quanto podem os 
progressistas, quando trabalham juntos 
p.72 
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ORTE-SUL, 
A polêmica estrada-de-ferro esta pronta para receber trilhos em seu trecho inicial 

e desperta ampla região para as possibilidades econômicas que oferece 

NORTE-SUL 

o 
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trem 
Procópio Mme,ro 

P 
odem falar mal da Ferrovia 
Norte-Sul em todos os cantos 
do Brasil, mas não é conveniente 

farnr as criticas de corpo presente, na 

extensa e rica re9ião por onde ela pas­
sará, principalmente no sul do Mara­
nhao, onde ho,e o pro1eto é uma reali 
dacle composta de 100 quilômetros de 
leito preparado para receber trilhos e. 
depois, locomotivas, vagões, producão, 
Lá não pega bem maldi?Cr, como utópi­
co, o projeto que já tem forma e jeito de 

coisa real. 
Numa impressio­

nante arrancada ele 

apenas quatro me ­
ses, a Norte-Sul 
comeca a esbocar 
respostas para os 
que a consideravam 
impossível, e pre­
para se para o teste> 
cta viabilirlade, que 
significa sobretudo 
inc1L171r a prorlu -
cão num mundo rfp 
terras férteis, mal 
explorc1dc1s por falt.i 
de estradas ou dt 
transporte barato. 

A todo o vapor 

Os estudos pre­
liminares relaciona 
dos com a área de 

S(;PU: \11:NTO BRASIi, 

• YGI correr 
diante ela oferta adequada ele transpor­
te. 

A quem sobrevoa a região de Acai­
I5nd1c1, pouco ao norte de Imperatriz, no 
sul maranhense, chama a atencão o 
avermelhado risco que se prolonga até 
o horizonte, no que parece uma larga 
rodovia de terra, serpenteando entre 
raros morros, numa região de matas 
rarefeitas, fazendas, sítios e poucas 
marcas de qualquer lavoura mais exten­
sa ou criacão. 

O risco é o leito que está sendo pre­
parado para a ferrovia, numa extensão 
já ele 100 quilômetros, alcancanclo o que 
sPrí o trerho final da Norte-Sul. O risco 

por larga e cuidada estrada de terra, 
quase pronta para receber asfalto. Mas. 
ali será estendido um trancado de dor­
mentes e trilhos, Já agora, a partir de 
outubro, tornando real o primeiro tre­
cho construído da Ferrovia Norte-Sul, o 
que mais tarde será considerado o seu 
trecho final. 

Ao visitante desprevenido causará 
surpresa saber que, neste fim de ano, 
haverá trens rodando numa secão da 
mais discutida obra ferroviária dos últi­
mos tempos. Os debates qL1e provocou 
só tiveram paralelo nas discussões ge­
radas pela Ferrovia do aco, a complica­
ciíssima estrada-de-ferro das dezen 

influência da Ferro- As facilidades do terreno deram às obras uma velocidade que surpreendeu os próprios engenheiros 

via Norte-Sul indi-
cam que o potencial econômico da re­
gião é extraordinário, podendo quase 
tripli car a producno num espaco ele dez 
anos, até alcancar uma produção total 
ele 30,6 milhões de toneladas em 1995, 
inclu1nclo artigos c1grícolas (so1a, nrro7, 
milho). de pecuária, florestais (madeira, 
carvào) e minerais (calctirio, níquel, 
fosfato) , incremento este só possível 

1988- N ' 114 

que desemboca na pequena estacão de 
Acailândia significa a junção com a já 
existente e em pleno funcionamento 
Estrada-de-Ferro Carajás, que liga o 
porto de ltaqui, em São Luís, com a 
Serra dos Carajás, no Pará. 

Quando se percorre, já em terra, o 
que de cima era uma linha avermelha 
da, anda-se a boa velocidade num carro 

de túneis e viadutos caprichosos, nc1s 
montanhas mineiras. As duas obras só 
se assemelham, aliás, no aspecto da im­
portância para o transporte regional. 

De resto, o terreno plano, por onde 
começa a passar a Norte-Sul. cria con­
dições de construcão inteiramente di­
versas da estrada mineira, pois não exi­
ge um único túnel sequer e haverá ape-
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ias uma ponte de maiores proporções, 
sobre o rio Tocantins, na altura da cida­
de maranhense de Estreito. 

As facilidades do terreno é que expli­
cam a velocidade com que se avança na 
Norte-Sul: estes primeiros 100 quilô­
metros serão entregues em pouco mais 
de seis meses, pois o cronograma prevê 
o mês de dezembro próximo como o da 

A ficha da 
Norte-Sul 

O A Ferrovia Norte-Sul está oro­
jetada par·a rea! ,zar a integração 

do Brasi l Central, via estrada-de­
ferro, dinamizar a produção ao longo 
de seu trajeto e melhorar o nível de 
competitividade de produtos brasi­
leiros nos mercados internacionais, 
especialmente Estados Unidos, norte 
da Europa é area do Mediterrâneo. O 
fator final dessa melhor competitivi­
dade será o complexo portuário de 
ltaqui, em S. luís, cujas característi­
cas de profundidade e localização 
privilegiada, em relação aos merca­
dos norte-americano e europeu, o 
tornam uma espécie de "nosso porto 
no Atlântico Norte". 

A Norte-Sul terá a extensão total 
de 1.570km, tendo seus pontos ex­
tremos em luziânia, ao sul de Brasí­
lia - enlaçando-se aí com o sistema 
sudeste da Rede Ferroviária Federal 
- e Açailândia, no Maranhão, onde 
encontrará a estrada-de-ferro S. 
luís-Carajás. Assim, tornará possível 
que mercadorias do centro-sul ou 
centro-oeste alcancem ltaqui, com 
suas consequentes características de 
custos menores e maior competitivi­
dade, no caso de exportações. Em 
relação ao mercado interno, repre­
sentará a integração à produção e ao 
comércio de uma extensa região ain­
da subaproveitada. 

A maior extensão do traçado 
compreende terreno plano, o que re­
duz os custos de implantação, e so­
mente uma grande ponte está pre­
vista: será sobre o Tocantins, na ci-
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abertura oficial do trecho, cuias obras 
foram iniciadas no final de maio, num 
ponto e em fins de junho, num outro. 

A primeira seção da obra é nomeada 
pela sigla 1 AC e compreende 48 quilô­
metros de extensão, além de outros cin­
co - a "pera", em torno da estação de 
Acailãndia - que servirão de pátio de ma­
nobras e enlace com a estrada de Caraias. 

ETAPAS OE IMPLANTAÇÃO 
DA FERROVIA 

1!tTAPA 

--- Z'OA.PA. 

CUSTOS DO PIIOJETO 
, ___ _ 

1987 •• 4C 
1HI 410 
1119 491 
1990 
1991 
1992 
Total 

Fon1e: VALEC 

dade de Estreito, com a extensão de 
um quilômetro. Estes aspectos per­
mitirão que o custo da ferrovia fique 
em 1,5 milhão de dólares por quilô­
metro, quase um quarto do custo da 
Ferrovia do Aço por quilômetro im­
plantado. 

Fases 

Ferrovia destinada a induzir a 
produção, integrar mercados e di­
namizar a exportação, a Norte-Sul 
terá ao longo de seu percurso um 
total de 11 grandes pátios de carga -
incluindo os das duas estações ex­
tremas, Açailândia e luziânia. Os 
demais centros de armazenamento -
que funcionarão como pólos regio-

\( ,,, t:\11:\'ro !IR \SII 

A segunda seçéio ou trecho 2AC 
- tem 53 quilômetros de extensão e levc1 
a estrad.i pai .i além de lmperntriz, em 
direção ao sul. A conclusão dessa pri­
meira fose sig111fica que lmpe1otnz e 
áreas vizinh.is disporão, desde j{l, de 
acesso ferroviário ao 111terio1 do Par{! e 
à capital marnnhense, S. Lu1s. 

"Podemos rliler que dois aspectos 
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nais - serão Imperatriz, Estreito e 
Filadélfia, no Maranhão; e Guaraí, 
Porto Nacional, Gurupi, Porangatu, 
Uruaçu e Padre Bernardo, em Goiás. 

A construção da estrada-de-ferro 
está planejada para ser efetuada em 
duas etapas distintas. Na primeira, 
serão tocadas as obras dos dois 
pontos extremos, isto é, 423km entre 
a cidade de Colinas de Goiás e Açai­
lândia (100km a partir de Açailândia 
já em conclusão) e outros 475km en­
tre Porangatu e luziânia, ambas em 
Goiás. 

O segmento do meio - corres­
pondendo a 672km, entre Porangatu 
e Colinas de Goiás - constitui a se­
gunda etapa de obras e será desen­
volvida pela engenharia do Exército. 
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A ferrovia di namizará producao de grãos 

mfluem, na renlicfncfe, pilrn n velocicfilde 
dos trabalhos, permitindo mesmo que 
estejamos com o cronogramn adiantacfo 
em cerca de 20%: as condições do terre­
no e a experiênc1n adqu1ricla pela Vale 
do Rio Doce Construcoes-Valec, na 
construção da ferrovia ele Carajás. Estas 
condicões estão permitindo velocidade 
e custos menores", afirma Cícero Braz, 
o engenheiro-residente responsável 
pelas obras dos primeiros 48 quilôme­
tros, a partir ele Acailàndia. 

A dinâmica dos trabalhos não deixa 
de surpreender os próprios engenhei­
ros, pois a estrada foi rasgada no terre­
no em praticamente 100 dias, com tra­
balho r.as 24 horas do dia, grande parte 
do tempo empregando um contingente 
de 3.000 homens. Dezenas de retro-es­
cavadeiras, tratores, motonivelacloras, 
caminhões-pipa e cnçambas puderam 
realizar o trabalho com certa facilidade, 
devido às boas condicões do terreno. 

A 1mplantacão dos trilhos seguirá a 
mesma dinâmica, pois eles serão deita­
dos no terreno já soldados aos dor­
mentes, o que perrrnt1rá que se lnncem 
grades de até 400 metros de cada vez, 
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Potencial Econômico da Área de lnf luência 

r 

Taxa de 
Setores Producão* Crescimento Potencial Projeção* 

(1985),1 Anual(%) Anual* 1990 1995 

Agricultura 
Soja 0,8 10 30 1,3 2, 1 
Arro1 1,5 9 20 2,4 3,7 
Milho 1,4 9 25 2, 1 3,3 

Pecuári a2 

Bovinoi 0,5 6 2 0,7 0,9 
Peq, Porte 0,2 6 1 0,3 0,4 

Florestal 
M :leir" 1,9 12 30 3,3 5,9 
e rvão 0,2 20 10 0,5 1,2 

M ineracão 
Caldrio 3, 1 7 20 4,3 6, 1 
Niquei 0,5 7 6 0,7 1,0 
Fosfato 2 8 8 15 4,' 6,0 

Total 12,9 159 19,7 3 0,6 

· Milhõ 'ide tonola<i 1s 'llGE AbMe (pest' de ca'cs,a Fonte valec 

aumentando a ferrovia em 3km/dia. 

O portal do sul 

A pequena cidade de Acailândia, de 
70 mil habitantes, comecará a transfor­
mar-se no elo de união, pois em sua 
futura estacão, estarão se encontrando 
os comboios vindos do sul de Goiás, 
com produtos que pódem ser também 
de Mato Grosso, Minas ou até S. Paulo, 
e os trens de Carajás, vindos do oeste 
em direcão a São Luís. Será uma espé­
cie de portal para o que vier do Sul com 
o objetivo de abastecer o Norte ou em­
barcar para os mercados externos, no 
complexo portuário de ltaqui. 

Grande centro regional, cerca de 
70km ao sul de Açailândia, a cidade de 
Imperatriz, às margens do Tocantins e 
caminhando para os 300 mil habitantes, 
prepara-se igualmente para receber 
o impulso da nova ferrovia. O pátio de 
cargas que começa a esboçar-se - a Ci­
brazem terminou seus próprios arma­
zéns em agosto, com capacidade de 
estocagem total de 40 mil toneladas, 
perto dos depósitos da Eletronorte -
tornará Imperatriz, conhecida como o 
Portal dn Ama1ônia, um dos onze gran­
des depósitos, que existirão ao longo da 

ferrovia, para a estocagem de milhões 
de toneladas de produtos diversos. 

O exemplo de Carajás 

A expectativa que se lanca sobre a 
Norte-Sul leva em conta o efeito multi ­
plicador do fator transporte barato -
que é o trem - e uma experiência re ­
cente e positiva na região, com o de­
sempenho da Estrada-de-Ferro Carajás. 

Estendida por 890km, entre o porto 
de S. Luís e as minas de ferro de Cara­
Jás, no leste paraense, ~ ferrovia - ad­
ministrada pela Vale do Rio Doce - é 
considerada uma história de sucesso. 
tornou viável o aproveitamento comer­
cial de Carajás, aumentou a competitivi ­
dade do minério brasileiro, dinamizou a 
economia na extensa faixa que percorre 
nos estados do Maranhão e Pará. 

O mesmo se prevê com relacão à 
Norte-Sul, que garantirá aos produtores 
o escoamento eficiente e barato das sa­
fras. 

A ferrovia polêmica continua em de­
bate, a partir de agora como realidade e 
com a poprtunidade de apresentar os 
primeiros resultados, já que o trem vai 
correr. • 
Fotos: P ocóp,o t.11nciro 
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Novos 
caminhos 

A promulgaçao da nova Const1tu1-
cao hras1le1rn. neste 5 de outu ­
bro, não solucionará qualquer 

os imensos problemas com que se de­
fronta um país continental, em processo 
de desenvolvimento econôni1co, sob 
crescente expansão populacional. que 
vive há muitos anos as consequências 
de políticas econômicas que deixaram 
de contemplar aspectos sociais e que 
sacaram sobre o futuro. legando uma 
pesada. quase insuportável herança de 
divida e desorganização. 

Mas, a Carta Magna entra em vigor 
cercada de expectativas, na maioria po­
sitivas. pois terá a virtude de implantar 
novos e melhores balizamentos à cami­
nhada que o país vem retomando no 
rnmo da plena democracia, que é a via 
de qualquer solucão. Produto ele ano e 
meio de debates e negociacôes - que 
lhe deixaram a marca de um texto desi­
gual, segundo elenunciam todas as cor­
rentes políticas, conforme o àngulo ele 
onde olham - avancos políticos e sociais 
garantem-lhe valiosa pos,cão dentre os 
instrumentos de que a nacão pode lan-
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As multidoes jogaram as esperancas na Const1tu1nte e aguardam efeitos positivos 

çar mão. para construir o futuro de for- medidas de proteção contra atos gover­
ma mais ordenada. namenta1s. A ampliaçao da liberdade 

Cidadania 

Um cios aspectos conceituais básicos 
da Carta é a que estabelece um novo 
patamar de importància para a cidada­
nia, exatamente um dos pontos que 
menos respeito alcançou durante a vi­
gência da constituição do regime mili­
tar. O desprotegido cidadão da época cia 
ditadura e do arbítrio tornou-se. agora, 
uma figura que goza de proteção contra 
a violência policial e o racismo, e tem 
assegyrada a observância cie ciireitos 
como ·o:s1g1lo cie suas comunicacôes. Os 
ciireitos passam a incluir o acesso a cia­
cios que existam arquivados sobre sua 
pessoa em repart1côes oficiais e comecél 
a existir o manciaelo cie seguranca cole­
tivo. que permitirá a um partido, asso ­
ciacão ou entidade cie classe impetrar 

passa a ser uma <'féls marcas da Const1-
tu1cão. 

Este sentimento - que registra a dis­
posicão nacional de esquecer e impedir 
o retorno de uma situacao que lancava 
o mecio sobre o país e o fa,ia regreciir a 
etapas históricas ultrapassadas - esti­
mulou igualmente a afirmacão clara dos 
direitos soc1a1s à educaçao. satide e tra­
balho, um programa que por si só sig­
nifica um extraordinário avanco na con­
cepção cio que eleva ser a nova socieda­
de brasileira. isto é. uma comun1ciacie de 
base soliciária. 

Não é cie se esperar, naturalmente, 
que a promulgacão elo novo documento 
fundamental cio país reverta de ,me­
ciiato o precário qua<lro e<lucac,onal, 
melhore o sistema cie éltenciimento à 
saúcie, garanta efetivamente a ca<la bra­
sileiro os meios cie sobrevivência di9na 
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e ampare adequadamente a maternida­
de, a infância e os abandonados. 

Descentralização 

Mas, estas metas tornaram-se pro­
gramas nacionais, ao consta rem da 
Carta, e isto significa que a nação fixou 

rença entre o passado e o que se pre­
tende pa ra o futuro. 

Out ro aspecto destacado da nova 
Carta brasi lei ra prende-se às determi­
nações relacionadas corr. o mundo do 
trabalho, como a fixação da jornada 
semanal em 44 horas, no máximo, a li ­
cença-maternidade de quatro meses e 

p,Hé1 si é1lqumas metas cwe f,vr.m ciife- licenca-pé11P.rnicfarle ele cinco ciias. Esté1-

O campo, 
a porteira intransponível 

-
A insia dos trabalhadores sem terra não obteve a resposta esperada na Carta 

D Para os setores progressistas, 
uma das lacunas da nova Cons­

tituição brasileira, destinada a varar o 
milênio, é levar para o século XXI 
uma concepção de propriedade rural 
desvinculada das necessidades reais 
do país e que lança suas raízes na 
época da própria colonização, uma 
estrutura e uma concepção de vários 
séculos atrás. 

A contradição está em que todos 
os palses que deram o salto do de­
senvolvimento realizaram sua refor­
ma agrária (em geral, no século pas­
sado), adequando o campo às novas 
necessidades da sociedade, domina­
da pela economia urbana, industrial. 
No caso brasileiro, o que se buscou 
agora de avanços na economia urba­
na ficou sem contrapartida, em ter­
mos de avanços da estrutura rural, 
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reconhecidamente arcaica e um dos 
empecilhos para a mais rápida mo­
dernização do país, além de se cons­
tituir num dos mais graves focos de 
tensão social (veja "O perigo da 
ruptura ronda o campo brasileiro", 
em terceiro mundo, edição 103, p. 60; 
"A guerra civil no meio rural", em 
terceiro mundo, edição 112, p.64). 

Ao proibir a desapropriação de 
"terras produtivas", sem definir o 
conceito, a Constituinte vedou o ca­
minho por onde se poderia proceder 
a uma reforma agrária ampla, que 
desse terras a quase 40 milhões de 
brasileiros e aumentasse a produção 
agrícola nacional, particularmente a 
destinada à alimentação dos cada vez 
mais numerosos centros urbanos, 
que abrigam cerca de 75% da popu­
lação nacional. 

CONST!TU!NTT: 

belece, ainda, o salário-mínimo uni fica­
do nacionalmente, capaz de atender a 
todas as necessidades básicas do tra ­
balhador e de sua família, na verdade 
ou tra das conquistas a se consumarem 
ao longo do tempo. E estende os di rei­
tos de sindicalizacão e greve aos funcio­
nários públicos, exceto aos militares. 

Uma das mais profundas reformas 
impostas pela nova Carta, porém, de­
corre rio fo rtalecimento cio Congresso e 
da destinacão de maiores recursos para 
os estacios e municípios, numa vercia­
deira redistribuicão de pocieres na re­
pública, em que se chegou a um resul­
tado final mais equilibrado, extinguin­
do-se a excessiva centralizacão cio po­
cier no governo federal, o que dará ma s 
responsabiliciade às administracões es­
taduais e comunitárias. 

No Brasil, uma das distorcões sem­
pre apontadas pelas aciministracões lo­
cais foi o ultrapoder do governo federa!, 
no manejo de recursos, enquanto, em 
relação ao Congresso, a queixa se rela­
cionava com as limitacões de poderes, 
que tornavam o parlamento uma casa 
submissa e sem instrumentos efetivos 
para afirmar a representacão popular. 

Assim, o Congresso retoma seu po­
der de influir sobre orçamento, emissão 
de moeda, dívida em títulos do governo 
e matéria financeira e cambial. 

A economia 

Na configuração do sistema econô­
mico nacional, destaca-se a nova Cons­
tituição pela fixação de princípios que 
lhe dão um aspecto de grande preocu­
pação social, ao visar a um tipo de de­
senvolvimento que assegure a sobera­
nia nacional, o enriquecimento do país, 
o progresso tecnológico, a protecão da 
micro-empresa, e contemple a possibi­
lidade do pleno emprego. 

Um dos objetivos explícitos de tal 
conceituação do sistema econômico é o 
de permitir a superação das desigualda­
des regionais e proteger as empresas 
brasileiras de capital nacional, para que 
possam sustentar o desenvolvimento do 
país (veja, a propósito, "Empresariado 
assume nacionalismo", em terceiro 
mundo, edição n'? 113, p. 60). • 

Procópio Mineiro 

terceiro mundo - 53 



PANORAMA NACIONAL 

A corrida presidencial primeiro par:i quinto, l1c:i11 
<lo evidente que na classe 1\ 

is preferencias sào outr,is. 

A acao polit1ca e o eleito da teve 

A mais completa pesqui­
sa de opinião sobre presi­
denciáve1s, feita pelo I nsti­
tuto Gallup e divulgada pela 
revista "Isto É Senhor", 
apresenta Leonel Brizola à 

frente dos outros adversá­
rtos. Foram ouvidas 2.845 
pessoas em 21 Estados e 
em todos os níveis. 

Outra pecu andade dessa 
enquete foi a espontaneida­
oe das perguntas. Ao con­
trário de outras pesquisas, 
essa não tinha nenhuma 
1ista de nomes, as pessoas é 
que citavam seu nome pre­
ferido para a presidencia da 
República. Por isso, na re­
gião norte e centro-oeste o 
apresentador de tevê Sílvio 
Santos aparece na frente de 
Brizola. 

Mas, no cômputo geral, o 
ex-governador leva vanta­
gem significativa sobre os 

Ulysses e Aureliano· 
fnd1<:1'S h~ 1xo, 

ntre os ricos os prefl'ndo,; 
.;;,10 Antonio éi mi rio, Fe1 -
rnndo Collo1 e M,i110 Covns 

Em setembro de 87, t 

allup fe1 um:i pesquis:i si­

miar sobre os pres1denc 
eis. ':i ocas1,10, Leo1wl B, 
ola também r1p<1receu '"' 
'nte, embor:i com line11,1 

dtft>renca de sua :itu,11 ma,. 
das •ntencoes de voto 

obteve naqucl:i ocns1,10 
,3 • subindo ngorn parn 

9,4 . Enqu:into isso, con­
correntes trnd1cion111s como 
Ul\sscs Gu111111r.ies, At11ell.i-

demais candidatos, princ,- no Chaves e Lu,s Inácio Lul.i 
paimente porque, na reg,:io da S1lvn ba,,aram s,gn,f,ca-
sul, ele se distancia com ttvamente, nào obtendo nem 
mais de 10~0 das intencões, 3 o das intencões de voto 
de voto de Sílvio Santos, seu nessa enquetc nacional. 
mais direto perseguidor em Os nt1meros glÓbais da 
todas as regiões. pesquisa indicam, por or-

No sul, em cada três pes- dem de preferência: Brizola 
soas uma é eleitora de Bn- (9,4°0), Sílvio Santos (8.2%), 
zola. A pesquisa também Collor (4.6%), Ouércia 
detectou que o PDT não se (3.9%), Ermírto 13,3%), Lula 
dissocia de sua lideranca, o (2,6%1. Covas (2.5%). Maluf 
partido sem ele não existe. (2.2%), Aureliano (2, 1%), se-
Já o mesmo não ocorre com guindo-se Ulysses, Jãnio, 
outras legendas, onde seu Álvaro Dias, Figueiredo, 
nome não é re1e1tado. Bri- Antonio Carlos Magalhães e 
zola é o preferido no PTB e Montoro, com variacões en-
é terceiro no PFL e PT. tre 0,5'¼ e 1,7°/4. 

Uma novidade é que, 
além de ser o primeiro nas 
classe C, D e E, aparece 
também na frente junto à 
classe média alta, embora 
com índice menor. 

Só mesmo na classe dos 
ricos é que seu nome caí de 

Brasil 
pega 
fogo 

Nesses meses de agosto 
e setembro, quando chove 
pouco, os incêndios aconte­
cem com mais frequência do 
que em outros períodos do 
ano. Somam-se à estiagem 
prolongada as queimadas de 
limpeza e ambas causam 
í!norme rlevastacão. A 
1 1ueímada é uma prática 
camponesa rndimentar ele 
desmatamento, muito utili-
1acla em funcão da falta de 

O loqo, um p11•1u i10 irrecuperável 

instrumentos p.irn cuidar da 
terra. Tem sido, t.imbém, 
cmpreuacla n.is çirnnclcs 
propriedades rurais para fa­
cilitar a prcpa,.icao de pas­
taçiens. 

Nem bem estava contor­
nada a tragérlia que devas­
tou 62% do Parque Nacional 
das Emas em Goiás, nova­
mente as matas voltaram a 
arder, alastrando-se simul­
taneamente em 11 estados, 
principalmente em São 
Paulo, Mato Grosso, Mato 
Grosso do Sul, Goiás, Ron­
dônia, Acre e Amazonas, 
além do Rio de Janeiro e 
Minas gerais, onde o Parque 
Itatiaia, na divisa dos dois 
estados, teve carbonizados 
50 quilômetros quadrados 
de sua vegetacão. O parque 
Já havia sofrido outras três 
queimadas, a maior delas 
em 63, que durou quatro 
meses, destruindo 80 por 
cento da área verrle. Em 82, 
de novo o fogo acabou com 
metade da flora e, em 84, 
a região também incendiou, 
mas devido à técnica dos 
aceiros (peq·uenas picadas 
Junto ao foco, que evitam a 
propagação das chamas). 
utilizada pelos bombeiros, a 
mata não sofreu grandes 
perdas. 

Denunciarias pelos saté­
lites meteorológicos, as 
queimadas brasileiras siio 
em tal número e extensão 
que afetam o clima da terra, 
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SC\Jt111clo ci<'m·111cia ria i11 
pr<'nsa cios Estados Un1rlo-. 
e ria Europ,1. Util11ou s<' < 

arontccImcnto pilía alP1 t 
ns ílç1ênci,1s intcrnílc101w, 
que financiam pro1etm, 
principalmente na AmD1ô 
nia, sem o cuiclmlo e o est11 
rio necessários sobre o mr.11 
nmbicntc e as técnicas Mie 
quacll.ls para um real apro­
veitamento cio solo. 

O jornal "The New York 
Times" divulgou 1nformaçao 
apurada pela Nasa ele que 
em 1987, na Amazônia oc1-
ciental, foram detectadas 170 
mil queimadas. O editorial 
cio NYT aponta os criadores 
rle gado e os milhares de 
colonos, assentarias naquela 
região pelo governo, como 
os perlrarlores da floresta. 

"A floresta, onde se en­
contra um quinto das espé­
cies animais e vegetais do 
planeta, está sendo destruí­
da irreversivelmente, e seus 
inelios estão rr.orrenelo víti­
mas rle eloencas rle branco", 
citou o jornal lemhranelo co­
nhec1elos males da ocupacão 
ria Ai'T'azônia. O mesmo 
eel1torial chama a atenção 
para o fato rle que com es­
sas que1maelas diminui o gás 
carbônico, o efeito estufa se 
agrava e com ele a tempe­
ratura ela Terra se eleva. 

S.O.S. Jari 
O BNDES tentará sanear 

o Pro1eto Jan, apl1canelo 270 

milhões de dólares na reor­
ganizacão da empresa. A 
operação de salvamento 
prevê o reforço da compa­
nhia Monte Dourado, subsi­
rliária do Jari, com o objeti­
vo de recuperar os enormes 
recursos que já foram apli­
carlos lá, inclusive um aval 
rle 300 milhões de rlólnres 
dados pelo Tesouro Nacio­
nal ao seu ex-proprietário, o 

SUPEIU'ICIES EM COMPARAÇÃO, 

JAIU - SUIÇA 

ln IP<J,10( 1a10,n1,,, 

multimilionário norte-ame­
ricano Da111el Ludwig. 

Ele declarou ter aplicado 
um bilhão de dólares nesse 
que é considerado um cios 

país. Em 1982, LudwiçJ 
rlesistiu cio projeto, re­
passando-o para um con­
sórcio cle 22 empresários 
brasileiros. Entre estes o 
principal acionista é Au­
qusto Tra1ano rle Azeve­
do Antunes, quem vem 
negocianrlo há algum 
tempo a participacão do 
BNDES no projeto, sob a 
forma rle investimento. 
Observadores econômi-

cos consideram a tentativa 
surpreendente, principal­
mente pelo fato ele o banco 
ter anunciado recentemente 

pro1etos mais custosos do cortes nas linhas de crédito. 

Governo mudei 
a política nuclear 

Depois rle manter guar­
dado sob sete chaves o ele­
sast rarlo programa nuclear 
brasileiro, permitindo a ma­
nutenção rle contas bancá­
rias secretas, gastando mais 
de 3,2 bilhões de dólares em 
Angra li e Ili, sem produzir 
energia alguma, e com An­
gra I funcionando em com­
passo de "vagalume", o go­
verno comunica· "A partir 
de ho1e, energia nuclear dei­
xa de ser um bicho-de-sete­
cabecas". 

Será que esse simples 
anúncio, divulgado no início 
rle setembro pelo governo 
federal nos jornais de todo o 
país, vai de fato esclarecer 
tudo que se passou nessa 
área nesses 16 anos ele 
existência do programa nu­
clear? 

Uma resposta afirmativa 
a essa pergunta porle ser no 
mínimo precipitarlél, por(lue 
rle certo o que se Sélhe é que 
o programa tltomico brasi­
leiro rlesrle suél implantélcão 

tem acumularlo sucessivos 
fracassos. 

Portélnto, é mélis lógico 
derluzir que um simples 
anúncio não poderá rees­
truturar os órgãos que cui­
dam rio tema nuclear no 
país. Urr exemplo de que 
a revisão proposta pelo go­
verno não é tão profunda 
como se alardeia está no re­
cém-criaelo programa nu­
clear paralelo da Marinha, 
com custos e objetivos des­
conhecidos da opinião pú­
blica. 

Através de uma série de 
decretos, o presidente Sar­
ney extinguiu a Nuclebrás, 
junto com as seis subsidié\­
rias. Em seu lugar surgiram 
as Indústrias Nucleares do 
Bré1sil-lNB, jé\ com umél sub­
sidiária, a Urãnio rio Brasil. 
Agora, parte do célpitéll des­
sas estatais (49°10 ) passará às 
mãos rlél iniciativa privada. 
Com isso o governo tentarn 
dividir com os empreséirios 
o ônus ria política nuclenr. 

FAOno 
Brasil 

Será realizada em Recife, 
entre 2 e 8 de outubro, a 20 
Conferência regional ela 
FAO, Organizacão rias Nél­
cões Unidas para Agricul­
tura e Alimentacão. No te­
mário estão previstos a 
apresentacão e o debate das 
principais recomendacões 
do encontro anterior (Bar­
hélrlos 1986). Entre elas, a 
preparacão ele um estudo, 
com avaliacão de experiên­
cias passarias, e a proposta 
rle um r:lano ele acão, rleli­
neanelo mecliclas práticas 
para a proclucão agropecuá­
ria, rle moclo a fazer rio setor 
rural o verrlacleiro pivô cio 
crescimento econômico. 

O cliretor-geral ela FAC', 
Erlouarrl Saouma (Líbano), 
que vem ao Brasil participar 
da conferência, clisse em 
pronunciamento recente que 
a América Latina "figura 
entre os rr-diores produtores. 

muncliais ele trigo, carne, 
acúcar, café e outros pro­
dutos agrícolas". Segunrlo 
Saouma, "cerca de clois ter­
cos elas terras que serão cul­
tivadas no mundo, por volta 
do ano 2000, estão na Amé ­
rica Latina, que além disso 
conta com enormes recursos 
florestais e pesqueiros". 

Angra l i : dúvidas 
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Memórias da luta 
pelo desenvolvimento 

O livro póstumo de Jesus Soares Pereira traz revelações sobre a batalha econômica de 
várias décadas, referência e origem dos avanços na nova constituição 

Domar Campos 

E 
muito oportuno o lançamento 
do livro "O Homem e a Sua Fi­
cha", de Jesus Soares Pereira 

edição da Civilização Brasileira, às vés­
peras da promulgacão da nova Consti­
tuicão Brasileira. Trata-se do relato en­
xuto sem palavras sobrantes e sem 
concessões, das fraquezas da estrutura 
econômica e política do Bras·1 particu­
larmente no que concerne às suas rela­
r.ões com o exterior, ou melhor, com os 
r1pita·s estrangeiros, e a influência e 

intromissão dessa poderosa força na 
economia nacional. 

Sem dúvida este foi o tema que em­
polgou as discussões, na Assembléia 
Constituinte durante a elaboração da 
nova Carta, seia diretamente nos as­
suntos referentes a investimentos es­
trangeiros ou na conceituação de em­
presa nacional, se,a sobre liberdade de 
comércio e de investimento definida in­
transigentemente pelos interesses dos 
pa·ses mais ricos e desenvolvidos. Eles 
sabem que planeamento e métodos de 
disciplina econõmica são as armas dos 
povos menos desenvolvidos e menos ri­
cos, para evitar intromissões inconve-

A criacão da base energética para o pafs foi uma das 
preocupações de Jesus Soares Perei ra, que dedicou sua vida 

de técnico a lutar pelo desenvolvimento brasileiro 
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nientes e assegurar independência eco­
nômica e soberania política. 

Contra o neocolonialismo 

O livro de Jesus Soares Pereira, 
contando a história da cassação de seus 
direitos políticos pelo golpe militar de 
1964 e procurando saber por que foi 
cassado, conta sua vida profissional e 
particular, uma carreira pautada pela 
dedicação ao serviço público e sem va­
cilações, na defesa dos interesses nacio­
nais. 

Nessa trincheira ele ~ompreendeu o 
processo daquela intromissão, contra a 

qual se rebelou, 
pois havia aprendi­
do que o seu pa~ 
era independente e 
livre. Procurou re­
cordar seus estudos 
de economia políti­
ca e concluiu sim­
plesmente, que o 
Brasil v1v1a ainda 
a fase do neocolo­
nialismo. Isso não 

. ... --- , . _ .,. .. ..__. ,... .. 
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er,1 difícil de perceber, méls só éllguns 
poucos tinhélm él cori'HJCm cívicél de di-
1er, sem subterfl'1ç1ios, como ele clisse. 

A oportun1clé1clc cio livro ele Jesus 
SoMes Pcreirn é 11otóvcl. pois conta os 
processos cio ncornloniéllismo, que 
forma, em ült1mc1 t111ólisc, os "desta­
ques" mais clebaticlos l1éls cliscussões clt1 
nova Co11st11L11c[lo. 

O Brnsil pode él!J01<1 romper, talvc1, 
os últimos elos cio neocolonialismo, 
mas a111ciél está preso íl 1nümeros vín­
culos de dependenc1i1, que acompa­
nlrnm o seu processo de ciesenvolv1-
mento econômico e soc1éll. Mu1téls con­
quistas Já foram alcancaciéls, como eia 
criacão das grandes cmprcsas de ener­
gia e mineracão: a Petrobrás, Eletro­
hrtis, a Vélle cio Rio Dorc, P, logo após,, 
guerra, él Companh1i1 S1clen'irgica Na­
cional, esta em decorrência ele negociél­
cão oportuna com tini;i potência ciomi­
nélnte durante a Seqund;i Guerra Mun­
dial. 

Durante as discusscws ele elaboracão 
da nova Constituirno, oilscrvou-se reél­
cão de correntes favorfiveis à maior li­
herali1ac[lo ele investimentos estran 
geiros no país, IJem como maior liber­
dade eia lenislélcílo p 11 , Pxploracão de 
minerais pelos setorPs privados e es­
tr;111qcíros. 

Formaram-se qrupos dE pressão, 
propondo mecliclc1s qu1 se constituíam 
cm verdadeiro recuo nn legislacão an­
terior, Já bastante l11lcr;il. Em verdade, o 
que tais grupos de prcss[lo pretenciinm 
era a igualdade com 1nvest1dores nacio­
nais, sem privilégios pnra o setor esta 
tal. Um absurdo que não tem paralelo 
sequer nos países que detêm o poder 
econômico, político e de todo tipo no 
mundo capitalista. Tal "igualdade" 
ninguém desconhece - significa vanta­
gem implícita para os países mais for­
tes, nas disputas comerciais e econômi­
cas em geral, no mercado mundial. 

Estas questões, as diferencas e con­
tradicões naturais existentes entre o 
mundo desenvolvido e o subdesenvol­
vido, foram o centro das preocupacões 
de Jesus Soares Pereira, um lutador na­
cionalista durante toda a sua vida. To­
dos os assuntos discutidos exaustiva e 
por vezes dramaticamente, durante a 
elaboração da nova Carta, foram ques­
tões, que Soares estudou desde a ju-

1988-Nº114 

Oceano Atlãntico 

vt>ntucie e acompanhou sem descanso, 
pesquisando, opinando e participando 
diretamente. 

lnjuncões históricas 

Além da curiosidade, segundo afirma 
Soares, de procurar saber por que teria 
sido cassado em 1964, na primeira das 
cassações do poder reacionário, era le­
vado por outra curiosidade, que se 
constituiu no motivo central de sua vida: 
conhecer tudo sobre o Brasil. 

Por que a terra que tanto amava não 
afirmava "seu futuro autêntico, genero­
samente grandioso"? Tinha fé e sonha­
va um Brasil economicamente forte e 
socialmente livre da mediocridade e da 
miséria. Logo percebeu que o subde­
senvolvimento brasileiro não era devido 
a algo irremediável mas a injunções 
históricas que podiam ser corrigi dls. 
Concluiu que o Brasil era parte de um 
processo comum a muitos países, en­
volvendo as relações entre países 

SUPIJ: Hf:NTO fJRA rn. 

A Petrobrás transformou-se numa das maiores 
empresas petrofíferas do mundo, atestando a 
vafldade das teses nac,onaftstas, que apostam 
num crescrmento cada vez mais autônomo 

Bacia de Campos 
Situação Exploratória 

pobres e ricos. 
Analisou todos os aspectos do colo ­

nialismo e de suas etapas de agressão 
armada, opressão e de pressões eco ­
nômicas, e tornou-se especialista em 
procedimentos de imperialismo econô ­
mico, que restringiam a soberania do 
país. Concomitantemente, estudava e se 
empolgava pela magnífica potencialida­
de do Brasil, de seus recursos naturais e 
humanos. 

Não ficou apenas na posicão do civi­
lista nacionalista, mas entregou-se à 
tarefa de denunciar as razões do subde­
senvolvimento e desvendar a forma de 
superar essa fase humilhante e ao 
mesmo tempo incoerente, dado o vigor 
indiscutível que o país demonstrava 
possuir, latente. 

E não foram inúteis seus esforços, 
pois em todos os problemas relevantes, 
nos destaques da nova Constituição, 
houve, em praticamente todos, a pa r­
ticipação de Jesus Soares Perei r a, 
particu larmente os reativos ao se-
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As memóri as de JSP resgatam a h istória da 
moderni zacão desencadeada por Getúlio 

Vargas e assumida agora pela Const i tuinte 

tor de energia e minerais. 

Base energética 

Na criação da Petrobrás, foi decisiva 
sua atuação, discutindo, dia-a-dia, com 
o presidente Getúlio Vargas a lei 2.004, 
que mst1tu1u o monopólio estatal do 
pet róleo. Mas não parava aí a sua dedi­
cação e participação: atuava também 
nos debates políticos relacionados às 
questões energéticas e de minerais. 
Justamente as questões em que foram 
vitoriosos os princípios nacionalistas na 
nova Constituição. 

Este foi o ponto culminante de sua 
obra nacionalista - "Não me considero, 
de fato, vinculado a outra coisa, afora o 
patriotismo brasileiro". Entregou-se à 
sua tarefa patriótica depois de meditar e 
de munir-se de muito conhecimento 
sobre a economia e o processo político 
e social dos países do Terceiro Mundo, 
tema sobre o qual escreveu um livro ca­
da dia mais atual "Terceiro Mundo, 
Unidade e Emergência". Muniu-se de 
conhecimentos teóricos e práticos, para 
chegar à convicção do processo e dos 
métodos do neocolonialismo. 

"Acompanhei - relata Soares - a 
violentíssima repressão às idéias vincu­
ladas à defesa dos interesses económi­
cos nacionais, principalmente no que 
concerne a petróleo". 

É ainda mais contundente, quando se 
refere ao lado brasileiro vinculado ao 
mperialtsmo dominante "Há séculos 
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que a d1re1ta conservadora forma os 
seus quadros humanos, espontânea e 
naturalmente, com recursos próprios ou 
a conta dos cofres públicos que admi­
nistra. Habilita os mais capazes ou cre­
dencia os mais dóceis para a manuten­
ção dos privilégios, cada vez mais am­
pliados, à somhra nos quais prospera." 

Seu livro, em que pese não tenha si­
do esse o intento, nos proporciona uma 
síntese da história econômica e política 
do Brasil nos últimos 50 anos. não tanto 
no detalhe, mas nos seus aspectos es­
truturais. Às novas gerações é difícil 
imaginar como era o país sem a Petro­
brás, sem produção de petróleo, sem as 
refinarias monumentais que hoJe pos­
sui; sem estrutura e tecnologia de ener­
gia elétrica, hoje entre as primeiras do 
mundo; sem uma siderurgia e produção 
de minerais básicos, tamhém hoJe entre 
as primeiras. 

Ademms dri producflo de h,1se p ,Hll o 
desenvolvimento cronôm,ro, que sem­
pre foi o cen tr o dris prr.ocup,11,:ocs de 
Soares, rossuia ele tílmhrrn, profundos 
conhcc1mcntos de teorm econom1c.i, in­

clus1vC', fm:1nce1rn e monetllrin. O npro­
ve1t.imento do imenso potencrnl cfp re­
cursos naturn1s do Brasil Na contudo a 
'-llll preocupriçáo fundamental. Entre os 
eus estudos econo1111cos ma,s brilhrm­
s, está o esqucmri linnnce1ro que criou 

i ua perm1t1r o func1onamento 1?f1c1ente, 
m mmorcs sacnf1c1os para o tesouro 

lo Priis, do monopólio estat.il do pe­
roleo. 

Desenvolvimento autonomo 

Sobr os problC'mas da mflaçao l>ra­
sile1rn e a política ant11nflac1onfma mais 
conveniente, disse ern s,w livro "O Ho 
mem e Sua Ficha"· "Uma coisa é, num 
pais já enriquecido, dominar a inflação 
pela redução da demanda glohal - que 
pode ex1g1r apenas, a eliminação de 
uma parcela do supérfluo -, e outra, 
bem diversa, vem a ser a reduçao do 
poder de compra de urna massa assala­
riada de pais subdesenvolvido que, por 
isso mesmo, 1á se encontra em dificul­
dade permanente para adquirir apenas 
o indispensável." 

Sobre política econômica, a melhor e 
mais realista, di1 Soares, é o Brasil vol­
tar-se para um desenvolvimento autô­
nomo, onde o setor externo eia econo­
mia não se1a dctermmante, mas apenas 
complementar. 

Não era Jesus Soares Pereira um re­
volucionário, emhora admirasse os mo­
vimentos populares rle libertação, con­
tra a exploração do imperialismo eco­
nômico. Ao contrário, sua filosofia posi­
tivista o levava a uma idéia conciliatória, 
como solucão para os problemas brasi­
leiros. Sempre pensando no formidável 
potencial do Brasil, tinha em mira acor­
dos entre o capital e o trahalho, visando 
à ampliação do setor interno da econo­
mia, da estrutura de produção, indus­
trial e agrícola. 

O ohJetivo essencial era a expnnsfio 
do mercado interno, ou se1a do consu­
mo do povo brasileiro, nn sua totalirla­
de, e não apenas, em nenhumn hipótese 
ou pretexto, de camadas da classe do­
minante. • 



Sem dúvida, 
com toda seguranca. 

Conta Azul Remunerada. 
Agora, ao int·és do seu dinheiro 

fiCllr parado, perrlendo minuto 
a minuto, ele t•ai render. 

Diariamente. 
E 1a a parur do dia da 

aplicaçáa 

pam,sacar ou depositar. 
E quando t«ê resolt~. 
No caso de retiradas, é s6 avisar 

24 horas antes. E a molimentaçâo 
pode ser feita pessoalmente oi1 ate 
por telefone, se preferir. 

Você detie estar achando que a 

parecida corri as outras que estão 
no mercado. 

Mas só ela tem uma coisa que 
nenhuma outra tem: a segumnça 
cu1 Caixa EconômiCíl Fedem/. 

E segumnça é o que um homem 
de decisão nunca pode deixar de ter. 

• J 

CAIXA ECONÔMICA 

FEDERAL 
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Para confundir ou mudar 
a ética das elites? 

A televisão. sua linguagem e seu produto mais visto são analisados por um autor 
comprometido com a inovacào e que questiona o comportamento do veiculo 

José Louzeiro 

A televisão substituiu o rádio na 
preferência do grande público e, 
desde sua instalação no Brasil, 

v€m sendo motivo de acirrados debates 
por parte dos criticos. 

Muito mais que o rádio, a televisão é 

tercei ro mundo 

acusada ele ser urr meio de corr.unica­
cão massificante e que, por manter um 
discurso sim~lista, termina contribuincio 
para o "empobrecimento cultural" das 
corr uniciac1es, além cie ser "elemento cie 
pasteurizacão" de pnncíp1os e costu­
mes. Diz-se, também, que a televisão 
ainda não tE m un'a linguagem definida 
e qt1e, por isso, ocupa grande parte do 
seu "precioso tempo", no horário no-

bre, cie preferência, com c'oses macic;as 
de programas que nada mais sao que a 
representacão cio beste1rol nacional. 

A novela é apenas uma novela? 

A frente do l>cste,rol os crit1cos colo­
cam os progrêmas cie auc1itório e as te­
lenovelc1s. até recen temente também 
conhecíc1as corro telelágrimas. 
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Parn uns, n TV é 
instrumento de po 
der, presa ílOS in 
teresses de um.i 
llurguesi.i selvt1 
gem, parn outros é­
simplesmente um 
importante rnnal de 
comun,cacão sem 
destinação Dciequn 
da, por não procu­
rar impor "o pen­
samento artístico e 
culturnl" do nosso 
tempo, visando a 
melhorar o nível de 
entendimento das 
camadas "menos 
favorecidas" da so­
ciedade. 

Enquanto o de 
bate se estende, a 
preferência do pl'.1 
blico pela televisão 
aumenta, a TV a 
cabo está chegando 
por aí, na mesma 
medida em que o 
jornalismo tradicio-
nal diminui de in-
teresse, principal-
mente por conten -
tar-se em ser um 
prolongamento dos 
jornais eletrônicos, 
todos os dias no ar 
e com imagens em 
movimento. Fun­
cionando de 7h da 
manhã a 1 h ou 211 
da madrugada, dia ­
riamente, as emis­
soras de TV contam 
com os mais diferentes programas, a 
fim de captar a preferência do público. 
Entre esses programas, conforme o gosto 
popular, situam-se as novelas, cujas au­
diências são sempre muito elevadas. 

Por que as novelas atraem tanto? 

Nenhum programa na televisão bra­
sileira - seiam os noticiários, shows, 
filmes ou até partidas de futebol - con­
seguem chegar a níveis como os que 
têm sido alcançados por certas novelas, 
com audiências superiores a 70 e 80 
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pontos na previsão do lbope. 
As novelas, na primeira fase de im­

plantação da televisão brasileira (anos 
50), constituíam um seguimento da ra­
dionovela, responsável pela elevação da 
audiência da famosa Rádio Nacional, 
onde havia elencos permanentes, reu­
nindo os melhores artistas do Rio de 
Janeiro. 

O auge das radionovelas verificou· 
se, também, na década de 50, quando a 
Nacional, com audiência absoluta, 
transmitiu O direito de nascer que, prati­
camente, esvaziava a cidade, no horário 

j 
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em que era trans­
mitida. 

O mesmo fenô­
meno ocorreria na 
Televisão (TV Glo­
bo), ano de 86, 
quando foi ao ar 
Roque Santeiro, no­
vela de Dias Gomes 
e Aguinaldo Silva, 
com audiência de 
mais de 80% da 
preferência dos te­
lespectadores. 

As telenovelas 
atraem por dois 
motivos simples: 
elas penetram no 
universo particular 
dos telespectadores 
e, de modo era'. 
ainda seguindo os 
parâmetros do rá­
dio, desenvolvem 
narrativas em que o 
impossível aconte­
ce, a felicidade está 
a dois passos, o 
mundo feliz parece 
existir bem ao lado, 
em que pese que 
esse "bem ao lado" 
seja tão distante 
quanto as lendas 
das Mil e Uma Noi­
tes. 

Se há persona­
gens maus nas no­
velas, fatalmente 
eles se tornarão 
bons, pois os finais 
das telelágrimas, 
invariavelmente, são 

realistas e nada melhor para a audiência 
do que seguir a preferência do grande 
público. A filha que odiava a mãe termi­
na desenvolvendo um grande sacrifício 
para ajudá-la; o marido que se afostou 
da família retorna no "Dia das Mães" e 
a cunhada perversa, responsável pelo 
divórcio, apela para o suicídio, a fim de 
que o casamento não seja desfeito. Coi ­
sas do tipo "vamos ser felizes", nem 
que seja nas novelas. 

Vale dizer: certo tipo de novelas tem 
sido escrito e gravado, unicamente, com 
preocupação mercadológica. Não inte-
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ressa se os prolllemt1s no d1c1-t1-dit1 se 
complicaram, não interessa saber se c1s 
nreves e"-plorlem, o rnmpesint1 to morre 
de fome, os operários ganham sJl.írios 
111iseráve1s. 

O universo 9ert1l est.í praticc1mente 
e"cluído dc1s ima9ens de televisi'10, des­
sa televisão que se mélntém quase que 
24 horas do dia no ar, também com o 
obJet ivo de "fazer cahect1s", de orientar 
deoloçi icamente, emhurrecer para não 
)l'rmitir que o discurso dos opri'11idos 

9,rnhe fo i ra. 
A grJnde ,1utora qut' fe, a l1t1 ns1rt10 

d.:i lin\Jt1<19c111 do , :icho pn, a a l111\Jt1.:1-
9ern da tclev,si\o to, Jnnl'tt' Cl,m. 

O c1uto1 que procurou dnr rn, .'ttt'1 so­
cial às 11ovel,1s e mm1sst;m's, t:1mbp111 
homem do r,id,o, rh,1111,1-sc o,,1s Go­
mes. 

i\:a oh, a O Bem Ar1a<10, m,1Is .it;', do 
que em noquc San/t'l{(l, Oi,1s Gonws 
mostrn aos novos maton's rio folhE.'t1m 
eletro111co, como <ls ,, li r,1t1v,1s pocl0m si 

Um passo além do folhetim 

D Olho por Olho é uma novela que 
transcende o folhetim tradicional 

e mais se aproxima do romance mo­
derno. Daí seu ritmo cinematográfi­
co, intenso. e uma sucessão de estó­
rias paralelas à narrativa central, que 
os autores chamaram de esquetes. 

Trata-se da saga de uma família 
de pequenos proprietários rurais 
que, de uma hora para outra, teve 
seu chefe Horácio Falcão assassina­
do. 

A viúva - Ana Falcão - depara-se, 
a partir daí, com uma dura rea lidade. 
A fazenda onde viveram tantos anos, 
onde os filhos nasceram e se torna­
ram homens, de repente já não lhes 
pertence. 

A perda das terras representava, 
para Ana e filhos, o início de uma 
aventura, a par de muitas privações. 
Ela se transfere para o Rio, a fim de 
encontrar meios legais de reaver a 
fazenda, mas os caminhos a percor­
rer são longos e muitas vezes intran ­
sitáveis. 

Para agravar a situação, o f ilho 
mais velho de Ana - Justo Falcão -
decide vingar a morte do pai e nunca 
mais retorna. Justo envolve-se com 
organizações criminosas, sempre 
buscando localizar os verdadeiros 
responsáveis pela morte do pai. 

Ana, por sua vez, se envolverá 
com advogados inescrupulosos. 

Essa é a estória principal de Olho 
por Olho. São humilhados e ofendi-
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dos clamando por justiça. Na verda­
de, a família de Ana funciona como 
microcosmo do universo cotidiano 
carregado de perversões. E, de acor­
do com essa simbologia, Ana é a 
determinação; Justo, a vingança; 
Máximo, a fantasia; Caio, o cidadão 
de bem, responsável; Júlio, filho 
mais novo de Ana. é aquele que 
abriu mão dos bens materiais e luta 
em favor da solidariedade. 

Olho por Olho é uma novela ani­
mada pelo lado mágico das pessoas, 
pela alegria de viver das prostitutas 
Pau la e Dinorah, mas sua força maior 
está na fé bíblica de Júlio, que vê o 
mundo com os olhos do amor, da 
humanidade, da tolerância, sempre 
desejando que os mais pobres sejam 
respeitados. 

Para ele, a felicidade é possível, 
desde que tenhamos forças para 
amar e repartir, para sonhar e nos 
solidarizarmos. 

Novela prevista para 160 capítulos; 
vai ao ar no horáric das 21 h30min, na 
TV Manchete, Canal 6; autores: José 
Louzeiro e Geraldo Carneiro; baseada 
em argumento de Wilson Aguiar Filho; 
diretor-geral Ary Cos/ov; diretores as­
sistertes: T/inia Lamarca e Marcos 
Schechtman; diretor-geral de produção: • 
Geraldo Matheus Torfoni; produtor-ge­
ral: Vivian Perl; figurinos: Rita Alurtinh a 
cenografia: Raul Neves; iluminação: 
José Quintino. 

\( l 'I /\li\/() /;N \ \li 

dt'S(' IWOIV('I COl1l ht ll l101 l ' s1m pl1t'l<l ,1d1\ 
St'm 1w1de1 rlt' v1s1,1 o <11scurso rrit1co. 
Sl'l"IO, p1ofu11do, Sl'll1 S(' J)l'lril'I f' l11 111d· 
111(1lh'ÍSll10S, 

E com Di,1s C,onws, 111.1Is do quP ro,11 
qu,1lqul'1 out,o, qt11' .i l11111t1.i\1t'l11 tl'i1'v1-
siv;-i v.11 St' solt.11Hlo <los ,1pPlos 1.id1ofo-
111ros, p,H,l .1h1 li '-l'II pI óp, 10 f'S!),ll'O, 

St'm eonfu11d1r-s1'. dt' outrn p,Htl', com o 
ró<ltt10 CIIH'l11.IIOq•dl11·n 

Uma novela diferente 

f\ novcl,1 qt11' 10111 ,;;po11rlPu n "t1m,1 
1,11arlc1 flf' ,li novo 11.1 t1 1Pvis,m' , no rl11P1 
lo prsqu1s.irlo1 Is '1dPI f'.p1 IHIIHIPS, dlll(ll 
1 'Memo1 ,1 dn fpl1•11ovPl,1 R,, c;il1•11,1'. 
<'t []t'IO nor'ctcll1Y dt B1,1t1lio Pt>d,oso . 

O clir!'to, l I111.i Dti.11 IP 11.10 "sp I PS· 

ll"(J'll c1Pl'11,1S .1 "ldíC, 1 OS ,1l01 PS 1'111 

111c.io d.i e ,,m.ir.i. O <lt>spo, 111PPIO 
''iS,1 111,H(ílCélO 1)rOVOCOll él l1hrrtílt.,IO 

10S <llllOrP.S - d11 l-;111,101 t f'I llíl11<i<'S -, 
O SC'nt1do d!' f:11rr lll11 llílllélli'O ,HIÍSIICO 
unliém n.i tC''ev1s,w. 

M,~5 crn•10 11 conlwcr lsm,11 1 r, 1 -
,meles, SE <1S 110VPl.is se ll'O<i1f CdV,111) 
• 111'l0 ,l (<;ltlllllr0, ll'i1nl111l•,1111-sp Í'l, 1-

~}:E~tf~~c.:;f~\f:~~~tt?~~r. ... ·,::;r~:,à 

t\ê.E!,H · GOULART (Paula) __ }-/:,;i;j'.· 
~~J.1\1 novela vai 'mostrar '.a liga­
f~çéiQ.: ~~-pode~ com a margl!Ja.H· 
:~zaçao,';o que esc_apa de uma 
t{aQé:íl.i~~] meramen!e.\man_i~p~í~ta 
('i da·1realidade: das coisas. e=-· :·tr 
~~§"/t;!~};.~.;- ';"". ,' .e ; ' ,, 
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r,,clas no ontPurlo. E, ncss<' port, u 
r. nem º'<'Smo aeto Rocktellcr fuo111 
rcgrn. Deveu-se isso, na época. à cen 
,rn do r<'q1m 11111 t, r quc via porno 
rc1f11 e 111s m1<1 ,10 rontt>st.itónc1 em tu-

do. Quando cc1 ,ou <1 d1t,1cturn, p.issou ,1 
prevalecer íl cer•;u, 1 cconom1c,1 e a ccn­
sur.i ela própria dirc c10 de certas emrs 
sorils. E xcmplo O Paqc1dor c1C' Promessa 
nt1 t lcv1s,10, prowto qu<' contou com a 
d1rec., o dcl c11wt1st,1 T11uca Yama1.1k1, 101 

nsur ,1clo por onC'ntac, o d, d rCl., o da 
TV Glol>o, s<'m nualqucr 111qerenr1, <lo 
~CDP (DC'partan,ento de CPnsurn e D,­
ver.,oes Púl>lu 1<;). 

Corpo Santo e seu código 

Ouc1r.rlo h11 e h,irnaclo pnr.i rlesc'nvol 
vrr c>sse pro10to n, TV-Mnnclwte, C;i1 
los Hc>1tor Cony, rPsponrl<mdo p!'lo ÜP 

PéHt,mwnto dP Tnlc>clr.1111aturq1a, d1ss1 
que c1 e111presn qostar1.i (ln coloc.11 no .ir 
,1li1u111c1 < OISd que S(' (lMC'CPSSP, 110 SPll 

nucleo I cntr nl, co111 o caso Aícl.i Cu, i 
<'íllnP 1>1 utal, ocornrlo no Rio de Janc1 
ro, 110 f111al cl,1 cléc.id,1 c!P 50. 

DP.po,s, o prowto sof1cr111 111od1f11·a 
oes cc;trutu, ,11s e ficou ílC<'rtitclO que eu 
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nMrana uma estória que se nsseme­
lhasse com meus romances-reporta­
gem. 

Trabalhe, numa s nopse que term 
nou virando argumento, l>nstante a1E'n­
taclo, p !01 a part,r rlaí que chegamos 
aos prime ros capítulos, de Corpa Santo. 
Tive aue trahc1lhar, 1111c1almentc, com 
Cláurl.o MacDowell e. depois, com !:=lia 
ne Gé1rc1c1, 1á experimentados nêl mati>­
nil. 

Mas, ilté o capítulo 70, por melhor 
que tenha s,do a colahoracão de Ehnne 
Garcia, não conse9u1;1 colocêlí a estórrn 
nos rumos que imaginava, pois êlO fo1er 
,sso teríamos de romper em definitivo 
com as normas instituirias pela Casa de 
Criélçâo Janete Clnir e nos aproximêlr­
•nos. tanto quanto possível, do cinema, 
c;em abandonnr aqwlo que o pl11n-plim 
televisivo 1ii conquistêlra de fundarnen 
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tal: os ganchos no final de cada bloco e 
o grande gancho fechando capitulo. 

No meio do trabalho, meu compa­
nheiro de "escri turação" em Corpo 
Santo passou a ser Wilson Aguiar Filho, 
que vinha de duas experiências vitorio­
sas, na própria TV Manchete: Marquesa 
de Santos e Dona Bel}a. 

Graças ao apoio dele, pude dar a tô­
n ca que Corpo Santo precisava: identifi­
car-se com a rua, permitir que o brasi­
leiro comum transitasse na telinha, com 
todos os seus problemas e suas ale­
grias; levar o grande universo de um 
centro urbano como o Rio, para dentro 
das casas, elemento perturbador do 
universo particular de cada um. 

E se não desse certo? E se as pessoas 
não quisessem ver uma novela que no 
1" capítulo nada tinha daquele velho 
enunciado geral, que termina explican­
do todos os outros capítulos que virão7 

Cenas do cotidiano 

Decidi arriscar. Dividi a novela em 
oito módulos. Eliminei o conceito de 
atores e atrizes principais. Suprimi o tal 
"triãngulo amoroso" e, como se isso 
tudo não bastasse para um retumbante 
fracasso, fui forçado a matar a atriz do 
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núcleo central - Simone (Crist iane Tor­
loni) -. a fim de que a narrativa pudesse 
disparar, pois do capítulo 1 até o 65, a 
coisa ia de mal a pior com percentuais 
de audiência que oscilavam mais do que 
bêbado no meio-fio de uma calcada. 

Consumadas as alteracôes, feitas as 
modificações, colocada a cara do brasi­
leiro na telinha, resgatado os momentos 
duros do cotidiano, eis que os telespec­
tadores começaram a manifestar-se. 
Passaram a ligar no Canal 6 (TV Man­
chete) e a audiência foi aos poucos se 
estabilizando, até conseguirmos a mé­
dia de 26 pontos, com piques que vez 
ou outra iam aos 41 pontos. 

As pessoas nas ruas, no Rio e em 
São Paulo, falavam de Corpo Santo. As 
mais reacionárias criticavam. Ameaça­
vam desligar, mas continuavam olhan­
do. O caso do policial cumpridor do de­
ver (Delegado Portinho, ator Roberto 
Frota) em confronto com o policial 
corrupto (Delegado Artuzão, ator Otávio 
Augusto), foi a gota d'água. 

Muitas cartas me chegaram, via 
emissora, declarando que, se o policial 
corrupto assumisse o lugar daquele que 
era honesto, a emissora perderia parte 
do seu público. Decidi manter o plano 
original. 

.\l ,,, , . '"· \ ro !IR I m 

A audiência elevou -so. Artu1fio é in­
dicado para o luga r de Portinho e este 
terminou transferido pma um distrito 
bem distante, o que comprova que se, 
honesto hoJe em dia, e sinônimo de ser 
defeituoso, de estar criando problema. 

Em Corpo Santo torlo n1t111do bilia 
lhava para viver e, no final, não houve 
cnsamentos as pessons nao ficaram 
mais felizes, nem mais infelizes. Manti­
veram-se como são, em que pese os 
poderes paranormais rle Lucinha (Sílvia 
Buarque de Holanda) que podia detectar 
o mal, mas não fa11a milagres. 

Corpo Santo bateu na telinha, do ca­
pitulo 72 ao 161, como n novela-verda­
de. 

Pecou por um detalhe: não hav,a 
humor, havia pouca ternura, pois a 
dramaturgia seguia, como não podia 
deixar de ser, as personagens em sua 
louca agitação. 

Olho por Olho 

Agora, neste segundo projeto - Olho 
por Olho-, creio que os pontos cframáti ­
cos estão nos devidos lugares. O trágico 
confunde-se com o bem humorado, a 
violê~cia defronta-se com a ternura e a 
aventura humana desenvolve-se nas 
ruas, onde também brotam as esperan­
ças, as dúvidas, as contradições. 

Como em Corpo Santo, não há atrizes 
ou atores principais. Não há um triân­
gulo amoroso. Há muitas pessoas se 
amando e, também, se odiando. 

A proposta, mais uma vez, é levar o 
universo geral a interferir no universo 
particular de cada um. Não pretendo 
chocar ninguém, mas procuro mostrar 
aos mais acomodados que não é viran ­
do as costas à rea lidade que esta se 
modificará ou deixará de existir. 

A solução para a violência que se 
avoluma nos centros urbanos aconte­
cerá, a partir do momento em que pos­
samos participar das obras sociais. 

São coisas desse tipo que Olho por 
Olho nos mostrará, a par de muito riso, 
bastante ternura e certa ironia. A violên­
cia pinta no espaço do realismo que não 
podemos negar, sob pena de retroce­
dermos aos tempos da telelágrima. • 

1 TV Tup,. horâno das 20 horas. Bl'to Rocklolfer fo i lan· 
çada dia 4 de novembro de 1968 e estendeu-se a 30 de 
novembro de 1969. 
Fotos Manchete 
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O Grupo B u~u'ln C u h,, nd ri·d.tc,H• rte te rc,·iro nnttulo pro movendo., co11fr,1tcrniz,,c,H• 1,, t 111u-<1111cric,111., 

Grupo Buscón Cuba mostrou 
no Brasil obra de Benedetti 
A obra de Benedetti, interpretada por atores cubanos, contagjou o público brasileiro, 

que assistiu o Grupo Buscón Cuba, em Brasília, Londrina e Rio de 
Janeiro. F oi a primeira vez que um grupo cubano de teatro se apresentou no Brasil 

• 

m seis apresentacões nos teatros 
Ouro Verde, em Loncfrina, Na-E cional, em Brasília, e Rival, no 

Rio de Janeiro, cm JUiho, o Grupo Bus­
cón Cuba mostrou, no Brasil, uma parte 
da obra do poeta uruguaio Mário Bene­
detti. Para o diretor e ator José A. Ro­
driguez, "a receptividade do público 
brasileiro foi magnífica. Nós ficamos 
1mpress1onodos." 

O cspeu'lculo, O Assombroso Bene­
detti, reuniu seis contos e o poema "Um 
padre -nosso latino-nmericnno". Em ce­
na, três atores e uma atriz, sob a assis­
tência de direcão de Raul Lima e ilumi­
nação de Pedro A. Ramirez. No palco, 
Aramis Delgado, Jorge Hernandez, Mo­
nica Guffanti e José A. Rodriguez mos­
traram que n base cubana de teatro é a 
comunicncfio. 
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A 1mportãnc1a da temporada brasi­
leirn do Grupo Buscón Cuba foi consi­
derada muito significativa pelos atores, 
pois "representou uma confraternizacão 
entre povos da América Latina". Alia­
do a isso, o diretor do grupo chama a 
atencão para a importância da obra 
de Mário Benedetti na América La­

tina. 

Outros horizontes 

Além do Brasil, o Grupo Buscón Cu­
ba já percorreu outros horizontes, apre­
sentando-se em 16 cidades da Espanha, 
além de giros pela Alemanha Democrá­
tica e Portugal, onde participou de um 
festival. Em outubro, o grupo partici­
pará de festival em Cannes e, em de­
zembro, percorrerá a Nicarágua. Depois 

da curta temporada no Brasil, os atores 
cubanos seguiram para a Venezuela, 
para apresentacão em Caracas. 

O Grupo Buscón Cuba é formado por 
11 atores (nem todos vieram ao Brasil) e 
sempre fez estréias das pecas no inte­
rior de Cuba. A atriz Monica Guffanti 
considera muito importante o grupo 
percorrer toda a ilha e, somente depois, 
então, se apresentar em Havana, capital 
do país. 

Pedro A. Ramirez diz que "a pro­
posta do grupo é de criar do ponto de 
vista artístico, pois não temos necessi­
dades de explorar o teatro para viver. 
Nós estamos sempre em busca de qua­
lidade artística e o teatro é um eixo cul-
tural". • 

L'V. 
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O futebol é um rico fenômeno, que nivela na mesma vibracão pessoas de todas as categorias sociais 

Sociologia do futebol 
Em menos de um século, o futebol adquiriu no E3rasil uma importancia que o transforma num fenomeno 

sociológico de alto alcance, capaz de mobilizar milhões de pessoas, mas ainda pouco estudado 

Nelson Werneck Sodré 

a uando um assunto ou um pro­
blema toca a milhões, trata-se 
de algo que transcende os indi­

vírluos para pertencer ao domínio da 
sociedade. Um assunto comq o futebol, 
pa ra países como o Brasil, onde ele cria 
e abala celebridades, gera interesse em 
todas as classes e determina paixões, 
exige tratamento analítico especial. Já 
rão pode ser cons,deracio no nível cio 
particular, cio isolado, do irrepetível; de­
ve ser cons,deraclo como fenómeno de 
massa e como tal deve ser tratado. 
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Ignorar esse sentido de universalida­
de de que se reveste é desfigurá-lo, 
desconhecer-lhe a complexidade, a ex­
trema variedade, as ligacôes com aquilo 
que o povo tem de mais profundo e de 
mais peculiar. Na verdade, entre as coi­
sas que interessam ao maior número de 
brasileiros, o futebol se destaca. É 
mesmo a que supera, e isso não é pou­
co, outras coisas muito brasileiras: sam­
ba, carnaval, Jogo do bicho, por exem­
plo. Há que ciístinguir, no tratamento do 
problema, os dois juí7os, o Juízo deva­
lor e o juí7o ele fato para alguns, ml!lto 
poucos, o futebol, como o carnaval, po­
de ser algo de incômodo, ele perturba­
dor, - é o juí7o de valor; ninquém pode 

ignorá-lo, entretanto, e este é o juí10 ele 
fato. 

Paixão popular 

De fato, o futebol é talve7 a paixão 
mais generalizada, aquela em que mais 
brasileiros comungam, ele que mélior 
número ele brasileiros pélrticipam. O juí· 
10 de véllor toca él uns poucos, o juí10 de 
fato toca a milhões. Quando se trélta de 
milhões, trata-se do que é populílr, do 
que pertence a todos e não pode ficar 
esquecido, íunorado, ornit1clo. 

Nem sempre foi élssim, e isto s,qnifi 
cn que um estudo desse fenorneno s111-
qulélr que é o futebol exiqe um trn tn-
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11w11to cliíP1P11t<', um trat,1111pnto pelo 
método histórico. Ê preciso comprrrn­
d1•1 \'0111() (' j)Ol(IUP. Slll(JIU P.SSil J),11Xi10, 

.ilqumns vP1r.s drsv,11rílrl,1, íl qur. sc> r.n 
t1eç1.i111 111ilhoes clP hrnsílPiros, que os 
fa, v1hrn1, sof1P1, lrnq,ir Ouc os irnwníl, 
1cim,1 cl,1s classes e co11cl1côcs profissio­
nais e ,1té rlP orinem, ele cor, ele r.ic,1, dn 
relíoiao. Ouc nivcln ilrílsile1ros e os co­
loc,1 em rswclo .icima cl,1q11elc em quc> 

O Vasco foi pioneiro ao escalar atletas negros 

impera a raliio, em que começam a 
aparecer e acabam por se impor todos 
os condíc1onamentos que a sociedade 
gera e çJenerali1a. 

Num campo de futebol, hílb1tual­
mente, comumente, normalmente, sem 
despertar a mínima estranheza, igua­
lam-se, movíclos pela emocão da pmti­
da, homens cuia diversidade, fora dali. 
está eslílbelec1da pcl;:i normíl soci;:il. Um 
c1ent1sta, um artista, um intelectu;:il, um 
operário, um l>alconistíl, um motorista 
de ônihus, um p;:irlamentm, em dacio 
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momento, SílO perfeitnrnente içiuais, 
estão nivelados, nacia os separa, a não 
ser i1 pc11xno que a todos move. 

Assunto de sociologia 

Ounnclo acontece um fenômeno des­
sa nélture,a e clessa profunciiciacle, e 
quando esse fenômeno não se apre­
scntíl uma ve1, mas é corrente, repetido, 

normal, passa a 
pertencer ao social 
e por isso mesmo 
exige tratamento 
específico, fora dos 
domínios comuns, 
Já no nível cientifi­
co. A soc1olog1a 
trata desse tipo de 
fenômeno. Como 
só há ciência do 
ÇJeral, e nada mais 
qeral do que o fute­
bol, não há que es­
tranhar que se co­
loque o prohlema 
no nivel daqueles 
de que a ciência se 
ocupa. 

É possível que 
circunspectos pro­
fessores e pessoas 
ncostumadas a re­
partir as coisas se­
gundo critérios de 
valor, arbitraria-
mente construídos 
e estabelecidos e 
obedecidos, fiquem 
chocados com esta 
qualificacão. Mas, 
na verdade, ela na-
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fora de dúvida que seria um clespropó­
sito desqualificélí quéllquer fenômeno 
se9undo critérios arbitrários. Quanto 
mais popular o fenômeno, o fato, o epi­
sódio, o caso, mais está próximo do 
domínio científico, de tudo aquilo de 
que a ciência se ocupa, ele tudo aqui lo 
que é a sua matéria por excelência. Niio 
há que percler mais tempo e espaco 
com o problema, pois, ou com a contro­
vérsia que ele possa 9erar. 

Anunciantes sabem 

Futebol é assunto de milhões e, por­
tanto, matéria de ciência, matéria sus­
ceptível de tratamento científico. E vem 
sendo assim, aliás, de algum tempo a 
esta parte, com algumas contribuicões 
interessantes e pioneiras. Ao mesmo 
tempo, e sem perda desse caráter, con­
tinua a ser tratado, como deve, em te r ­
mos comuns, nas colunas especializa -
das, nos horários esportivos de televi ­
são e de rádio. 

Cabe, aqui, de passagem e para con­
firmar a nossa linha de raciocínio, c,ue 
tais colunas, pelo seu prestígio, pelo seu 
inumerável público, e tais horários ele 
irradiacão, pP.lo som ou pela imagem, 
ou por ambos, com a sua amplíssima 
aucliência, dão mostra do generéllizacio e 
profunclo interesse pelo assunto. Os 
anunciantes sabem disso melhor cio que 
os ouvintes e leitores. 

Futebol é motivo, e tem todas as ra­
zões para isso, para os mais clispenclio­
sos programas esportivos das estacões 
de rádio e de televisão. A delegacão de 

Jornalistas brasileiros enviada ao Méxi­
co, por ocasião do último campeonato 
mundial de futebol, foi numerosa e re-

da tem de estranho. presentativa. Nenhum acontecimento 
Pelo contrário, tra­

ta-se de rigorosa obediência ao que a 
ciência tem de mais normal e estabele­
cido. A estranheza, que deve resumir-se 
a áreas muito reduzidas, está ancorada 
no sentido elitista que a ciência ainda 
c:ipresenta, em nosso pais e não só nele. 
evidentemente. Trata-se, no fim de 
contas, de um critério de classe, que 
desqualifica o que é popular. 

O futebol é popular - nada há mais 
popular - então tucio aquilo que o cerca, 
c,ue lhe di7 respeito niio merece ser 
tratacio em termos cie ciência. Mas está 

brasileiro, ou en".olvendo brasileiros, 
em qualquer nível, mereceu cobertura 
dessa amplitude. Nenhum. 

A fonte inglesa 

Como até o conselheiro Acácio já sa­
bia, o futebol, como é praticado no Bra­
sil, foi uma criacão esportiva inglesa. Há 
outras formas de jogo que uti_lizam uma 
bola, grande ou pequena. Há outras 
formas de futebol. Entre elas a que é 
muito praticada nos Estados Unidos. 
onde desperta paixões e merece amplo 
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espaco no noticiário de imprensa e de 
rádio e televisão. Mas mesmo esse tipo 
de futebol, porque se joga com o pé, em 
alguns lances, não em todos, e não 
principalmente com os pés, esse tipo de 
futebol, naquele país não é o esporte 
único e empolgante, que toca a milhões. 
Hei ali outros esportes que também 
merecem interesse e encontram nu­
n, "'roso publico. 

O futebol que nos interessa surgiu 
1c. lng aterra e foi denominado - usta­
mente para diferenciá-lo de outra for­
ma, a que viria a ser predominante 
nos Estarlos Unidos - de association. 
porque só ,)Ode ser 
prat1c-=> io JOr um 
qrupo de Jogadores, 
o team, logo conhe­
cido como eleven, 
porque os jogado­
res são on7e, se­
gundo ficou esta­
belPC do desde a 
suél cr acão. 

N omes ingleses 

Quando o fute­
bo' cornecou a se 
desenvolver. em 
nosso país, as 
grandes competi­
coes ser am entre 
e ubes argentinos 
ou uruguaios com 
brasileiros, ou clu­
bes ingleses com 
brasileiros. Os pri­
meiros times de fu­
tebol tiveram no­
rnes ingleses, como 
na área platina, e 
abrigaram jogado­
res ingleses ou de 
origem inglesa. To­
da a I nguagem es­
portiva ligada ao 
futebol era inglesa 
como, naturalmen­
te, as regras a que 
as competicões obe­
deciam. Dos clubes 
às federacões não 
foi longa a cami­
nnada, embora ti-

zes tormentosa, com dissidências e li­
gas paralelas. 

Até a primeira Grande Guerra, a di­
fusão do futebol no Brasil foi relativa­
mente lenta. Ao findar tal guerra, com o 
mundo em ruínas. se1a pelas dev-1sta­
cões dos combates, seja pelos efeitos 
econõmicos e financeiros. a irnigracão, 
que entrara em declínio certo período, 
1 etomou ímpeto e numerosos estran­
ç1eiros refugiaram-se aqt11, em husca de 
,,spaco para trabalhar e melhores cond1-
çõ1 s para isso. Foi a época em que o 
fc tebol tomou desenvolvimento e di-
1 n li11 <:f> por todo o PélÍS 
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Na medidél dessa d1fust10 e nesse de­
senvolvimento, começou a empolgar o 
povo, a despertai paixões, a atrair as 
atenções generali1adas. Era, entretélnto, 
nessa fase, um esporte por nssim <filer 
de elite. Ou melhor: nao era de elite o 
esporte que, pelo contri.'1110, comecou i1 

encont1.ir a mais ampla acolhida entre 
os jovens e em todéls as camadas so­
ciais. Mas era de elite nos clubes: em 
sua maiorin, tt1is clubes discriminavam 
os seus assoei.idos e praticantes. Nas 
revistas mundanas da épocn - Revistél 
da Semann, Fon -Fon, Caretn, Selet.i o 
futPl>ol não ocupnva muito espélco, até 

pelo contrório, mas 
<i('nunc1nva o seu 
L ,iráter elitista. Ge-
1.ilmente. o qu(' tais 
revistas publicavam 
Prél a fotonr,1f1íl dos 
principnis t11nes, 
quílnrlo dos célm­
peonatos. 

Nos 1orna1s, da 
mesma forma, o no­
t1c1áno estava muito 
lonne de ter élS di­
mensões que ho1e 
(onhecemos. Fute­
bol era urr assunto 
entre outros, per­
dendo de longe 
pma os assuntos 
políticos, mundanos 
ou escandalosos, 
como os crimes. 

vesse si rio, por ve- O futebol altera o comportamento social, irmana multidoes e libera o lúdico 

Violência, sexo e 
política Já eram te­
méls dominantes. 
Tréltnva-se de uma 
imprensa a111da com 
rnízes artesanais, 
transitando para o 
nível industriéll, fi­
qurando os tornais 
como pequenas em -
prPsas, vivendo da 
venrla avulsa. Esta­
va a111da longe cio 
tipo de imprensa 
que hoje conhece­
mos, em que a pu­
lllicidacie dá o tom e 
regulél o prestígio e 
determina a orien­
tação. O noticiário 
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esportivo r.rn ppqucno e, nele, vs co rr i- se constituíram em 
elas ele c,1vt1los, as rcqalíls e até compc: 
ticõcs ,1u10111ohilíst1c<1s tinlrnm triltél· 
mrnto p1cfrrencí,1I. 

Peladas, o laboratório 

ílssociacões ou fo 
deracôes, para .i 

promocão ele com­
pct1côes mas ren 
closéls, recrutavam 
os seus jogadores 
na pequeníl bur 
ouesia, geralmente 
estuclantcs, funcio­
nários, militares. Os 
grandes Jogos eram 
entre clubes ou se 
lecões estaduais, 

Ncss,1 é>poc,1, nao hé1viíl, níls çirnncles 
c1ciades - Rio e St10 Paulo princ1pal­
mo11Ie íl ít'iriíl 1mohilié'lria que ocorreu 
princípíllmenle depois cfo Se(Junclíl 
Guc11 íl Mund1íll. Ht1v1a ílmplo espaco 
urhílno disponível pélríl a práticv de es­
portes e, assim, sur9Iam campos de fu­
tebol por torla parte. Ouem cheç)iiva ílO 
Rio, ou a São Pílulo, de trem, naquela 
épocél, no amanhecer ele domingo, v1íl 
no desfile do comboio, sucederem-se os 
campos ele futebol, abertos, quvse que 
de quadra em quadra, com os times 
uniformizados ou nfio e a assistência lo­
cal, sem arquibancadas, no nível do 
terreno, prestigiando os Jogos. 

pélrticularmente 
entre as selecões de 

A conqu ista da Copa do Mundo provocou comocão nacional 

Eram times populares, humildes, de 
pequenos empregados, operários, bis­
cateiros, estudantes. Formar um time, 
ou mesmo um clube, não era chfícil: os 
Jovens do l>é11rro junlílvélm-se, esco­
lhiam um nome, compravam as camisas 
e chuteiríls, trntavílrn joqos com outros 
times e estavíl feita a festél. Em todos os 
sulll'1rh1os isso acontecia e pílssou íl ser 
o espetÍlculo costumeiro, que só se in­
terrompia quando do carnaval, que po­
lari1avíl as ativiciéldes e as iltencões. 

Assim, pouco a pouco, surgiram os 
clubes. grnndes e pequenos. Os grancies 
se rlist111guia111 dos pequenos apenas 
pela dimensao elas 111stalacõcs: tinlrnm 
serie, campo permanente e próprio, ti­
mes mais conhecidos pela habilidade de 
seus joÇJéidores. Pouco a pouco, a dife­
rencv entre grandes e pequenos foi 
crescenrlo. E esse crescimento se ace­
lerou nél medidél em que o futebol co­
mecou a ser afetado pelo dinheiro, isto 
é, na medida em que começou él ser co­
brada enlrélda pélra o Jogo. Os Jogadores 
eram amadores, mas o clube necessita­
va de rendél, nas modestas proporcões 
da época, para manter-se, isto é, para 
manter suas 1nstalc1ções, mc1terial es­
portivo e pouca coisa mais. 

Nesse tempo, os times chamados 
grandes eram mantidos com a renda 
das entradas elos jogos e com a contri­
huicão elos ílssociados. Tais times, que 
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Sfio Paulo e do Rio, ou, de raro em raro, 
com clubes estrangeiros. 

Elitismo, no início 

O grande impulso do futebol brasi­
leiro, o crescimento de seu prestígio 
popular, ocorreu com o campeonato 
sul-americano logo após o fim da Pri­
meira Guerra Mundial. Um benemérito 
do futebol, Arnaldo Guinie, presidente 
cio Fluminense Futebol Clube, empre­
gou recursos na construciio do estádio 
da ruíl Álvaro Chaves, anele a competi­
ciio se realizou. O Brasil, depois de uma 
estréiíl pouco ausp1ciosc1, conseguiu 
vencer o certame. 

O nível de prestígio pode ser aferido 
por um episódio· a chuteira do autor do 
gol ela vitória contra os uruguaios, Artur 
Friedenreich, foi exibida na vitrine ele 
uma casa comercial no centro da cidade. 

Nessa fase de crescimento mais ace­
lerado, entretanto, os grandes clubes 
discrim111avam os seus Jogadores. Mais 
elo que isso: rlom111ava o teor racista que 
os brasileiros negam existir e que, en­
tretanto, está, e esteve muito mais, pre­
sente em tantas manifestações da nossa 
viela comum. Niio havia negros nos 
grandes clubes e seus times. 

No Botafogo, campeiio de 1910, co­
mo se intitulava, timbravam os diretores 
em afirmar que ali "negro, só na cami­
sa". No Flamengo, o clube de maior 
torcidél desde o seu início, como dissi­
ciência do Fluminense, também niio ha­
via negros. 

Quando o Paulistano, clube paulista 
de que era presidente Antonio Prado 
Júnior, fez uma excursiio à Europa, le-

vou dois reforcas: Durval Junqueira, ex­
celente atacante do Flamengo, e Araken 
Patusca, extraordinário atacante cio 
Santos Futebol Clube. Nessa época, o 
Flamengo tinha um centro médio cha­
mado Sidney Pullen e o Fluminense um 
centro-avante chamado Harry Weel fa re. 

O interessante não é o fato desses 
ingleses brilharem nos clubes brasi lei ­
ros da época: o interessante, e caracte­
rístico até, estava no fato de que Jun­
queira, jogador brasileiro de selecão, 
estrela do Flamengo, era médico: quan­
do da excursão elo Paulistano à Europa, 
os paredros europeus se espantaram 
com o caso, então ocorrido. quando 
Junqueira reali1ou uma operacão ci rúr­
gica. Niio pociiam supor que o cirurgião 
fosse um jogador ele futebol. 

Mas esse fato, que isolacio niio teria 
importãncia - como o fato recente de 
Sócrates ser médico niio tem importân­
cia, não caracteriza o futebol brasileiro -
ganhou vulto justamente pelo seu ine­
ditismo. Embora os jogadores ele fute­
bol, ao tempo, fossem estudantes, em 
grande parte, ou militares, ou funcioná­
rios, depois de formados abandonavam 
o futebol. 

Vasco introduz negros 

A atividade futebolística importava 
em diminuiçiio social. Era natural no 
estudante; não seria natural no médico, 
no advogado, no engenheiro. Sérgio 
Cabral lembrou bem, há tempos, que foi 
o Vasco eia Gama o clube futebolístico 
que primeiro aceitou negros em seus 
times. E foi por isso, aliás, que o Vasco 
da Gama surgiu, nos certames cariocas, 
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CULTURA 

Futebol e carne 

O Os ingleses não só criaram o 
futebol e praticaram-no, como o 

praticam ainda hoje. Eles foram res­
ponsáveis pela sua difusão pelo 
mundo. Império de gigantescas pro­
porções, com uma política de dimen­
sões coloniais e com interesses em 
todos os continentes, os ingleses le­
varam o futebol a toda parte. Dizem 
os sociólogos que o homem emigra 
com a sua concha: a cultura. Isto é, 
os homens, ao se deslocarem, levam 
a sua cultura, isto é, os seus hábitos. 
Hábitos de toda natureza: cultu rais, 
alimentares, arquitetônicos, urbanís­
ticos - e esportivos. Os ingleses le­
varam o futebol a todas as áreas a 
que foram levados pelos motivos 
mais d iversos, geralmente e com 
predominância, motivos de ordem 
material, comércio principalmente, 
investimentos, dominação m ilitar e 
econômica. Claro que os seus usos -
o futebol entre eles - foram bem 
acolhidos em alguns lugares e mal 
acolhidos em outros. O futebol foi 
geralmente bem acolhido: levado 
pelos ingleses, aclimatou-se em 
muitas áreas do mundo e nelas se 
desenvolveu, a ponto de se tornar 
nelas atividades de grande interesse 
e atração. 

Uma das áreas onde os ingleses 
se tornaram os produtores do futebol 
foi a área platina da América do Sul. 
Acontece que os ingleses, tendo se 
tornado ricos e imperialistas com a 
indústria, e por isso necessitando de 
mercados em todo o mundo para a 
sua produção industrial, precisaram 

como vencedor ou como competidor 
temível. Mas, o Vasco tinha por si a po­
derosa colônia lusitana aqui estabeleci­
da, e podia dar-se ao luxo de discrepar 
da regra costumeira, negada, mas obe­
decida. 

Naquele tempo, os jogadores entra­
vam na sede social pela porta da frente 
e não pela dos fundos, como depois se 
tornou normal: eles pertenciam à mes­
ma classe a que pertenciam os diretores 
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importar e, em alguns casos, mon­
taram empresas produtoras de ali­
mentos em diversas áreas do mundo. 
Na área platina, eles se abasteciam 
do trigo, mas também de carne. Lo­
go organizaram nela a produção de 
carne que tinha como mercado con­
sumidor a própria Inglaterra. Os fri­
goríficos ingleses implantaram-se 
nas áreas próximas dos rios e dos 
campos. Nos campos, desenvolviam 
a pecuária de corte, que abastecia os 
frigoríficos, instalados nos portos. 
Adiante, houve uma difusão de tra­
balho: a criação f icou a cargo dos 
naturais da terra, a industrial ização 
da carn~ ficou a cargo dos frigoríficos 
ingleses. Em tais áreas - Argentina e 
Uruguai, um pouco no Rio Grande 
do Sul. num segundo tempo - os in ­
g leses que trabalhavam nos frigorlfi ­
cos difundiram o futebol association. 
Nesses primórdios, os melhores jo­
gadores de futebol eram ingleses, a 
linguagem esportiva era inglesa, al­
guns clubes, os principais, eram in­
gleses ou tinham nomes ingleses. 
Dessa área platina, onde chegou 
primeiro, o futebol passou ao Brasil, 
e nem só por força da vizinhança: os 
ingleses instalaram frigoríficos tam­
bém em São Paulo, além da ativida­
de saladeril, funcionários ingleses 
desses frigoríficos e dos saladeiras, 
em São Paulo e no Rio Grande do 
Sul, lançaram as bases do futebol 
brasileiro. Que, dali, difundiu-se ra­
pidamente pelo Sul e pelo cantro-sul 
para, mais adiante, atingir todo o 
Brasil. 

do clube. O título de cadetes, que o São 
Cristóvão ostentou, por longo tempo, 
deve-se ao fato de que era o clube dos 
alunos da Escola Militar. Ao tempo, o 
extrema esquerda do Fluminense era 
César Bacchi de Araújo, oficial do Exér­
cito; o do Flamengo, era Orlando Tor­
res, também oficial do Exército. 
O importante, no desenvolvimento do 
futebol brasileiro, esteve no fato de que 
a sua atividade, interessando a cada 
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diü p<1blico mais numeroso, cresceu em 
dimensões econômicas. O Flamengo, 
.:1qui mencion.icio pelo seu prestígio, 
pela su.i populüricincie, ciescie os seus 
primei! os nnos, vivet1 longnmcntc no 
cnmpo modesto cin run Pniss.indu, com 
uma pequenn arquibnncacin cie mncicirn. 
Das mesmíls dimensões, em o Botnfo 
go cuja grnncie figura cie Jogador foi, 
nos primeiros tempos, Benjamim So­
dré, oficinl cin l'v1ílrinha. 

Era do profissionalismo 

Nn meciidn em qt1e pnssou a crescer 
em dimensão financeira, mais cio que 
em ciimensiio econômicn, o futebol exi­
giu mudanças meticais. A mucianca fun­
ciament.:11 aconteceu em 1933, com a 
1mplantacão cio profissionalismo. 
Acontece que, naquel.:1 época, gerou se 
evidente ciispariciade entre a importân­
cia cio jogador de futebol e os lucros 
que as competições futebolísticas gera­
vam. 

Alguns clubes disfarçavam as coisas 
e foi assim que surgiu a desigualdade 
entre o jogador e o associado cio clube, 
este com todos os direitos, aquele ape­
nas com os deveres, inclusive o eia dis­
criminacão na porta de entrada e a fre­
quência à sede. Os grandes clubes, as­
sim chamados na medida do interesse 
que os seus jogos despertavam e, por­
tanto, da renda que tais jogos propor­
cionavam, foram forçados a recrutar Jo­
gadores negros. Os jogadores negros, Já 
naquela época eram os melhores, ou 
estavam entre os melhores. 

Não foi fácil a transição do amado­
rismo chamado marrom para o profis­
sionalismo e cieu lugar mesmo a uma 
dissidência na liga que reunia os clubes 
cariocas. A profissionalização importa­
va, no entanto, em reconhecer a im­
portância do futebol, importância que, a 
partir dessa época, não cessou de cres­
cer. 

Por outro lado, embora a discrimina­
ção continuasse disfarçada, os grandes 
jogadores passavam a auferir renda 
com as suas habilidades e com os 
aplausos que eles mereciam. Dai o des­
taque e a notoriedade que conheceram. 
Destaque e notoriedade que, infeliz­
mente, não os salvou de explorações e 
de desatinos, em que a ingenuidade de 



sua formacao popular os tornava fáceis 
vítimas ela csperte,n de dirigentes qu<>, 
a pi1rt1r de enl!lo e ele maneira crescen 
te, p.issaram a dPslrutar de formas dr 
prestlqio que lhes permitiam a con 
qu1sta de hmçoes de destaque e de 1111 
portanc1a. 

A époc,1 de Arnaldo Gumle ou dr> 
Anto1110 Prado Júnior, na categoria ele 
diretores de clube, p.issarn e, ngor.i, 
surgia a época dos arrivistas e dos que 
buscavam nn notoriedade esportiva 11111 
simples trampolim para outros lances. 

Poder financeiro 

É impossível desco·nhecer que o fu ­
tebol se tornou, no Brasil, uma atividade 
cuia d1mensao financeira atingiu nível 
de grande destaque. Di1em que a droga, 
nos Estados Unidos, é a segunda ativi­
dade financeira, vindo após a automo­
bilística e competindo com a petrolífera. 
No Brasil, o futebol, com as grandes 
rendas e com os grandes estádios ulti­
mamente construídos - e só a fúria em 
construí-los, nos Estados, dá o índice da 
importância política que o futebol as­
sumiu - tem, hoJe, uma dimensão muito 
grande, talve1 ainda não bem dimen­
sionada, porque não foi ainda objeto de 
pesquisa e avaliação. 

A partir da nossa vitória no México, 
em 1970, o futebol representa, em sua 
fase mais recente, uma das atividades 
fundamentais que a sociedade brasileira 
conhece, uma daquelas que tem poder 
para atrair multidões e para apaixoná­
las. É o grande tema e o grande espaço 
comum em que os brasileiros se con­
fundem, irmanados na sua fascinação. 

Quando o Brasil parou, por ocasião 
do campeonato mundial de 1986, no 
México, e apesar do insucesso mais ou 
menos esperado por todos, isso não foi 
surpreendente. Ora, uma atividade que 
tem o poder de parar todas as outras 
atividades de uma nação inteira, fazen ­
do com que o seu povo fique preso aos 
rádios e televisões, por um mês inteiro, 
não é pouca coisa. Muito ao contrário, é 
uma das coisas mais importantes que o 
Brasil conhece, qualquer que seja o juí­
zo c1e valor que alguns lhe possam atri -
buir. 

Como tal, merece a atenção do estu­
rt1oso de ciências sociais: o futebol é um 

Como fato sociológico expressivo, o futebol cria e venera fdolos, como Pelé 

fato social da maior importância. Os que 
desconhecem essa importância não es­
tão se comportando como cientistas. 

Momento libertário 

A propósito nessa importância, tem 
sido discutido, e o foi, recentemente, 
quando o pais parou para acompanhar 
o campeonato mundial, o caráter, atri­
buído ao futebol, de ópio do povo, de 
processo de alienação, destinado, por 
definição, a distanciar a atenção dos 
brasileiros de tudo aquilo que, na reali­
dade, deveria merecer essa atenção, da­
da a gravidade da etapa que estamos 
vivendo. Ora, a discussão é especiosa. 

Em primeiro lugar, não há nenhum 
maquiavelismo que tenha o poder mila­
groso de gerar distrações, processos de 
alienação, com a capacidade de desviar 
os · sofredores de seus sofrimentos. O 
que acontece e vem acontecendo há 
muito deriva de um processo social e 
histórico, que merece ser estudado para 
melhor ser compreendido. 

Em segundo lugar, o popular não le­
va, em si mesmo, a um fim nefasto. 
Pelo contrário, o popular já por si tem 
uma dimensão digna do maior apreço. 
O futebol, como o carnaval, não é o 
ópio do povo - como a religião não é e 
não foi, senão na interpretação dos que 
não leram o texto original marxista -
mas a sua grande diversão, o seu gran­
de momento libertário e democrático, 

quando toctos se unem para, igualados, 
nivelactos, functidos, vibrarem com os 
feitos dos jogadores e dos clubes ou 
selecões. 

O futebol, por outro lado - como a 
música popular - tem sido um dos me­
lhores canais de ascensão do negro e do 
mulato no Brasil, como dos populares, 
nos humildes. Num país, em que ser de 
cor é título de classe, existir uma ativi­
dade que confere destaque e prestígio a 
elementos pppulares é confortador. 

Ver, encarando outro aspecto, o dita­
dor de plantão grudado ao seu rádio de 
pilha, acompanhando o jogo de futebol, 
como o mais humilde dos homens do 
povo, sofrido todos os dias, é alguma 
coisa de confortador também. 

Ademais, marca um dos traços mais 
surpreendentes do brasileiro, quando o 
futebol assume a grandeza de sua fun­
ção lúdica. E, mais do que isso, a sua 
função democrática. Quando a televisão 
mostrou o lance épico do gol de Josi­
mar e, ao mesmo tempo, a casa de seus 
pais, no humilde subúrbio em que vi­
vem, retratou o Brasil. E retratou o que 
é o futebol no Brasil. O contraste entre o 
lance assistido por milhões e a pobreza 
da gente do povo foi uma lição inesque­
cível. Valeu mais do que um compêndio 
de ciência social. • 

N~tson Worncck Sudré t'! ,orn :ths1a e ti c.t riador. COM 
,mportantes obras pubt1c.1das 

Fotos ,\ gência Gtobo (1 e 2! Héilo Santo (5) 
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OPINIÃO 

Quando as· forcas progressistas · 
1 se unem 

H 
á evidentes razões para se 
saucfar a nova Const1tu1çào 

como um passo à frente na 
luta pela democracia no Brasil. 

Como somos um pais surpreen­
dente que gosta de desafrar as ver­
dades consagradas, não é estranho 
que, com duas ou três semanas de 

diferença, a nova Carta tenha passa­
do, na el\pectat1va da cf reita, de con -

servadora e supercap,tal sta para es­
tdt1zante e xenófoba. 

Na verdade, a defesa da empresa 

brasileira de capital nacional, das ri­

quezas minerais, certa contenção nos 
escandalosos Juros bancários, avan­

cos nos direitos humanos e sociais, a 

conceituacão do racismo como crime 
mafiancável, são avancos s1gnificat1-
vos mas não representam uma opcão 

socialista. Ao contrário, o socialismo 

mesmo, este ainda está muito na 
frente. 

O que se fez na Constituinte foi 

uma atualizacão de preceitos consti­

tucionais, voltada para o pais, "a 
modernidade" de que tanto se fala e 
abusa, apesar de um claro retrocesso 

na questão crucial da Reforma Agrá­
ria e de um ponto de interrogacão no 
problema de cfistribuicão ela renda. 

Debi'itando o governo federal. teriam 

saído fortalecidos os estados e os 
municípios7 Ou se abrn1 a porta à 
pulverizacão e desvios colossais dos 

dinheiros públlcos7 Nesse ou noutro 
ponto só o tempo mostrará o que 

realmente muda para cada um e 

NelVc1 Moreira 

nova Const1tuicão 

Passada aquel.i macfrugad, festiva 
e cheia de esperanças do término cfa 

votaç5o, Jr:i co·11eçai11 a aparecer as 

1111mobras da direita, para ganhar, nn 
legislacão complementar, o que per­
deu no pro1eto constituoonal aprovado 

Pululam, agora, os intérpretes. os 
exegetas, os que sabem manipular, 
contra o espirito da lei, as carências e 
brechas do processo legislativo Esse 

será o centro do debate que se vai 
travar nos próx mos meses. 

A cc1n'panha eleito•, 1 ele novem­

bro e a presidencial de 1989 ofere­

cem pretextos suf1c1entes para que se 

adie, o máximo possível, a votação 
de leis que tornam realidade o pre­

ceito constitucional. Ou que inter­
pretações a1eitadas restrin1am, ao 
minimo, os dispositivos que o legis­

lador votou para serem auto-aplicá­
veis. 

A luta pí!la efetiva vigência ela no­

va Constitwcão não está, assim, en­
cerrada. Apenas comeca. Alguns· 
avancos registracfos resultaram de 
dois fatores confluentes· a mobiliza­
cão da sociedade em sua defesa e a 

unidacfe elas forcas progressistas. 
A discussão do texto constituc10-

m1I foi um dado muito positivo, que 

estimulou a organizacão cio povo, 
continuando aquele grande movi­
mento em favor de eleicões diretas. 

Um saldo favorável do prolonga­

do e exaustivo debate no congresso 
foi a consol1clacão ela unidade da es-

rnuns. E ntend1das as suas llanc?cl,1s, 

foi possivpl Ellr.iir p,11n a defesa dP 

posicof!s n;irionnlistos e rir Dilerturn 
soc1nl. sPtores l1bern1s que ntP entiio 

h1w1arn sido envolv1clos pc a clire1ti' 

ou se mantinham s1lenc1osos. 
Mas a unidade d.i esquerda é, ain­

da, precária. Está exposta ao atrito 
cot1cl1ano de uma trama de intrigas, 

aguçancfo contrarlições e fomentan­

do divisões quase sempre sem base 

ideológica nem verdade, ras rnzoes 
ele princípios. 

É fundamental que os inevitáveis 

problemas suscitados pelns eleicões 
municipais de novembro nno elimi­

nem a possib1l1clncfe rl0 um trnlrnlho 
comum da esquerrla na defesa dos 

avanços constituciona s, nem a con­
vivência e o respeito rios seus cn11cl1 -

clatos no decisivo pleito pres1rlencinl 
de 89. Tucfo indica que, no seçiunclo 
turno, se confrontariio um candidato 

da d1reita conservadora e um cnndi­

dato progressista, exiginrlo das for­
cas ela esquercfa a trn1dacle em torno 
cio nome que mnis se aproxime ele 
suas idéias e posicões. E o entendi -

mento no segundo turno em 89 deve 

comecar a ser foriado em novembro 

de 88. 
O notável trnhalho das bancaclns 

progressistas na Constituinte mos­

trou que é possível encontrar esse 
campo de entendimento, sem com­
prometer as respectivns posicões J 

programáticas nem a visão de cadn o:> 
partido sobre o processo ele trans1· 

como, na prática, se vai aplicar a querela em torno ele princípios co- formacão social pelo qual lutam. ~, 
• e: 



Uma receita de sucesso 
com sabor popular 

A São Braz S/A Indústria e Comércio de Alimentos 
produz e distribui alimentos de preparo fácil e 
paladar bem ao gosto da gente. 
Com tecnologia avançada, é líder absoluto do 
mercado por traduzir as necessidades dos 
consumidores, contribuindo para melhorar a sua 
alimentação e fomentar o desenvolvimento na área 
de sua atuação. 

PRODUTOS SÃO BRAZ: 
,ma família que presta muitos benefícios aos seus 

nsumidores. 
aminas, proteínas, calorias e sais minerais 

.:sentes nos produtos São Braz constituem uma 
Jdável fonte de energia para os seus 

,nsumidores. 

Farináceos, açúcares e temperos formam uma 
verdadeira família, cujo principal objetivo é o de 
estar sempre presente à mesa dos seus 
consumidores, com alta qualidade e baixo custo, 
respeitando os hábitos alimentares de cada região. 
Contribuir para a alimentação de um povo é 
sempre um empreendimento muito gratificante 
para a São Braz, uma empresa voltada para os 
processos de alimentação em grande escala. a~ 

v14í1W 
SÃO BRAZ S. A. 

INDUSTRIA E COMÉRCIO DE ALIMENTOS 



No desenvolvimento 
da Indústria Petrolífera 
para a reconstrucão de Angola, 
Sonangol é vital 
para o futuro 

e 
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